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"A UNIÃO" PRECISA INFORMAR QUE ISS,O QUE FICOU RELACIONADO DURANTE A NOSSA PALESTRA, QUANTO Ã BôA ADMI• 
NISTRAÇAO DOS NEGOCIOS DA FORÇA POLICIAL DO ESTADO, É PRODUCTO DA CLARIVIDENCIA DO SR, GOVERNADOR ARGEMIRO 
DE FIGUEIR!DO, QUE VEM DEMONSTRANDO O MAIOR INTERESSE EM DOTAL·A DE TUDO O QUE SEJA NECESSARIO PARA O 
CONFORTO DA TROPA E SEU MAIOR ENGRANDECIMENTO", -(Pr\LAVR.\S DO Cü:\DlA, 'DA\:TE DEL:\IIHO DE X:\'DHADE Ã RE­
PORTAGE'.I, POH OCCASL\O DE XOSSA \'ISITA, ANTE-HONTE:\f, Á FORÇA POLICIAL DO EST.\DO). 

O MOMENTO NACIONAL AS GARANTIAS ELEI· 
TORAES 

AJLUCTA DOS CAPITALISMOS NO 
BRASIL 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA EM 
MINAS 

BELLO HORJZON'I'E, 3 - O presi­
dente Get'lllio Vargas depois de visitar 
a EXliJ1:s!1;ã\:> de Fí~k""a acomp.a_ 
nh.ado de autcr:idacles e mem­
bros da sua comit:Jva se dirigiu á Es· 
cola de Aperfeiçoamento onde foi sa u_ 
dado por vaiios profeSiores e um grnpo 
.de crianças lhe offereceu uma linda 
corbeille de flores nat\!raes. (A. B_). 

POLITICA CARIOCA 

RIO, 3 - Na ta,rde de hcje deverá 
se reunir no gabinete do g,::>vernador 
da cicade os proceres da pohtica cario· 
ca a fim de decidhl'em deflnitivamente 
seib.:.e a questão do secretariado da Pre· 
fitura ou melhor a dive:gencia surgi­
a.a. ~liá.s, considerada de pouca iI114>or _ 
tanc1a, em torno da :ecretaria do Inte­
rior. 

Pode-,se affi1I"rnar desde já que O sr. 
Edgard Roméro será o occupan,te dessa 
secretaria. (A. B.). 

O sr. Governador recebeu, hontern, 
o seguint? telegrarnma do deputado (Especial para '' A União'') Ra.phael de Hollanda. 

O "DIARIO CARIOCA" CONFIRMA Antonio Bôtto: 
AS SUAS INFORMAÇÕES SOBRE "Ex.mo. governador Argemiro d?: RIO. 29 - {Pelo correio aéreo) Nelle tivemos o fl.ioneiro dos set·viços 
A CONSPIRAÇAO PARAENSE Figueirêdo. _ Levo conhecimento vos= Em nota veis artigos. vem o sr J. S, electricos, o fund~dor da industria de 

RIO, 3-0 Diario Carioca confirma 
ponto par ponto todas as informações 
a pi!'oposito da coru..-µiração paraense 
com rarruificações no Estacio do Rio 

I)iz aquelle jornal que os desmenti­
dos p,roveem de autoridades levianas e 
sem idoneidade. (A .. B). 

!:.Cncia que O prefeito de Umbuzeiro Maciel Filho, director do ·· O Impar;; carnes congeladas, o abridor dos gran. 
está acompanhando O pae que é can_ cial .. , focafüando a lucta que travam

1 
des r,ortos, o controlador de uma terça 

didato a seu substituto proximas no momento em no~i-o oais o capita._ µarte da~; estradas de ferro, o princi. 
eleições em exct.t.rsão eleitoral muni- tismo inglês 'e o capitalismo americ.1 i:,al exportador das nos:sas madeiras. 
cipio. Des::a caravana tazem parte no. Na palavra do eminente jornalista, o colonisadcr do ·valle do Rio do Pei_ 
ainda adjuncto promotor e escrivão perdem os inglêses porque nunca ap xe. Os capitaes quf Plle representava. 
tegistro civil que, se valendo prestigio :rlkaram os seus eapita~s nas indu.5_ foram empregados em industrias. En.: 

O S~B~bLON BRAGA CHEGARA cargos realizam .. meetings" e desse trías, nos serviços publicas ~ na elee tretanto, perdeu a sua influencia. 
modo Procuram atemorizar eleitorado. tricidade. De facto, a~sim aconteceu Te\-'C que passar adeante <>s seus em-w 
Por sua vez estacionaria fiscal vive a no Brasil_ E' qur- o poderio mere3ntil rrebendimcntos. Sua tarefa. hercuJea. 
fazer cabala na repartição e ,. insi. internacional do::.: ini;-lê~es: S'."mpre se não resistiu aos abalos verificados nos 
nuar guardas fü:.caes que 5:ejam iro: exE..rceu, conquistando as chamadas mercados financeiros em con~equen_ 
placa veis contra contribuintes opposi. "zonas de influencia.", por intermedio eia da conflagração universal . E' que 

RIO. 3 - Deverá chegar aqui no 
})l"Oxim.o $abbado. o ministro Odilon 
Braga que rewressa com a sua comiti. 
va da sua viagem ao Prata. (A. B.). 

AS DECLARAÇÕES DO SR. COLLOR cionistas e que desenvolvam maior ca_ da rêde bancaria. Com a. organizaçã~ rara des:truil.o, no momento proprL 
bala. Accrescenta e~tacionario que isto cm ap-reço, dominava o capitalismo in cio, soube a rêde bancaria priva.Lo 

m!It~da3 a decY:i~ç:~nd~°s;1t!~ºdoi~~~ f~z por or_dem de v: ex*c. Nesse scn. gJês a producç.ão de varios pa.ises. En;; de credito durante a crise. 
Collor de não pertencer á minori'3- par_ hdo recebi commurucaça0 dr. Carlos tre nós, foi mbito expre~siva a actua No momento, a rêde bancaria da. 
lamentar, embora est,~ja encarregado\ Pestôa, Deant~ desses factos cons::. <áo de 1\Iurray Simom.:en & Cia., casa Inglaterra se .encontra enfraquecida. 

VAE REGRESSAR o SR. WASHING_ de ~laborar o manifesto da mesma mL I trangedores e Jamentaveis, qualidade baní:aria estabel 'cida em Sá-O Paulo, EJta. cpera com efficiencia. apenas no:s 
TON LUIZ noli~. que se diz ,

2
ssa declaração. quiz preside~te Directorio Partido RepublL rep.nsentante d-e Lazzard Brothers, de paises que constituem O Imperio Bri­

RIO, 3 _ Anmrnciam para breve 
O 

preparar futuro proximo, 0 qual affir. cano Libertador, appelio para O go_ Londres O café ficou sc-b o seu con_ tannico. Trata.:se de uma crise. E 
reger.sso do eX·J):esit:.ente Washington mam, tr~rá áquelle deputad:. gaucho I verno de v. exc. a fim de qi..e O pleito trole, mercê dos empr~timos contra: della se aproveita o capitalismo ame_ 
Luiz que se enconb·a na Europa des-- uma posição de destaque. (A. B) em Umbuzeiro ~ão offereça a todos hidos durante o eYdo das valorizações ricano, apoiado nas emprêsas indus. 

de l930. (A. B.) · A CAMARA -El\-1 .SESSÃO I nós es~e triste es~ectaculo polit.ico.1 u.rtifici~~ cujas ooru.~u.enc.ías _pe_ tria?s. Estas, porém, se encontram 
POLITICA DO -RIO GRANDE DO Attenc1osas saudaçoes - Antono Bôt.;; sam, atnda, sobre a lavoura. pauhsta deante duma seria ameaça.: o mesmo 

SUL RIO, 3 __ Com a presença do nu_ to de Menezes, deputado federal" e sobre a economia nacional fador que produziu a catastrophe dos 
mero ~fgiment,•.l, o sr. Arruda Cama_ Ao despa-eho acima O chefe do Go.= Com a queda porém, das leis im. negocios Farquhar. A Inglaterra está 

da.~I~,P~:~e~ º;feª:i!º sde~i~:~t ~d:b!l~c~/e/asl~~ !e 5~0~~!r~~mp~~~ l verno respondeu nos t~rmos seguin. mutaveis_ da. ii~nça _ortho.doxa, fica: complicando O caso da intervenção da 
cs element::-s opposicionistas do Rio ce, que & reportou ás de:larações do its: ram os ingleses em sttuaçao desfavo::. ltalia na Aby~inia_ E' provavel, por:. 
Gran~e de Sul que resolveu c:ear uma s_r._ Bastos Cassal. reli.:ivamente á po_ "Deputado Antonio Bõtto _ Accu= ra.vel. Annuncia o sr. J. S. l\faciel tanto que se verifique uma nova des::. 
ccmmissã> da Frente Unica especial. ~~c~~h:~~~ ?:~~~ p~l~ms~.e~~~ so telegramma.. respeito func~ionarios Filho o fim da. influencia inglêsa. em I crgartizaçáo dos mercados financeiros. 
(.i~t:.r~ra tratair desse assumpto. rio C:rreis. ao representante rio-gran_ propaganda.. eleitoral Umbuzeiro. Te- nos~o pais. E cita, para fortalecer o O abalo será grande. E delle tirará 

dense, para dizn que emquanto tran. nho sabido empregados Estado ruani seu argumento, um cas.o recente: a r,rov,tito a rêde bancaria. inglêsa., 
DECLARAÇOES DO SR. VICENTE sigir em benefici'? d,1. paz e do pr~- festam preferencias partidos situação- venda do palacio que servia de resL AJiás, essa lucta de capitalismos tem 

RAO ~~:ss~u~-o n~~tª1e~!ai~e l~u~~-
3
~~mFi~~ opposição e outros matizes. Embor~ dencia, aqui no Rio, para o sr. Lynch, ~alvo o Brasil de tremendos vexames. 

s. PAULO, 3 _ 0 míni:.st":o a Jus- assim, diz o orador, 0 sr. Mario Cor_ 1econheça aos mesmos direito opinião, representante da Casa Rothchilds. lNo caso das nossas dividas externas, 
tiça entrevistado a p;:oposito da for· reia o unice resp nsavel pela situação tenho reoommendado alheiamento ca- Compraram-no os americanos. por -exemplo oS interesses em choque 

~~~:ia d~ g~eJ~r~~la~~i°::1~ V~~~ deáz~~Í;o ';'~~~l~O. foi appr·OV".lda sem ~alas, sobr-"!~O~o delegados - ~ mais Tudo porque OS inglêses :;e descui- são tão com~exos que nós vamos vi. 
dade que estamos cogitando da fun- mais contestação. 1 _repostos pohc1aes. Como pohhco es- daram de applicar formidaveis capL vendo_ Fossemos, apenas, "zona de 
dação de um grande pairtido nacier- Não havendo expediente, 0 presiden_ timo adhesões p4blicas meu partido taes em emprêsas. influencia.'' de um só eapitalismo e 
nal que apoiará o governo federal. t•e annunciou um _rE;queriment~ do S!. mas dentro linha bõas normas s .. m Ao nosso vêr, os capitalismos têm as estaríamos ~m pal:Pos de aranha ... 
A fonmaç~o. e!.~ par~do constitue ~:ê:~ta ~~v~ffi ~~~~lt~;dpºesaªr pi~ri:i~ d.esrespeita_r nem coagir maneir~ ne::. suas :p,hases de influencia. Ora é um Acertaram, sem querer, os homens 
~l~al~~~1~dt.~ l.IniP aosa na ha.-:1. fecimento do .sr. Fnncisco Paulo de nhuma eleitores adversarios. Nesta da_ ora é outro independentemente da publicas brasileiros que andaram con; 

Oliveira._ que foi o primeiro engenheL ta mandei communicar autoridades fórma de ~pplicação dcs capltats. trahindo emprestimos em todas as 
DECLARAÇÕES DO GOVERSADOR ro de Mi~as, da Es::ola de _5)uro Preto. Umbuzeiro accusação voss telegra Haja vista o succedido com O capita- rraças ~mquanto distribuiam conces_ 

ILLES LISBO A Encaminhando a votaça'.' falou o ma r O m. lis 
~~focA A UtlPRENS.'\. autor do pedido. que fez O necrologl'J ,_ ecommendand0 evitar qualquer ~mo americano. Teve a sua grande sões por todos os "gTUpos" indus. 

do extincto, tnaltec'ndo a figura do naohça.o .~.is5ª wejudicar ~hfre d,'sempe= r.haf'e. Depois, entrou em crise de in.;. triau. Resta:nos aproveitar a tregua, 
RIO. 3 _ A imprensa destaca de· mesmo: o direitos VCiSOS amigos. Retribuo fluencia, a exemplo do que está sue. fortalecendo_nos para a Jucta pela. 

c1.acrações do go~!rnador Achilles Li..3· dei~~ui~~~ºi;:u: !ª1:;::~igu S~
5 
~~- vo~a: saudações - Argemiro de FL (edtndo, ag<.ra, cem o inglês. noss:a independencia economica. Os 

bõ8;, do :a~~fi~ªist~~eai ~~~ent~ mtnsagens em n~me do Est,J.do de Gc~ gue~redo!. govern~dor". Percival Farquhar foi o expoente Estados Unidos da America do Norte fi:i!: a,s q lamentaveis C:C•~t1çJ:
0 

Yªf·a!~eemreq~Enmento foi a,ppz:-ovadci. Fora Ja expedido esse tel~gramma e!,,tiveram ~m nossas condições. Mas 
pe:soaes o ld~sarnor do, maranhenses reqt, 2riment~c1 

5
~fi[t~~lg ~c~1.:er~~ do sr. Governa.dor qu~ndo se enten_ .!cubera.m nacionalizar os ca.'pita,~s es. 

ipelo seu torrao nart:al.. . . de um vot. <i"' pesar pelo fal'ecimento deu com s. ,e-xc1a., ouvmdo=lhe aqueJ. S trangeiros. Para os povos conscientes 
se~do~r:~n~~c:er!~~~!~ ~~:thI::~ ! doA g~neral_ Ernilio ~armento: I' las rec.ommendações, o prefeito de ~ enatoria Parahybana dos seus claros destinos não basta a 
da. imprensa cari~ca pela attituc_le d..,,, M ~.s. or.upou a tribu1:a o.sr. Ma.tta Umbuzeiro que assegurou correr lb indeJ.'endencia _politica, 9orque ella se 
homem se~e.no ac1mâ das mesquinhe·_ ; o 'p~ r~i~~\-.n~~u c~:e~ir,u?i~r;~~ vremente o pleito em s~u munidpio, O Superior Tribunal Eleitoral torna uma ficção quando não existe 
zas da pol1t1calha. {A. B ) 1 do rcstr:cçües a propo~ito. donde acabava de chegar. acaba de marcar o dia 12 de ja...: 

1 

a independencia economica. 

COI\.1.1\IENTADA A ATTITlTDE DO'. ~~ ndo __ e á ~rde-m do dia, foi un· Da i~terferencia de que é accusado I neiro do pro:ximo anno para o 
COMI\IANDANTE NEWTON BR·\ . nu 1 lada l vota~ao n.º 12, A. de 1935. o estac,onario fiscal foi dado <Onhe pleito eleitoral a realizar.se em Interesses economicos da 

• • - ' ~~p~~;;l~icfo oclbalfg~~~ ~~~:~~~dgo~~ cimento, para as devidas informações, nc~so Estado, para preenchi. Parahyba 
IO. 

3 
_ A att1tude do CJronPI Con ,_ dona Gf'I'à.i. da R<>publica, com ao sr. Secretario da Fazenda. Quan: mer.to da vaga existent"' na rcs; 

Newton Bragn campa;. ccn.do á sede f~~~d1~ ~~ng0c1~·i~c;, da C.mmis.são de to ~o adjunct~ do p~omotor, fci esela._ pres:entação parahybana ao Se. 
do p31rtiú> Integralt ta fardado de ca~ D p:,J de !a.ar mos sr::. Gomes Fer. rec1do qu~ e candidato a vereador nado Federal com a rtnuncia 
misa verde e fazendo conforenc..a so· r~ z, dt:fí ntlendo a sua effienda , .. Bu"'- pel0 Partido Progressista. do eminente conterraneo dr 
bre asswnptos m.i.lita.1es. ~Stá sendo no Brandão relator e de havc-;. reS José Amtrico 
:.:~ge~!d~;ee!r!~eiro desaf~o ao mi- pt dmcto o deputado paulistd, 0 presi~ Essa decisão da alta côrt.e da 

E' sabido que ~ _gcn~al Joao Gomes f"c~~~ ~eci.~~~~ã~~~/~~:et~;iaagc&1o D d d p justiça eleitoral foi communL 
pediu áquelle milltar que re~ponda com OS dtspos1hvos. regulamentarf:S, 0 eputa O ereira Lira cada ao sr. governador A1·gemi: 
em ··memorandum' 0 que houve dr c:nvidando, os jornalistas a se l'Etira_ ao governador Argem1·ro de ro de Figueirêdo pelo deputaJo 
facto a re$eit.-o · 1~ · 8 · l • rem do reem to. Pereira Lira, J _ 0 ser1·etario da 

CONSTITUCIO Findo ª vot,;ção, ª Camara contL Figueirêdo Camara. .~ .. lcader " da bancada 
O DEGZ:~~~O GROs'so NAL ~u~~t~~o sâ~! ~~e~~~~\o~~~!~~~!n~~ do Partido Progressí~·ta, rom o 

ord m do dia. 1A. B.) ~o iUustre parahybano deputado Pe. seguinte telegramma: 
CUYABA. 3 - Está 8"ndo mantida 

a candidatura elo sr_. Maino Cc.:rzi& 
ao governo con"t1tue1onal do Estado. 

os mattogrossenses. em grand~ 
maicria estão p:otestando c:onka ten_ 
tativa3 de intronussão de elen~~ntos 
ettranhos nvs seus negocios poht1cos 
(A. B.). 

peira Lira, "leader'' da nossa bancada "RIO, 2 - Governador Ar 
na Camara. Federal, recebeu O sr. go. gtmiro de F1(r1õ.eirêdo Palacio 

Prefeitura Municipal de vernador Argemiro de Figueiredo o te, da Redempção - Terilio prazer 
legramma infra: communicar ao pruado amii;:-o 

João Pessôa _"Rio, 2 - Muito reconhecido atten. qu, acaba de ser tomada pelo 
çao s,~u telenam.ma occaStão meu an Superior Tribunal Eleitoral a 

No comicio politic-0 realizado. hon. nlv~r~ario retribuindo abraços caro decidi.o referente á data da ".'lei 
O QEGRf.lSSO .DO SR. GETULIO Item no bairro de Cruz das Armas anugo_ - José Pereira Lira". çã.o ~enatorial _narahybana fi 

V ARGAS solt;ram muitos foguetóes, contrarian'. cando fixado o dia U, seg~do 

RIO 3 _ 0 presidente Getulio Var- do, a!i!im, as posturas municipaes. AS ELEIÇÕES domingo de janeiro !>roximo na 
gas esÍá. senao csper~o aqui, ho_ie, de . Para que não se reprodu.za tal pra_ 1\-IANAOS 1\-IUNICIPAES EM fórrna sugge.-icla pelo Trib~nal l 
l€~es.s0 de Bello HoriZOnte. . 1 tica, esta Prefeitura solicita o cum- ' Regional Attenciosas sauda_ 

Em bre~e ºarº~~f~m~I1as?
1
~~: :~r; l :rí~ento da. lri, a fim de que não I MANA'(?S, 3 _ As eleições ffillllici· 1' ções - P'."reira Lira t .. (1 serre 

~~~! ~o:~uzet,:-e, a funde i~~rngur:i.r .ª!ª neeessidadc de usar meios coer_ paes .reahzaram-6e aqui com extruor~ tario da Camara d
0

os Drputa 
a grande exposL:;-ão Farroup1ha. f A. citivos, quase i;empre mal interpreta- dln:ri.a ~o~con·enda, . parecendo que dos". 
B.). dos. fI. B~r gtal a Victoria do governo. 

~===============:iÍ 

Transmittido pelo deputado Pereira 
Lira recebeu o chefe do Executivo 
E!ta

0

dua1 o seguinte telegramma: 
Rio, 2 - Tenho tomado maximo in. 

teresse facilitar conforme sua recom_ 
mendaçã,o installação usina ether sul_ 
íurico obtendo favores aduaneiros. 
Communico que jnter.essados essa. no_ 
va industria de grande valor economi. 
co para nossa Parahyba. est.io a par 
ncsso3 !)assos aqui. E' totalmente im_ 
possivel obter isenção intermedio Jns. 
tituto Alcool Assuear forma legislação 
\.;gente estando já interessados con_ 
\'C'ncidos C'Omo me manifestaram essa. 
impt s~ !bilida de. Resta recurso reque .. 
tirnento presidente Republica qu':' v-.ie 

Eer tentado interessados convindo ve 
Ilha requerimento intermedlo autori~ 
dades Estado com informa..;ão 0 triciat 
da utilidade real para Estado da ins_ 
tallação essa nova industria nos trr. 
mas ~u tel<"gramrna ora retpondo. 
R<co emin~nte anúgo dá conheci 
mento este meu !)Onto vista. digna AB~ 
sociação Commercial de quem re<·ebi 
Igual apprllo. Attenciosa.s saudações, 
- José .P.ereira Lira. 





A UNIÃO - Quarta.feira, 4 de setembro ele 11135 B 

RUMO CERTO RADIOCUL TUIIA UM LIVRO DO DR. PENEi 
"RADIO CLUBE DA PA• 

RARYBA" 
---::::::----

u~~e~fn~o ~~~ol~~:.t ~~i1~ s~;~' j.1_q~7,~ ~fi~: ''r·~~ e" a nll~~;~~ d;; 
que e<:mbntem.m, pelas nr1!Ja.c;1 o :-eg:l· fntctada em to. , o quadr:tntes da 
me dcnub d;.1 em 'JQ, H!O mm·:o? n:, Panl1yba. 

A VOZ DE FILIPPl!:A 

(Transmlltc em ondas de UOO 
t.lloc:,clos) 

PROGRAMMA. PARA HOJE: 
ccnceHo d:> lX\O e: :.1 o irrl1)10.ntaç0·> Fo.i r.o tietcj{I d qu ... · c>('.sa conducta 
d.o voto seci~...,. Se t.intt') acont?CP, se finn:l~"'C cc,,o n( 111:1, q11~ tc1 m 
C·Jnv~u ac~ ~u ... ~ que , \'Ol:J f=~l· •?L''. d :v t1 de,1, tr •. ,1i·1a.,, , r(c-.:"'1 nen-
,f','Jr SI ~ó. não eX}Jl'e aSl "1:t o id ·11 . _-(' ci9.ÇÕ3S oi,. nn),, t· • e • no . ,t:no d~ Das 11 112 ás 13 horas - Gra. 

E~~!'~~1o!!1. e;;:~.~~ 1 :~:~ u~ ::::'.i:';, ::a•= ou:or Isca 
do.de no Eriado da Parabyba A~ ~ Ca!' ,, m d O(! s e- o ~ ~bre_ 
para A UNIA.O) tidas pela p:i.t"na do tempo. E t nh~ 

AGRIPINO GRIECO 
a.ntorucn.ção no sentitlo plttor -:-o e 
pb tko. 

O dr, Pent"l lembra haver De""ª'• ccmpletando_o n::" houY:SSe, na m- Ollf> "'"i RU' ·ndije. ~ n11nt1v"_·e,n1 á. vaçóu varJadas. 
lte!reza da. sua ini.ssã.o, .'.l Ju~t'.'IJ. Elei- distancia d:rn ,·amri,:.:tiçoe ·. part;ctari'.l', Quando fui ii ArgenUna, a.compa.. 
tCTal. g.uantidO!'~ d:i effic!en~:i.a de a.ctuarulo : ,- '!1·1s ,c.c:nri a, gutad:r::is Dils 15 &S 17 110ras: - Hora nhand.o Renato Almeida Muclo Leão 

=~~ª5:'·c::;~:vé:m o tc~~~era3 q~~a!~~ ~:ór:il~~âl~d;n ~:.~·da~!~,il:. s:doal~ d:> Comm.rcto - Programma da e Antonio ,de Alcantara M&cha.do1 en_ 
a coacção, e eX"'.1urf!:?r. na contag_-·m, gucm ... ~ cJ..,. 1,, ndcu, <.!e n"nhum m-:-do duyla .5yntonica J. Seixas, Joce. oentreJ, a bordo de "Campana", o dr. 
ílS ccduJa.s p.:~siv~is de irrcgu12.rcda.- pp1m1tt1ria o 0-0,•r.t .o d,.·, .. ~ d?'.~_e,pe> mar Ribeiro, tom o ccncur.::.o Raymond Penei, medico francês que hiano, ve~tida de " rm. lho, cachin"' _ 
des t.o ás tuns c~:l .nr!i"" crdcns, hnto da Turm,, do c: . .stello: ha multes anuo& f-az, em navio.i mer_ l b..!ndo, com um brio br n:.o &o. b:l), 

Pa;:i u,m O.:>vêrno que se iniciou que ~áJ l'on,t-:int~. ~ l'Ontmua ... a· 1. . .-, E' preciso ccisa mel11,:r, mar· 1 canteE, o ,el"IID!iro do Atlantico. tudo na mais o.d r:n-el op, ic--~ de 
;~~vaci~~s qu~c~~r~tifa

1cuLdiJ~~~~o a~~ !:~~~-õc:f;:~; d~u;e ~ ~~;~: ,~~~~ cha; E's lcuca, samba; Can.tan_ Offcrecea.nos elle, por aqaella oc_ tintas. 
Etgurar Lherdade de pem.:imento, de A dcci..sâo do Egr"j > T7"1oun-:,l Elei do, t1n.go; Quem foi q1ue disse, catiio, dois V8.balho3 setll'!', entre os O ene!'ntro de um t~l,..,lo f,""" ult"'_ 
,garanti!' o direito de critica e a livre I t"ral, Jlflg&~::.l-l o habr ~corpu.i de mar:ha; Uma noi'e no ca.,ino, qwa.~8 .. Sud «nt.re Nord'", volume d'! riano t:urprehendéu ó e· :ui. _., · b, 

~~~f~~.ªJ!Je1ee~g;aé~· ~n~;11;~i;.~t~~~1~ :;4~~~~ia:~ã~ ~~;t:;~1t'i~:~\1~~~r~.; fox; E' do Barutho, marcn1: cb1eff"1(óes de via.cem. 1 qu·-, indagou de I me mo, i;: - , ?, 

te, o :Nmne qu::> ccns:dera t<i.:-"1. outro oa11tiâ;, quf! v'.: .. - .1.1 bat..~r a Telep~nedGamór,samba; Olha ! O titulo psrece_nos um pouco am_ cerno é ~ivel r";'.tcm1 r tm :.Jr a 
A Parahyba inteira é te,.temunhr\ a:;o-r.ta da Ju.)th'l, 1 c-!r:·11..:..1-do rcmed10 a Bahiana, rnmba; Meu uEL ' biclaro, suggerlndo ma'!:,. do que re:a_ e. sas creatttra.D, a.c.rr:a. d 0 tu:lo, _J.!:J. s, 

de c'"'mo se tem conduz:!.rlo o 0(,-v:crna- c:--;,t, a qualcmf'r cc "Ç .o mo amór, valsa; vou Jazer uma Uza., cu .sejam possivc-is confilctos psy_ uma rtUgião -.em im ... e.o e s p-: í • 
'd':)I" do Tutado desde o dia rm Qt!e .su- O~ _nuclf:os OP.i>~ 

1"'icni.ta,;; de ID3_ic-r I p·::r,,un1'l', samba·, TCVR ol'Jtos, 1 • rt"MI la ta"' 
biu ao poder. tta . .'.o fazendo nr- "C_atid!'I sigmfr.cação nn E: 1 ado;, UmbU~!l"O, u co c-giccs, a •L cos, soe es, que nem .. 
-Ce que se não pe:turbe a essenc1a do Guara,bir.;.1., It1barr-a ·"' Campina tang ·.; Deixa a lua soc:gada, ~ 'mpre ~ão 90luetonattos. \ PrcsS:'.";:'J.t'.' a vbgcm, com e ahs 
reg;me, }'.:'Jt actos que re,d11nclem n:l. G'l'ande, d, f('nLm, CC'(}10 podem, H ma!'cha. O aukr nunca foi um coloriria. Em a.gora em Pc..1.nz11nbt..co. O::i: rr- .. - · -
ire!"trkção á oa1avra falada ou no li- Tict.crta C.: ô W? -: c~1:-µ.1-;, ···>m que Rté I Das 19 ás 19 1,,2 horas: estylo um. tanto negligente, é ás vezes üa cclonLt. r"rnambucana d t ~"!1-.-e 
mite á. n::tlat1 a escriptn. 1 aqnJi um.1 unii.:a v.Yi: tl) (t.guesze era~ 

Está iealmente possuido do m:lhr,r manct-. cc:,~ra ~1 f:llt:'.'! ck ... ara.ntia.'-l Discos aelecclonados. prolixo e outras Yezes obselB'o. Mas em <'-Ord.Jaim~'-e. Qo.anto a1'.ls filho~. d'l. 
de~ejo de acer,tsr, quem n:i epoc~ As p1'CJ:"".r1as 1(?é% que e ~f:i:.::tam Das 19 112 á.s 20 horas: dezenas de paginas está_s~ As voltas terra são bem infc-rmad ;s e b" .•-in""-: 
do:; regim~ms tct.alltarias, Quando se d:1~ n~rnu•<:i d·~ 1ep.-' n\ :- tas mes!l"!35 Pela orchestr3. do R. C. P.: com um observa.dor qUf' lê nas almas noticicw- cm mat·.ri,1, de t:t"r-LlAJ. 
Oefende a implantação dos eow.)nos nunc.9 feiram gucrrc:id9S aqui. sen::io S b 1 • 
fortes, faz p:i'c-fls:ão de fé demxrat.:.- c"Il Lice CJ. l:::i, ma. t:rin13. P.' ·:"Tl d::;!l- Valsa do Rio, v,1Isa; o e, meu e nos cerebros quase sem soletrar \ e~trang-c1ra. 
ca, d,efenc:::~o e ndoptand. o e.Sta fcr-1 to-o de um c1·it _,·io gt:i~ nl') ,SO p~siti- ba:ão, marcha; Lela, valsa; se.. como um homem que 'f'~Dsa e é logi~ Só d;'.".r.ols de refrrir_!-:e a Pcrn:_:in,. 
m.9. ideal de g'.)vêrno, como a ~na1s vou r:":· vio!en~::,, cu pri·[J::~. gura na mão, mar:ha; Fot eUa, co ~as comr...araçóes e nas conctu_ 1 buco é que o dr. Pene-I. cu·o n~urr. ~ 
~~~ativel cem a mentah1nde bn.'31- r.riº\~~~~:_-:-lo'i ,der -~~t~ nE~ cn.r;,;~J~ sambl; Bett;z,zah, valel, sólo de s(,zr... 1 não prima pela sim~tria, entra. a. re_ 

Infelizmente, qt'<:brando O rythmo ouc vá.a tuffra.,;:a": a k:çã.-:-- Il)te•• alis_ violino. Sem vontade de lisonjear ou d-e ferir .. ire ao Rio. 
Cr,ss-es prn~si.tc. , é den~ro do p:xprb ta, vae vive~tlu no E t:J.do Um re[:im:> Das 20 ás: 20 1!2 horas: - achincalhar, mostr:t_se

1 
f..1.nto quanto! Surpõe-, ~orn razão, q11e a G n".1_ 

Pa~t11o que o conduziu ao pcder, :n~~ de liber. 1sde; a A. N. L., ntt ant<.:> Canto p~r Pitiguary - Numeros poss:lv~I desejoso de imparcialidade bara ainda não encon•rou wn gri d"": 

~;:r~º1;:r~!~ti: ~e r~e~~~~ 1:m<!is f~~;~ :l~lq~i;·êr~?;;de~~~ variados. ao fala; dos país~ que lhe movem a marinhista á altura de rcprod1;.·il_:1. 
o desejo de não con.gir nem opina:: suas propagandas te ~-as nos oc.micio:i Das 20 li2 á.s 21 horas: - pena: Argentina1 IJrugaay, Bra!lJ e Aqui tudo é recortado em Tl'C1.r::, de 
f.cbre a escoi.ha doS ca:1.d'dat-'"15, de e na. ~:;.irensa. E :::.ir.da agr _ a que ~ Pela orchestra do R. C. P.: An_ Hespanba. 1 cataclismo cam ale-o qu" f:. e;: a r 
modo que á margt>m do officlali. 0 mo. Lei de s.:gura1~Qa nt:.u.; !c'.'J fun.:-2io- tonto, por Javm-, marcha: Doce Como mo sempre ncentrkos cordar a~ Íi;i;!:'r~les h&..10 .. n;:-- e m:,:~ 

::~~~~1f ~~~a~~d~~!~~~~\!uI{!!: / ~~i:r:;a~c/<le~:1
~r~o. ~f\~!ºe~n ~~!~ ilh.sã:,, valsa; Pistolões, m-:.rcha; mu1fo pr:cco~os com C: nossa trl~ q°:e cam a ~~lligencl~, for~ '.) é a:l_ 

do alguns d:.s chamados ca.:os mu- na t:az n·1 Plrohyb1, sem que soffram F!amengo, chôro; Di.xia.na, fox; bu e O nosso arrabl é Justo qo."." em I mirar tudo 1 .... ::, Ph'."SJCa~r"G ~. 
~~e:~~:~- d~-:~~rt~~rp:·of;d;!~c~br / ~~€::~~ i;~,:l;~-~:lo ncs r:-us bens ou Chcro bab:o, sól~ d? vfolino. tal livro, no~ preooc_;pe espedairdcnte I N_a. p.opolaçao, e§enc:.:•:n nt com_ 

AlT!1.bas ~s corrEntes que .se d-egh_ · E' que em ult·m~ ana.lyse, er·e é o Das 21 ás 21 1
1

2 horas; - o que o viaJante diz do Bn&iL positat ª fraqueza. dos_ hcr.: .. n con_ 
diam nesses dc-!s munic'.'t)i.os, na d!s- pensamento t!o C'T<'v.-·-nrn, e se f-.-:i elle Amadores no programm,1 11 .Mií_ traEta cem 3 corp11.tr m ·:i. d_• an:-
ruta que fe V.ava em tornrr ás elei- pr< prio quem ad ·pt:u como p.ro3Tam- cellanea" - Horn Official. Lc,go no começo, numa. especJe de ' e ama pcrgunb _ ~ ilnp · r, r .... , " 
ções, são filiada> ao PartAo Progres-. m'l.- o regimr- de ar9,t-0 {\ 11~ dad!.' d€S_ synthese da. obra., alludc a.o nosso a.nimaes dos trópíc<.s, n:1 Ams.;.··ca. s.·· :.Jo 

~~êrn~1;;e:h:~lho~~~:~~ ~~~ri~ ~Jo Q~~n;º,!~;~~:., á() s~r~e::;o~irr~= Í "'==============" 1 exagero optimista em m~eria de nu_ sempre minguadcs rm. relação á~ n ~ 
rter, no sent!do de que- so!~T" gruDO A t:>TP' e e Vi., ainr:'l ng 1·a.. f'!n qne es~~ (URSO PROFISSIONAL m:ros, exagero no qual um pouco de re:::tas e a~ rios QU" os: cc:cam? 
e:u B se exerces·e qt1:,]qu::ir CC!l.(';'ÉO, ry1J..111v n}, .s:~i ~·. 111ç:.o de conti- megalomania ee sobrepõe ao rjgor Socialment , pr-:-domin1. na c .. í .. -1 
pa:·a que mna c,.,rrrn~.._. ,,;~'-:l:b·- 1:1o •• • nuidld~ "S. JOS2'' estatfotico, tal quando falam0s da po_ do Brasil a. myst.i.ca tbl sc.enc~.,. e Õ.l 

~~~~t: ~~:.~· ~~I~~~tde~fJre;!~c:~:J (De o Natc de hGnkm). pulaçáo das nossas grandes c!da!des, democracia, embom ninguem d e· .. 
O SR. GOVERNADOR DO ESTADO, das 365 Igrejas de uma dellas, d.lS mais eGnti.nuar a ser r-publirec,, h: _ 

R E G I s T o I ielennmn1as retidos ' ~,!?lOTRARm.!I.AODEHSOJEE Es'sºARNCARLEIASCT~! • .,. ... que em outras são acabada, de too-ko para não ag-uentar a ro :r-,i• 
b .. ~ n:oJ construir de qutorze em qua.t-Orze bilidad?- de certos má.ns fructo ... t.; 

FAZEM ANNOS HOJE: /;.",1R,~a ,'"t; G~;g~,';':~,!;,°'~~[1~0;, DA PAROCIUA DE N. S DAS mlnntos. .. 'demagogia de 89. 
A:arom~~i;io ~:1~;i, l.fl~h~rlP.~~- !~ ;roin~-\~;\~lv , T" .,te Nap:,Ieão,, NEVES Sim. O mytbo é sempr~ sympathk-0, 1 Os positivistas rarejam ud:' 
COchichola, S. João do Cariry Per imcrntiva do nosso am!go oone= e o filho do povo tem tab.t.o dJreit-0 a 1r.ais, .se bem qu~ um d rem~ 

_ A senhorita Mari1 da Nev°'. ALTO~!O\'EIS l'SADOS, de gc José Coutlnho fo! organiza.do O deliraJ' q~anto 08 po>tas e os alqw. contes do g,nero, o dictsdor 111•' •·, 
filha dofr· Fau t-0 H-ermin.o de Arau. varias mnrcns a prr(.'os r:.11.oa. curso profissional ,: 8 . José", que vem f mistas. ''Pecar contra. 0 mytho eqid .. (~ dr. P-::-nel quer ,reforir_P ao e_ .. -­
jo~t~~.teA~~in~iª~~~t;ra re.:.11.nte veis, n~ rasa Dbs Gah"iio & Cia. funcc!onando dc~de alguns rnê.ses com vale a pecar contra o futuro, pecal" E1dente Borges d~ l\Ieide-iros) sr: t!' i 

em Alag0a do M:.nteiro. - Ru:1. l\J:.iciel PinlH'iro. 118. evidente prov~ito ps.ra a grande mas. contra.ae~-perança". dcs fetiche-s da 00-U pc, ica z..h:~u-
- A sra. Oelinn T:tT(ão Vellarim. sa de alurnnos pobre~ que frequentam E' de v-olta do Prata que ,o clinico nistrativa. 

~1~:i~i1i ~rITI ~:c·i:ªº Vcllarim. cem_ L0TERIAE!tPiE:
0
A!~~-t~00:0lOS000. as aulas das diver&a.S djsdplinas. dá attenção ao nosso pais. 

0
::: i::::is;~:/~:i;::;i:i ~!~ll'

1 
~/ 

do-srA ~~~~~~º Mf~e:; L::..J~~~ LOTERIA l.'O ESTADO DA cu!.~ ~_:/:i~=:· :u: =~.:·~~~ ;ri=o~~~~°:i,!r"!":r'!:.:ee1so;; b.Ja~ru. par:. a cltioono fon • 
em C..inceiç-V:o · 1 d O d T " d 09 serri- da mis~ão RockfeUer ( .. IL Amamos as que~tões d~ dire·to , ... mo 

A · R l H l nh PARAHVB rios sa oes a r .•m ercc.ra o ,-• 
n~ d._ :~n~~ªtoni~"" g:mp~-:nJ~ c

1
011~= 1 A I Carmo. A fre.qu~nC-18 ~ é de 400 ser KoquefeuJlle") 41.o~ &em concor ... &- europeus amam at; idé3 .. gera. 'i. 

mcr:io de..;t9. pt<1ça. alumnos. rido ipara o sanramento da zona.. A isto exp-lica que O n~o fdolo ', 

NASCIME
NTO_ Extraccãc re~!r·o .. "'.~a t!"

3
~ 3 de setrm_ E5.Sa cbra da parochia das Neves é idsbilidade é uma arte cm tal ~gião 

1
, Buy Barbos:t,.um ~'jari!-b ª" gr..,·~·· 

... J ... merecedora d: todo apoio pela somms e os anetlores da. cld&M são lindiss:L Ao ._ue se ve " s trechos comrn"n. 
13 162 5'J:1C<Y-OOO 'd1; bmefici33 QU-Z d!stribue ás ne.ssôas mos. V-artas duzfas de criança!-- Mhiam tados, 0 dr. Raymcnd Penei, lie r~'.l 
5.S07 3 o:xrooo que alli eck'í-0 re<:<ebendi, ln.;trucção das eseol:ts cm debandada jovial. A' 'r;>,teja deante de nós com a,IllabTd 

lB .3Q4 ::. :COO ~,-, prc.fissionnl. minist.rnde.s por um cor_ chegada. de um grupo de imigra.ates ru,, &ervil. também n.\o no3 fnf1"r .. 
8.0~4 IOO~ODv Po d=nt.c ded'c~do aos sens mlste- c,,poohaos mullos •bapeu, velas. tric<ã-0 de urtig:,s com qne o acíluh 

1 ·\.C:Jo~ '- ~ lill 11, J s t. rm.m,JOOOG.~:og res. qu-enhos e' muitos pau05 coloridos. Brous..c-.on nos i.rritou a ci..tis scn ''hl .. 

1 

t:.m 2C O Convidado pelo con•go Jcsé Cout!- A &Rbida a S. Pa11Jo provoca, d3 füsima de p:,triota5. Nio n0:; ln I' 
Effectuou.se hontcm, 'JX'la manhã - ·- ------ nho, o sr. governe.dor Argcmiro de par~ do dr. Penei, um ataque meJo Já.mais c é de uma ironia bru: .. .l, 

CASAMENTOS: 

nesta ca1>1tal. o conwrc!o_ da s:nho1i: / ARMAZEl\-1 DO NORTE Figu,irôc!o, visitará O cur.so h;:,Je, ás ro1nantlco aos annnnelos na nay,a;em mesmo a.o recordar qne o!qul no r. ~ 
}f1h!1ªd'.i ~~&:!;º~:~c~ll~te~i;:;O i Hecl."lH'U ~r:mdr r ,·ariadissimo 14 horas, devendo acompanhar S- "tuJiccs m~rcantls". Bom f~ancês n~ a.rr~:1r da n.le'!Tf:.\ <lo a.mh:l'nte. so ~-=-. 
sr. Manuel Oliv~j.ru ~ima e de d. ( s >rlimen O de roui>:is ihlra ha~ e.xcia. sccretar:oo de Estado, director tunao, amigo dól ordem tradittionaJ qna e tod>s f:!r-:'"mn" ·• : · l!do b: 1: '> 
Ur::i-ulinll de OEve.ra Lima. cem o sr. nho. do Ensino Pl·Jmano e membros d-os e da dl..C4?lp.Jlna dos classlcos, rejubila. ~ rindo rouco, r 110 qu::- até ""' 
Lulz Ribe.ro. comm~reiant.e de n .. a I T 1 11 

, n 'W'> v B . mflgist~rios prima.rio ""! recundsrio. ao saber que o futurista Marinettl foi .. chauffeurs·• prcfer ... M. esma""ar , 

pr~:temunharam o acto religi o o rrp r R',han·. tnn. . e~1u. Aquelle digno sacerdote teve a gen: varlado, num theatro, pela popala,,;ã-0 :e:::: .. ª fazer muito barulho e,:, n 
sr. Joaquim de ouveira Lima e .e. t;J,eza de conv:dar esta folha para alli paclls1a, e qne lhe aUn.ralm em cima 

~~::\ ~~-- J'o'r~f;;;-"'ii:.ar!;~".::,nh r. g:- comparecer por occasiáo deSBQ visita. :::. :.:i.. '!:.,"':;.c:.'.fflclente l INFORMES COMMERCIAE~-
e dr. agaJ,háº• e senhora. n LITERATURA: - Soment.e com Volta ao ú-anaatlantleo em na,e 1 · 

pef;"" La:r:l~::i.ri::n~ ::o.d~ do 20% do seu valor, Poderll v. s. ler gac;.ão para a Bahia. ' • UCIUIEDORIA DE RENDAS 

dr .N ton Lloerda e esposa, r pre_ 8. ;:,';1,:i_ueQu~~~ 
1
~";;,~'u~~ ~=:-r ~ Na elda4, do Sli.vador o Tisltanle J\l'oTIWnto de e~ do d" 

oentado; ceio sr. Franciaco M nd n. condições do Club de Llt.eratura. 1 admira ,o estylo jesnltlco das eonatm_ Z de 91!kmhro: 
ça e senhu1·a. Benlclo ele O ' lr L, 
ma e es-p,sa e dr. Mirooem Cunha 
Lima e consorte. 

Hcntem m~õffiO os recem..casado 
viajaram para Recife, onde se demo. 

UM GRANDE PRELADO DO BRASIL 
---------- ...... ----------

rarão algun., dias. 

VIA.JANTES: :•vr de eJo'(io a memorl3 de Dom lado bra,ilelro qae levou á sagração felçqamenlo olvlco do. - terra ão ehero tarde para dh>er uma. l E' sabido qne D. Adaucto foi o pre-, Dlslerlo aarrado do trabalho !>"lo aper. 

Dr. José Vieira L1ns _ A bord
8
ont~•- b" a1.eto de Miranda H nrlqnes, arce. episcopal o maior DUlDero de eandl. Qaando era preclllo a ma ~lana 

um at1ão da "Pa.nalr", chegou ,., d: da Parahyba, morto ba poucos dat0s seuii;. estava. ~ eo~ e nobre ao 
honten1 do Rlo de Jarr~ro:raºzedr. J~~ A 

1
· A prudencla, a sabedoria evangellca, lado dGs ~ para reivindicar :~~!ª d~l~~f.: n~ ~lt°emt.e paio rr

0
•Ja Cathollea nãi, tinha, neste o~ dons qaui prophetleos do sen -. a Jl!lllita e adftpr .;, llllerdade. 

COlleg,,, de s. paulo e na Escola Po. ,e ,;.., utra fl"":' maior _do qae a des, p,rlto eram conhecidos de Roma, que Pela lim,u.tdade dos - habitas, 
lytechnlca da Capltaltcie::;;"'~;.,.ane~ da, ~!•te, CllJa vida e um exemplo escolhia lnvarlavelmen~ os sacer<lo. pela moCl,,.tla tlu - attltudes, Jlllla 

O Joven • ~tulC°" annos á tren. fama às preclar1a qne fiaram a les q1'e elle reecmmendava ,,.... o ui. profL:ndeM llas - OOllheoimenlos r.,ro:.ªt;.a';!~/1 
~êl<> eanta Bo. Martyr'!: arceltllpo Bartholomeu dos timo rráo do sacramenló da· ordem. theolotlfcoo, !'Ola fo"" da - elaquen. 

phla" pertencent.e à tua famllla e I D · Prodia'allson o bem oomo nm BBDtn. ela pelo eatrllllhado amOr ao Bnull 
la:aJISada DO muntclPlo de JUlz de pro;.rn ~daacto reaU.,u ama obro. de Enxugou " pranto dos infelizes, c,on_ e i e&llla da SDa Igreja, que taalo 
Fóra, Minas==· é candidato á olhoe '::oi:1.traerdinarta e fecha 03 rolou 09 affllelos, deu do comer e de ~ IOII a - lnapl~ a mo. 
~11eJ~de S&pé nas oro,xlmaa elei- Jardim 8 de hav!r formado um beber aos pobres e dllvlbalu a todol -ia -. bnme,a - a' estima 

, çõaa 1nunldpata de 9 cie setembr? • ..,,. <ocoi• bl&Poo e padres, homens da q1111nt.a. delle .., ac....,am o bl!aeft. e a reftftllela doa - macldadios 
acaba de ser 1nvest::'·r:"~~.:l'~ •hrlau.ni:....,•PD•lollca, paza qnem o eia do bom exemplo. Eu o aonheeJ. · 
=IUI':.;,.. ~ ... pelo 'l!eU mustre dllde hlllllll , antes .de tudo, é carl. 
P&e. :. Oentll LIM, recentement.e j • dade e Justiça. 

f~Í,dfae de AbDei4a - lilllCOD· '• 

1. AUSTREGESILO DE ATBAYDE 
E era nm patriota. (Do •n1ar10 da NoJ&e • ilo Blo 4e 
Nio leJllll'•.,. M 1e&tf1Gatlet, cio 1111. N18IU311. ' ' 

C<>mp. ée Pesca Norte do B asll 
- 10 barri, cont 0 ndo oleo de bale a 

Fernandes & eia. - 200 sacccs <.lt 
assuca<r crystal. 

J. Ursulo & I 'lllOOS - 400 saccc­
de as;ucar crysta.1. 

Alves de Brlltto & Cla. - 16 fardos 
de tecidos. 

A. Bastes & Cia. - 1 caixa cem 
um gar:afão d.e amonea. 

João de Vasconoenos ~ 135 ra.d~s 
de algodão e.m pluma. 

S0le1!1B,r "COmJ>. Com., DUhnfahr 
& Reinlng - 1 caiu oom uma ma· 
Db1na de escrever. 

J. Feir.-elra d1' Silva & Cla. - 1 
lllfll(le com calçados e 1 dita cc,m a­
mmtras ele chap!o,. 

Abllio Dantas & Oi&. - 5 veis. 
otim di..,1'806 mavels. 

Jc6o !Weln de Lima - 2 vaccae 
e 1 Cl'la. 

Ind. :Reunldas l" Mata,rnzzo - 30 
calx., IIIJll1l oleo desodarlaado "SOi Le­
van'9". 

A. Mello & l"llho Ltda. - 1.000 
8lWCllS de BSS1ltllr Cl')'Sfla.l. 

Oclll'llp. ccmmercio e Pirensagem de 
::,-i~1 caixa r,,cmt1IDdo um 11141" 



A UNIÃO - Quarta-feira, 4 de se tembro de 193G 

PAR T E 
.J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

o F F 1 e 1 A L 
THF.SOURO DO F.STADO DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimento !;ancario, em 3 de setembro de 1935 
Govêrno do Estado 

1 
Saldos an- / 

1 
Retiradas I Saldos exi ... 

l:!1 à~:~~s de raça zebú. - J ==========================================-
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO D• José Mariz requerendo dispensa 

DIA 2 do mesmo imposto para 11 vais. con­

Pe-':içMS; 
tendo moveis de madeira e 1 caixa 
com louças prura uso p1oprio. - Igual 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
Deposltos TOTAES te ri ores nesta data nesta data tentes 

De Jc.sé Gned.t s, capitão da Força 
PulJli<:.'.l do ~tac.:o, requerendo o abo_ 
no de tré~ 1_3, mêses de soldo de ac­
n• do cem o . unico do art. 105 do de­
<-reto n.° 578 <..,e 4 de dezembro de 
1912. - :Ceferido 

despacho., 
De Orlando Pedrosa, gerente do 

jornal ·· A Imprensa" requerendo dis­
pensa do me~mo imposto para 1 cai.xn 
contendo clichés de metal para o 
mesmo jornal. - Igual despacho 

Banco do Estado - e/Movimento ...... 
Banco do Estado - C Prazo Fixo . . . . . . 

2.050;607$399 • 750 :000$000 $ 
2.059:607$3991 15 :962$900 2 043 : 644$499 

750:000$000 $ 750:oootOOI 
s 497 : 804$900 Banco do Bra>Jl - OI Movimento . • .. •. 497: 804$900 $ 497 : 804$900 

3 :479$900 3:479$900 Banco do BrasU - C i 10 % da receita .••• 3;4W$900 • $ 
20:000$000 

De dr. Flaviano Ribell'O COuitinho 
.requerendo dispznsa do mesmo impos_ 
to para 10 bovinos de raça zebú. -

Banco AUX111ar do CommerclO--C I MovlmeJlto 
Banco Ceoitral - CiMovlmento .. • • . ••. 

20:000$000 $ 20:000$000 • 981$000 218 ;217$150 219: 198$150 s 219: 198$150 De Nereu Pereira dos Santos, 2. Q 

1 abellião do publico, do termo da co­
marca de Camjpina Grande, estando 
nece"Sitando ce tratamento e assis_ 

Caixa Rural e Operaria - OJ Movimento •. 35 :000$000 • 35:000$000 • 35:000$000 
405 :000$000 Igual despacho 

De Firmino Florentino da Silva re­
querendo dispen...c:..a. do mesmo imposto 
IOara 10 bovinos de a-aça zebú. -

Caixa e . de Credito Agr!cola--C IMovtment.o 
Caixas Ruraes e Bancos Popu.Jarf"e . . . .. 

405 :000$000 $ 405 :000$000 • • 85:000$000 85:000$000 • 85:000$000 
ncia medica, requer com apolo no 

21~ 51 n. · 20 da Constittü;ão do Es_ 
rado . .seis :mêses de licença. - Deft>­
rido. 

Banco dos Proprietarlos - CjMovimento .. 30:000$000 • 30:000$000 s 30:000$000 

De Manuel Peireira da Silva, 2.• te ­
nente conuni~sionac!.o da Força Pu. 
blica. do Estado, requerendo tr~ (31 
méses de soldo po:· adeant.amento. p::­
ra ococ,- ·er com :lS <..'.espesas de co!l­
fecção do...-;. unifonnes do novo plano 
ttid.optad,- neSS:I corporação. - Defe­
;rido. 

~eretos: 

fgual despacha. 
De dr. Flavio Rábeiro Coutinho re­

querendo dispensa do mesmo im!l)OSto 
para 10 bovinc,s de raça zebú. -Igual 
de.s.pacho. 

De Leovegildo de Ca,rvalho rf'que­
::-endo dispensa do mesmo imposto :00.­
ra 1 sacco cont.endo molas de arame 
u.sndns. para a utomovel. - Igual des­
pacho. 

De Amandio A. Moreira requeren­
do dispensa do mesmo imp.'.)sto pai a 
1 mala contendo amostras de :çé~ de 

O Governador do Estado da P,uri._ calçados. - Igual espacho. 
hyba remove a p.::>fes-sora da cadeirn. D,~ Frandisco .A:rau.}o Guedes re· 
rudimentar e, .. bana mista de Cach~L I que-rendo dispensa do mesmo imposto 
r~. co muni~ de Sapé, d: Jud1t...'1 ! pata 10 vols. de moveis usadc·5 ~ 9 

;:1~r;a~~d~.~~~r. ·e1~ª~efo.d.d~g:~~.~~ ~;: ~e r!~~\ª~~a~~~~ us~ .particu~ 
muruciIJl.o. devendo ap:~esentar seu t1- De Hildebrando Püco requerendo 
tulo na seoretria do Interior e Segu- di..c::!:ensa do mesmo imposto ?aira 4 
ran:;a. Pubhca. a hm de ser devida_ malas com amo.;:tras de tecidos. -

mente apastillado. Ig~l ~~~=º& Cia. requerendo dis­
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO .pensa do mesmo imposto !)ara 2 cai-

DIA 3 xas com malas de most.ruario de cho­

O Governador do Estado da Pal·~-­
hyba nomeia d. Emilia Lima Peixoto 
1:..~uo re-ger, inte-rinamente, a cadeira 
rudimentar rural mista de "Torres" 

colate e bombons ~ gesrn e madeira 
e de oastilhas de gomma e balas dô_ 
ce. - Igual despacho. 

cto município de Ingá, durante o im-
pet!imento da serventuaria effectiv:i. PREFEITURA MUNICIPAL 
que .se acha hcenciada, servindo-lhe de 
titulo a ore.sente ucrtooia. Exl)Cdiente do dia 3: 
- o Gov-ernador do Estado da Pan. 
hyba, attendendo ao que requereu N-e-1 Requerimentos: 
reu Pereira dos Santo.;-. 2.0 tabelli.ão 

~~ p~e~fº'c!=!~~i~. Ng;~,e ~1~t~ dor~~~~e~~ti :: ~e~e:~c~di~~ 
nnnexos lo te:-mo da comarca de sr. Prefeito: considerando que não ha 
campina Grande. tendo em vista os I nenhum prejuízo para o requerente e 
attestado:. medicc-s exhib1dos, reso1 ·.~~ que ha toda vantagem ?~ra o qu~~tel 
conceder_lhe 0 ei~ 161 méses de 1icença, do Exercito e para a ca.1>1tal. conh.rmo 
na fo:ma da lei. ,para tratar de sua o despacho anterix. 
saúce. Rosendo Francisco da Silva, reque-

0 Governador do Estado_ dn Pa,·a_ remio oara construir uma casa na 
hyba nomeia o eso'".eve!lte Juramenta- povoação Ind.io Pyragibe: pague pri­
do. sr. Ferna~do ~ererra dos Santos me~:--o i.> multa de que é devedor á 

~: :exe;~e~~~1trJ~n~~iiti.1~~t Prefeitura. 

A Directdria. de Obras da Prefeitura 
convi'da o fl'.". Manuel soares Londres 
a vir completar uma planta que an_ 
.nexou a wn seu requerimento. 

4. 105:090$349 4.105:090$349 16:943$900 4. 088: 146$449 

Secção de Contabilidade do Thesouro do Estado da Parahyba
1 

em 3 de i-etembro de 1935. 

Frederico da Gama. Cabral, pelo contador~chefe. Adelgiso D. de S. Pessôa, 4.0 contabilista. 

lNSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI. 
VICA DO ES'f ADO 

QuartC' I em Joio PeAAúa, !l de 1etembro de 
1935 

Servi~o para o dia 4 {Quarta-f~ira). 
Uni.íorme 2. 0 (kaki). 
Dia ii. In-.pectoria, iiuarda de 2.• cla!!SC 

n." 37; 
Din á S)P., guarda de 1. • clu!':e 

lirual 
re<1uer. d~pacho. 
rí'irn da Silva, para o seu pome. - Como 

I 
profi. donae,,., para t'!'ta Inspectoria 

De Era"lmo dn Gama Pne~, chauffeur pro- De Albertino Franklin Soare,,i, de Caja-
filudonat, .~olicitundo licença de apprendi7.a- 7.1,irai., chaufleur profis1-ional, solicitando li­
g-em para o i;r. Maximiano Lopf'! Mnch:ulo, rença de npprendizagem para o 11.r. Jo~é MR­
no auto n. 0 2.'i05. -Sim. ria <la Silva, no caminhão n.0 2.4K8 -

De Antonio Francisco d..- Sou."la, ~olicitando Como requer 
dispensa <la multa que lhe foi imposta. por De Joaquim Candido de Oliveira., de Ca­
infracção do art. 173, do RITIP. - Atten- jai:eiraM, solicitando trans!erenda <lo auto 
da-se. em face dn justificação apre,ientada. caminhiio '·Ohe\•rolet", placa 2.560, de ex-

Dti! José Gasp:i.r da Cunha, soliciWlndo di~- propriedade do 11r. Deolindo Pert-ira, para 

Dia á g,y, 
ll3 

iiuat"da ele l • clftló,o;e 
pensa dl' uma multa. intpoHta JX)r infracçio O 11.eu nome. - Igual despacho 

no <lo R)T,P. - Igual despacho De Pedro Go!çalve,,i de Araujo, Nict:u Fe?"-

llC'~~d:.al~ti;;;alC:::ac!: Silva, no me~mo reira Filho e Manuel Marcionillo da Silva, Dia ú S('(!ret11.ria, iiuarcla de 2. • clas.<1e n. 0 

10' 
Dia ao gab. da In-.p«toria, guarda de 3.• 

classe n," 8!!; 

Rondnnte11, fi.'lrnl Gel'aldo, guardn11 n.s 2 
<>30; 

Guarda do Quartel ~uar<lat1 n.'I. 33, iR, 
119 "'103, • 

Gtmnla da S]P., iiuarda<1 n,i 137, 10~. 13'1 
e 135 

Boletim n. 0 1!17. 

Paro conhecimento de,.ta corporação e de-­
,.ida e:itecução, (aço pllhlico o a~uinte: 

Seiiundn. parle: 

l - Multa paga - Pelos !1?'8. Joiio Go­
mes Carneiro Irmão foi pngn a multa d<" 

1 

80$000, com abatimento de 60ºiº, imJX>~to por 
infracção do~ arts. 326, alinea •·p•·, e 336. 
do RIT'P 

IJ - Petições despachada.a - Do dr. o~o­
rio AIJath, wlicit.ando restituição do ~PU 

titulo de eleitor, que "e acha archivado na 
Secção de Veh icu lo- . - Como requer, me· 
diant..- Tt"Cibo. 

De Manuel Soarl?!' LondrN, solicitando a)­
tertaÇão do n. 0 do motor do auto de ,rna 
propriedade, reiiistrado ne1ta Iru.pectoria. -
Pagando a taxa regulamentar como pede. 

De Maximâano Lopes Mach~do, r;olicitan<lo 
tranderencia do auto "Chevrolet", pJaca 
2 706. de ex-nropriedade do sr. Wilson Pt· 

De Pí'dro Lourenço, E11clyd~ Alv~ do,; ~=re~ª:~:.:e ~;a;::~ri!i:~~::;i.~:~::r~: 
Santos, Pedro Qhaves de Almeida. José Lopes 
de Sousn, Alfredo da Co!'<ta Somm, João 
Cordeiro de Lima, João Lopes de Sousa, 
José da Silva Pereira, Pedro Pereira Sam­
paio, Pedro Clemente da Sih·a, Antonio Ro­
driy.ues da Silva e Francisco Gom~, de Ca­
jazl"iras. -.<>licitando para prestarem e,i::.imP 
de chauffeura pro{ittsionne~. - Como re-
ouerem. 

como requerem. 

De JO!<é Augusto Junior de Campina. 
Grande, requerendo para 'prestar e:tame 
de chaufíeur amador. ~ Como pede 

De Fausto Augu11to Dias e Luiz Antonio 
de Lima. de Campina Grande, t.olicitandv 
trans!erencia de gua~ cart.a-i dt- ch1.uHeur9 
rrofi:lsiona~ para e•ta lnspectoria - Como 

De Ma.rio Guedt.."' da Silva, Antonio Cor­
deiro de Albuquerque, Manuel Lucio Danta• 
e Nilo de Medl·iros de Caja:t.eiras, i..olicitando 
tranttferC"ncia de ;uas carta· de chaufíeura 

requerem. 

De José Augu~to Junior, de Campiria 
Grande. solicitando transferencill do auto 

Ford'' V-8, placa 3.624-, de ex-propriedade 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PF.SSOA 

Decreto n: 340, de 3 de setembro de 1935 
Rrstabelece a Lei n.' 96, de 9 de De­

zembro de 1920. 

O Prefeito Municipal, usando das attribuições que a lei lhe confere e 

cial e Notas. Esorivã.-0 do Civel, Com_ 
mercic, Crime. Orpháo e annexos do 
termo da comarca de Campina Gran_ 
de, durante o impedimento C:.o se~ v~n­
tuario effectivo que se acha em go:o 
de lic'ença, servindo-lhe de titulo a 
pr~en.'.e porta1;a 

------... ------

Considerando que ainda permanecem as razões que motivaram a 
Lei n.º 96, de 9 de Dezembro de 1920, facilitando a abertura e alargamento 
de vias public:is e o desenvolvimento da Cidade, e que a mesma foi tornad.i 
sem cffoito pelo Decreto municipal n. 0 189, de 7 de Novembro de 1930, 

O Governador do Estado da P21.r:c 
hyba ncnneia o sargento José Co17eia 
de Mello para exercer o cargo de sub_ 
dele~ado de policia da oircumscripção 
de Tcrrelandia, do disticto desta ca-
p;tal. 

O Governador do Estado da Parra._ 
hyba nomeia o srurgento Tolentino 
de Alcanta,Ta Ly:ra para exercer o 
cargo de stib-de'legado de policia da 
c;ricum!Scripção <ie Santanna do Congo, 
do diStricto de S. João do Cariry 

O Governador do Estado da Paf!"a_ 
hvba excnern o ~argento Tolentino de 
Alcantara L~:·a do cango de sub-dele. 
J!8do de p,clicia da circumscrinçio de 
Bodocongô, do districto de Cabaceiras 

Secretaria do Interior 
Segurança Publica 

e 

E?,~iENTE DO SECRETARIO DO 

P<:tições; 
De Pedro Damião Ta vaires de Mello 

e ou•,:<7s funccionarios da Chefatura 
( ~ Policia, sollcttando wna grat1f1ca­
çoo. por terem !.e trransportado a fs. 
zenda ~·Gyt1rana ·• em di.1igencla. _ 
I1~dHendo, á. falta de d.i~itivo de 
l,·1 qllf' ampw,e a pretenção dos requ~_ 
t:f'nl.<:~. 

DP J('lsé . Marques Formiga. reque­
!'rru o ad:m.1..,..~o na Guarda Civica, 
e - ,1 o reserva . - Deferido. 

F.~:iENTE DO SECRETARIO DO 

Decr-etos. 
O secretaai.o do Interior e 5ey'Jran­

c:1 Publica nomeia João Lopes Men­
vmç:l. JY.1 ra exe::cer o cargo de 2.0 sup­
pll'>?lt '.' de Eub_delegado de policia. da 
" rcurr-.:-cr...r,<;fl.o de Lucena, do dlstricto 
de &"1ta Rita 

O Secreta:rjo do Interior e 5eguran­
c.i Publica. ncmeia Elysio Lopes d~ 
Mend:mça pa.ra exercer o cargo de 3." 
... UJ)piente d~ ub-delegado de policb 
d..i cn'cumscr1pç · u c!.e Lucena. di.stricto 
de Santa Rita 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
F.,:~<liente do dia 3: 
P ·tição d~ A ... lstides CWlha de Au_ 

,1\ rio, é. di:r><•tor'ia. requerendo dis­
""n.,a do im,pOSt'.'1 d<' mcorpor.içáo pa­

,· ~ 1 :c::~ano destinado á $-'Ua reside'.L 
, , - DeLTfdo, á viiSta das informa. 
fc A. 2/' secção 

De Joaquim SChuller Villarouco re­
<1u n<!o dl"J>Cl'ISa do mesmo l~to 

Demonstração da receHa e despesa havidas u ThesOI· 
rarla Geral do Thes11ro do Estado da Parahyba 

DECRETA: 

no dia 3 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 2 do corrente . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta. 

Oa renda do dia 2 do corrente . . . 
Divida activa - Recebida nesta data 
Banco Central - c·movimento - Re_ 

tirada nesta data . • . . • . . . 
Banco do Estado da Parahyba - CI 

Movimento - Idem, idem . 

DESPESA 

Guarda Civlca - Vencimentos do més 
de agosto • . . . . . . . . 

Rorac1o Vieira e Amenco Amaro Si_ 
queira - Idem do més de agosto 

Capitão João Pessôa de Araujo -
Adeantam.:'!nto 

Tenente Pedro Gonzaga de Lima -
Idem . . ... 

Tener.tf João Eduardo Pereira 
Idem.. .. . ....... . 

Tenente Antonio Correia Brasil 
Idem .................. . 

Tenente José Motta da Silveira 
Ajuda de custas . . . 

Dlrectoria do Ensino PrlmarL - Ad '. 
anta.mento . . . . . . . . . 

In..qpectoria Sanitaria Escolar - As. 
selo ......... . 

Manuel Roberto do Nascimento -
Adeantamento . . . . . . . . . . . 

Empresa T. Luz e Força - Descon_ 
tos de vencimentos durante o mês 
de julho. conrnmo de luz . . . 

Dr. Severino COrd•?lro - Ajud,1 de 
Custas ................ . 

Fernando C. Cunha Nobrega - Res­
titução de caução . . . . . . . . . .. 

Directoria de Obras Publicas - Folha 
de operarias . . . . . . . . . . . . . . . 

Montepio dos Funccionarios do Esta_ 
do - Descontos de venc1mento3 (le 
funccionarios referente ao mês de 
Julho. 

Saldo para o dia 4 do corrente . . . . 

20 :300$000 
600$000 

981$DOO 

15 :962$900 

21 :352$100 

2 :000$000 

1 :3:JOSOOO 

960$000 

960$000 

960$000 

146$500 

220$000 

25$000 
320$000 

661$700 

500$000 

943$700 

714$000 

79 :579$350 

ThesourarlA. Geral d.o Thesouro 
setembro de 1935. 

do E~tado da 

Franca l'Uho, 
TheSOIIJ'elro-geral 

341 :321$970 

Art. !.' - E' restabelecida a Lei n.' 96, de 9 de Dezembro de 1920, 
ficando entretanto, com a &eguinte redacção ~ 

LEI N.' 96, DE 9 DE DEZEMBRO DE 1920. 

Art. 1.0 
- Os proprietarios de terrenos urbanos e suburbanos qu~ 

ceder.:.m, gratuitamente, as áreas necessarias á abertura ou alargamento de 
ruas ou praças, gosarão da isenção de impostos municipaes iguaes ao valor 
das r.1esmas, cedidas para utilidade publica, para os terrenos ou predios mar-

37 _
8435900 

ginaei nclb~ existentes. 
__ · __ f I.º - Esta isenção se transmitte a todo aquelle que adquirir, por 
379:165$870 1 qualqi 1er fórma, terreno~ ou predios favorecidos pelas disposições desta lei. 

1 § 2." - A abertura das novas ruas ou praças ficará subordinada á 

1 

appn.1vac.;io d. a Prefcitu.rJ, devendo o?edecer ao plano geral da cidade. 
Art. 2.º - Revogam-se as disposições em contrario. 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 3 de setembro <l.e 193 f. 

Dr. \'(fa/fredo G11ede'f1~)raf' 
Prefeito. ~ 

Sylt"ia de Can:alho, 
-'·J cscrit. servindo de secretaria-interina. 

----:: :)o(:::---

BALANCtTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 3 DE SETEMBRO DE 1935 

·saldo do dia 2 .. 
Receita do dia :! 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a furiocionarias munícipaes re 
ferentie ao mês de agosto find"o . ~ 

Saldo para o da 4- .. 

23 :330$135 
696$800 

7:94-0$000 

24:026$935 

7:940$000 

16:086$935 
No Banco do Brasil . . • . . . . . • . . . 
Em documentos de valor . . _. . . . . 
Em deposjto para o necroterio 

l10-:G42S3.5!> Dinh!iro em cofre . . ....... ·. ·. 

86$000 
720$000 

10:000$000 
5 :280$935 16 :086$935 

268: 523$520 
CAIXA PBARMACEUTICA O. ~CIPAL 

379:165$870 Saldo para o dia 4: 

Pnm.hyba. em 3 de Em dinheiro na Caixa Rural . . • . . . 

ThesourAr1a 
setembro de 1935 , 

da Prefeitura 

7:899$000 

Municipal de João Pes.sõa, em 3 de 

Gen&DI' ......... 
TIMIDunlro IR ' 





6 A UNIAO - Quarta.feira, 4 de setembro de 1935 

AGENTES VENDEDORES tal de citação de herdelrcs ausentes nfio, desta capital, em sua edlçi!.o d• 1 Faço sabér que em meu C"t orlo !'> 1 
,·lrem ou d lle no icla t1ver•2m e 1nte_ 3 de setembro ele 1935. rua Du11u de O xlas, 326, rr m pro_ 
ressar possa que. t(-ndo .stdo iniciaàc Adm.inis•J~aç&o do Dcm.inio da Uruão, clamas par:1 o e r mento civil dws con 
nes::;e Juizo, o nrrolamento dos be:1s em 4 de seten,,bro de 1935. 

1 
trah~t°'s seguintes . . ~ . 

:~~~~o.~ r~~ nv!d~evi~t~~~~! e~º~~~~ Sabina d~Campos. encarrega<.!o da Jcsté Te1xetra dITT Santo I maior, pe_ Esl~tmos JH'P('l~:mclo cont urgen('W. c]p prssons act1\"as e dc-
df'lto José Coêlho Berrão e Padre pe- Admin1straç . g~i~~ f~~e1:/:n:i~~ ~\~;~J1~;.:: \~ml,,1~~<:·,1rl:~s. p:~~·::_· rrcn~ nos-;o'i, \.gcnlr."-\'lll~lrrlo~·cs, nessa.yra-
dro de Maria Ccélhô Sí?t rão r <-idi'1._ za de Jest.u;, e d. Marta Danta5 dos J C:..1, p.u u ,1 colloc .1ç:HJ elos nosso .• tiamaUo~ p1oduclos de' g1 ,tnde 
do 1 primelro em Belém do Estado do FJ~~:!~~ .. ~~~c~a~~{.1~.Af ru----; santos. m~nor, fl'ha de 5,..v n-..o F --1 nmsumo em toclas as rh1~~es t-oe1~Ps, lncranc1o com 2 011 a horas 

iX;1~\f!fag1~~ !;;E::~;,:f;. ~~~u;.~: ~·:~~m!~tº c~td~~~~: grsJ:~~s:~~ ~~~~r~f?l~:~·!i1J; ~.:n~:r;;::·,:~ ".:\';~\::, ~;:;) 1~!'/\t~{'.:'t~1}~0 (~~,'.~,~~~,~~:·"~?~1~''..,:,~~!f~'.:'.;; 
em v!Itude do qual chama e cua os tr~l;t~~;'' ;:;.~~~~t.:;_~· Maiinho, cmpr~. e !oaquim Torr s. os nnt~ntes são s.l· ftt '\en1~,1s n~ss.~ .rH.ir.t.. 1 ~1:.1 Jinmert,~lU m1c10 d.is ,e~<l .. 1s. ro 
rcf.:rtdos herde!ros para no dia 8 de g3d:> n.es..,e Jornal "A União''. fllhc do te:os e rnlturaAs dc,;;ta Cap1 aL gamr>s .t tu,~ • .is .1s pcssc~:is 1.nlerrt•s:i-:.füln<, nos .cserever, Jtmt;.rndo 
novembro do cor'.ente anno: as de, fallecido Aureliano Prnt"ino Marinho Si alguem soub"r de ~•.lcum imp? __ rndrreço e .,c:.OOO rm drnhr1rn, soh carta rcg1slrndn. p:,ra "' re­
hcra.,, cm cartrno d> escrivão que e d, d. Jomn, MRrla d1 Con•~1ção 

1

, dime_nt.o. opponha.o ~· lorm. ª ct, ti. mess" DE ,DIOSTH.\S, CAT \LOGOS E DETALHES DOS NOS. 
~~~ref~r~!~r-;c,P;!ç~ n;ed;1~

11
~~erfcªo~ '.~niã ~~<1°nt~1~ P~~fi~~Itfo ~~ :~n1~. ~ºª~r;.~!1~~· 1e%~~~tá~mt~1t~S. 19

"
5

' SOS PnODL'CTOS. Labor:1Lorio Clarcnl, Caixa Poslal :rnoJ, São 
andar te~~e,_cte.sta Capital, p'.lra ~s1.s_ ,e de d. Leonilla Maria dn Conceição. ,__ Paulo. 
tir .á ova.iaçao e partilha d?~ bens re_ moradores nesta Capital á aven'.dJ 1 

·loc10na4cs, sob pena d? rev<.>.1a. E para Joaquim Torres, 229, sendo o~ nulx'n_ Uma St:nhora ,;ue tcab:i1ha, qu,. rF=========================="-
que chegue ao conhecimento d.e t:dos, tes ainda m~nores e nature,?s d?ste costura. dia. e noi~c e ~cntc~t-e csgo­
ma~d:u. pJssar o p1•c>seotc edital que Estado, ellc eleitor e ambos solt<;iros. tad!J. magra. pcu,·o tUsposta, pr('cls.1 
sera. nfflx:tdo no_ log:u: ?~ costume. olJ _ Odilon do Reg Monteir::>, viuve. tratar-re! Sómente revi~onuh, Uesn CURSO DE PINTURA 

MME. MARIA KAHLER 
pubhcado no orgao oThcial do Es BC'!,1J. maicr, filho dos f!lllf'cidcs João do dl~,pC'sta. elb. poderá attc1ul1•;, !o.tias 
Dad<? e pass9do. nesta cidade ele J a1 Rego Monteiro e Maria Joaquina ,j 1 C'ti{'ntcs s~m mo..,tr r-sf' irrit:1d:,, uer· 1 
Pt:sso1._ aos 2 d~ setembro d-:;: 1935. Silva d. ~1al'l:l da c:sta PalmJ, vo~a. impressiona\'cl, u~e V. E:-.:cia 
E:,1. Joa, ~ontc1ro da Franc . escn· aindà menor filhg de An oníJ da Co::.· Fibrngenot - um 111~1l'l':1mettfo l·!!l 

vao de Ol"!~haos ,.. aus-:>nt~s o subscreve:. ta Palma " d(' d. M:aria da Paz Ibl. - forma. de elixir, de ~ahor a~,radavcl - En.stnc-se, pelos p:-oc .s~os mais moderno~ e em pouca~ liç.:ies Af>m sab('r 
<As:) Agr1ppino_ Gouveia. de Buros pin,1• t·ctos moradores na I'.ha Ind,o cm pouco h'"•npo V. Excu. t('rú. uma 
Esta _conforme,: n:1 o origmal, ao q'.!al Pyragib. ~. dest:i Capita·,. e ~cndo º-"" 

1 

saúde p.:?rl'eha. _Fibr;i;enol r.i~~·ontr~.- desenho PINTURA PLASTICA -- PINTURA LAVAVEL - BATIK -
m~ !-Porto, dou_ fe. Data .supra. O e_::;_ nubentes solt-dros e naturacs dest(! se nas Pharmacms e Dl'OgJ.1·1:-is GC 

I 
PYROGRAVURA EM VELLUDO ~,IADEIRA E COURO - TARSO -

cnvao d orpnaf)s e uusenccs. Joao Estado primeira c:rdem. (35), SARAZENO - HETALLOPLA:JTJCA - RELEIFOXOL-PLASTINA-
Montciro da Fran · Si algt:~m souber <lP. algum ~mp::d;_ ··----- LAPIS, ETC. Q,;; trabalhos es.l,~\o a.inja por Dlgun<.; dias em (xposição 

menta, opponha_o, na forma da lei I PREVIO AVt~;o - Empresta.M I na redd~ncia de d. Sinhá Ci.:sar, á rua Duque de Caxias, 540. Todos os 
EDITAL - SER\'IÇO ELEITORAL João P&sõa, 2 de setembro dJ 1933 dinheiro. Sobrf! p.-nhort"11 tle ru.-r".a trabJ.lhos !:rio favaveis e de um dfeito àdmiravel para chales almofa-

- O abaix a.o.: i.g"rndo, n:· dente du dorfu em cera!. Rua Gama e Mcllo das, biombos. kimonos, repo:st ros, to.:i.lhados. etc. Os int'eressados ~:n:!ç!~ ~~~·~;: J~f.z.c,def~~!-r.i~iã O escrivão, Sebastião Bastos. D. 22. poderão prncurar a senhora K&hler no palacête da dra. Cathartna 

avenid:i Ceneral 0:.;orio, vem t-Onnr s E e e - o L I V R 1:·' Moura. Amestein, á rua Diôgo Velho, n. 118 (Porque Solon de LUC<;Da). 

publico para os d,-Jdos f1n, e de 2c- . j A ~ l '"===========================:!i cõrdo com a lei, havo: nomea,c!o para .._ 
co:m-por~m ~ me..<;a na qualidade de l." 

e 2." secr,t.a:n.s. respect:vamente, o; TARGINO, IR1'li,,A-O & CIA. srs. Flrm.iliano M~xmuano Pinho e 
Oct&cilio Cout'nho 

~;:.J"?'· 2 ~~i~~~b~~ i:- 1
::~ AL TINA DA SILVA COUTINHO 

çiio. 

EDITAL 

l." zo::--:.\ ELEITORAL 

MUNICIPIO DA (;\PITAL Sl"B· 
PREFEITURA DE <"ABEDELLO E 

IUUNICIPIO DE SANTA RITA 
Missa do 7.º dia 

Juiz Eleitc.aJ _ Dr. Sizenan~o de D. Snntino 111. da Sil 'a Coutinho, nrcchispo dl' ~foceió, mons. 
Oliveira. Otlilon Cw,tinho, irm:los e irmãs, profundamente consternados 

E_cri\J'l - Dr P~dr'o trJv.s:-.et- d,• crnn o doloroc;o golpe (Jll(' 'de subito lhi's fr 1·iu n'alm:1, pelo faJ_ 
Carva!b-J. . . · IeeimL•nlo d,• <sua mui ((lll'rida r clesYêl.::!.da ínn:i. ~·- .\LTI'.'\A DA 

U Z I NA MACHINt 
Compra e venda, beneficiamento e prensagem 

de algodão - PIRPIRITUBA. 

ESCRIPTORIO: - PALACETE DA ASSOCIAÇÃO COl\JMERCIAL 
--- JOAO PESSOA ---

Compram, pelos melhores preços da praça, qualquer 
quantidade de caroço de algodão e milho. 

Fai;o p.ubhoo nn.r:1 os fm..; dos artL SILY.\ COUTINHO - twrorriclo n:..t mflnhil dr :D tlt· ~1gosto 
gic6 69 e ~us ~, e 73 2.' do C'"'d.i~"l '"' ... 1,. .. .· 1 . . 1.. , .. .·,, . . ,. • · ' 
Eleit·,-r-·:I vi· en_l~. CJl ~ r. ·p, ijo p·o- "ti' -1 ~.tem e 1mr .,nico.._ ,l fl)c .h .1~ 1_.e "(,._ ~_._ p,u enlt s t• ~unir~os 
ce·.<'._d.J O _:_, e! de d.! t .~n.J:t!J 'nc· 1 cio o ('Ortto:IIJ com. tfllL ut; ilC.'Otnpanh:~r,.nn l'i".1 larJ am.nr!~lJra<!a thr, 11 
se,:,..unte eleitor: . . ! pe&sO!lJrnentr, ou por tdegramma5', ca! L.ts e cartões de pt•zrnnc5. 
cri~~nn~ ~~ªV~.:>c~~~~~6 ~;~~~~ :t;l· 

1 
<:ommumrarn q_ue no_ proximo s~hhad,.), 7 de ~etemhi:o, ús 

fllh~ de JOõé Rufino da c.,.,,,1a na·ci · 6 l 12 horas da manha, serao celebradas missas rio 7. dia na 
da em 23 de ngosto de 1897, 'c1•a\,,: Cathedr:11 .\ll'lropolit:ina e ús 7 horns na \btriz da cidnde de 1 
e~~eg .. •.d..1 P'~bl.ica. c.c:m dcm ai.~10 eli?t Areia. A todos convidam para assistir, er,:p1 suas pn•ces, a este. I' 
ira~-t;;nJ:/º Pe.!isoa IPechd:> d,, :.11..'to <l3 s.1nta religíüo de_ :\'o..:%0 Senhm·. em faYnr do eterno n·· 

Joào Pcs õa, 2 de SEtembru ele 1935. P.nuso dC' su_a pranteada irma, expressando nestas linhns a mais 
O e• 1v·b, ele1to.al - Pi:dro Uly s::s smcera gratidão. 

de Carvalho. .João l'es,óa, 3 de setembro de 193;, , 

AS MAIS RtCENTES CREAÇõES DE CALÇADOS 
--- FINOS PARA SENHORAS ---

ACABAM DE SER EXPOST.\S PELA: 

SAPATARIA INTERNACIONAL 
A tasa que inantPm, nesta. praça., o primato, na apresentação das 

--- ULTIMAS NOVIDADES ---

JUSTJCA ELEITORAL - AVISO­
A sem etaria do Tr.ibu:-ial Regional de 
J.u:•tiça Ele~toral do Estado da Para­
h:rtba, _nvi::a o interessado que o exm.o 
' -·. Ju:z relator, n:r c.espacho .ex:.1Tad~ 
r:.,:, r,roce,so n." 6, da classe 1.'\ da 3.M 
zc,:1.a (Itabayana>, manciou abrir vist~ 
d~' aub.,s por cinco dlas. ao denuncia 
<'.:-. Jo. é Augusto Pinto Rib-eiro, a c::m. 
br d~ta data. 

Serren)f ia < o Tribunal Regicnal 
nn João PC"...sôa, 3 da cetembro de 
1935. 

Carlos Bello Filho, daector 

SERVIÇO ELEITORAL - EDITAI 
D!'. Jose de Selxn.s M:ü.i. p dent!:' 
~a mesa da 3.• st>eç:lo eieit:..·al, qu 
o~.vP.ré. funcctana~ no e!11flc o <la se 
cied-ade de Mcdicm , faz oublic~ QU1. 
não sen-d,a possh: ~l o r. Joã:J Gome 
Coêlho aocc)'tai:- o ca.rg:, de l." <ccreta 
r ::i, po'." não S€r eleito: na cnrnt.al, n: 
me-r:~ para sUb.st'tuiLo o rnon . Pedr, 
Anls10 Berewa Dantas, qU ~ e: vrr '· 
<' ::1.n:pal"'e('(t:· em :, n"l10-x.im, dla 9 pe 
bs 7 horas no referido toe 1 

João Pe!!sOa. 2 de . temb. '.:>·d 1935. 
IJr. J-Oeê de Seixas Maia 

ADMINJSTRACAO DO DOMJNIO 
JJA UNIAO - EDITAL N. 8 -Af• 
n.mmh cJ.t. 11111 'flerftno P"Ourio na-
rtonal - De ordem do Delepdo 
F i.eca1 do The!Olffl> acl neste 
F ndo, fa\'O put;!ko qu o sr Anton1o 
Fl nclsco Ferna.ncea requereu o at 
, am o do tem,nC>-i)'r(ipi/lo tonal 
- Eltuado à :rua So!GD d Lucena na 
,ma e 1r.1cto de e bedell, lllllln1c!­
!llo de Joio Pesoóq ne e E tado 

OS detalhffl technloos e demai~ u­
cl-clment.<Is constam do e<llt61 n ° 
8 publicado no /Cll11&1 offlclal A U-

, .. , , r, - .. . .:.:.~ ª----· OLIVIA LEAL 

7: DIA 

Onildo Lc'1i, Onal<lo r ausente), Ondio, Jnah, Nanisa e 
Hen_iµna, Osorio Muniz, esposa e filhos, Dnsinha Brilto e filhos, 
fo,c Leal, esposa e filhos (ausentes), Antonio e Fcrnan<lo íau. 
s~nt ) . filhos, genro, netos, irmãos e sobrinhos, ninda rompun­
:..:1do..:s co~n o f:lllrennenlo de sua inesquecível mãe, sogra

1 
avó, 

'~'."'~ e 11.1 -- OLIVIA LE~L. -~ ron_vidam seus parentes e pes­
so.1<: de rim1s:ule pnra ussrstir a n11ssa que. c1n ~;11ffraf;io ,la 

u.1 ilm I mandam ,·clcbrar no dia 6 de sctep1brn, ás (j horas na 
Calhedral. ' ' 

De de J-1 a~radccem ao 
3 9 19;r, 

s que comparecerem. 

'lS 
\'EN DE-SE ou ALUGA 0 SE 

a um sitio á avenida Coêlho Lis-
bõa n. 5:J4. A tratar na mesma, 

0 ou com o sr. Antonio Fernandes 
de Sousa, na Reparlkáo dos 
Corrl'ios e Telcr,raphos: 

lo 

Mrs, Fierz wlll lle glad 
to see her pupHs, old and 

: ntw, and frlends on Sept. 6 e 

a th, from 3 p. m, 
' 
e SOUSA CAMPOS, 
á grande importador e 
o exportador de ferra-
a gens, cutelaria e mate. 
•. rial de construcção: • 

M. P$nheiro, 98. 

! BAR.AO DO TRIUMPHO, 377 

CASA MONTEIRO 
ELECTRICIDAI>E: E MECHANICA EM GERAL 

RUA DESEMBARGADOR TRIND.\DE S
1
N - JOAO PESSOA - PARAHYBA 

A unica casa nesta c3pita! que vende: Telephones. Ventiladores, Con· 
tadorcs de luz e fcrça, Transformadores de alfa e balxa tensü.o, Fios para ins-

to.Ilações e enrolamentos. Grupos conversores e relectrlco, Bombas, Motores 
Pl.1:ctrtcos e de explos5o, Vernizes e fibras isolantes, Esterilizares, Ferroo d( 
engommar e soldar, Apparelhos para uso domesticos, Radies, Tintas e Ver 

nizes, R:frigeradore:::_ Rolamentos e mancaes para transmissões, Ventoinha: 
& exhaustorc\ etc. etc. 

UMA CARTA DO CONHECIDO 
GUARDA DA CADEIA JOAO 
CELESTINO DE ANDRADE 

Curado com o pra~•gioso 
- medicamento -

"GONOPIRINA" 
Parah:,ba, 29l8Jl927. 
Dlmo. sr. Ovldlo Lopes de M•n· 

donça, Pharmac!a SAN.O ANTONIO 
Nesta. 

Com a presente venho truer ao 
conhecimento de v. s. que sendo accom· 
mettldo de uma blenorrhagla ha varlos 
nnnos, luctande para debellal-a e ha· 
v mio usado oe mala caros medicamen­
tos que me appllcavam, f>orêm sem re, 

sultado desejado, Em bôa hora u n amigo ensinou-me o seu srandlaro medi• 
cament<> denominado GONOPIRINA e ueando-o fiquei oomplelamente curado 
do terrlvel mal que me atormentava ha muitos' annosl 

Em slgual de minha gl'lltldão resolvl esta lhe fuer e em bene11cJo 
dOI que soft,,,m de tão borrt'l'el mai'. ' 

llle co:~. segue a minha photographla, cuJa poderA v, 1. r- 0 uao que 

De v • alD • CI' • ob • - Joio Celelllno de 4D4nlde, 





A~União 
ORGAO OFHCIAL DO ESTADO 

-----------~-------
.JOÃO l'ESSóA 

A PARAHYBA INTEIRA É TESTEMUNHA DE COMO SE TEM CONDUZIDO O GOVERNADOR DO ESTADO DESDE O DIA EM QUE 
SUBIU AO PODER, TUDO .FAZENDO NO SENTIDO DE QUE SE NÃO PERTURBE A ESSENCIA DO REGIME, POR ACTOS QUE RE­
DUNDEM NA RESTRICÇÃO Ã PALAVRA FALADA OU NO LIMITE Ã PALAVRA ESCRIPTA. (Do editorial do "O • 'ORTE" de honlem). 

DEPUTADO RUY CARNEIRO 
;\ propo~1to d:1 chrg:111:1, h(,n 

lern, do deputado Hny Cnrnciro 
a Pombal, que Yiajou do Rio :nv 
úquclla l'idade serlanej'1 a bor­
do de um aYi:to do torrem rnili 
lar da linha Riu-Crato, recebeu 
o direclot· desta folh", pass.t<lo 
pelo sr. Borja Peregrino, secre­
tario da Produc(Üo, o Sl~guinle 
telegrammma que regista o n1e= 
rerido , ulto das humenagen,;; 
eom que foi recehido 1> digno 
rrpn'sl'nlanil' 1lc.1 Parahyha na 
(\1mara Fedrr~il: 

'· l'omhal. :l Dr. Orris Bar-
1.wsa ,diredor da "A Pniüo'' -
O deputado Hu~ C:irnciro che­
gou, lendo feit"o optima viagem. 
Foi recebido com impnnencia. 
fo Lindo o promotor dr \ lenc:u 
e o homenageado. Conlinua1n 
:is fl'stas populares lndusiYe 
hanquelc. O nome do sr goyer= 
nador Argemiru de FigueirCdo 
foi acclanrnclo c:nlorcisamente 
pelo povo durunle u passeata 
realizada em regosijo . .-\braços 

/Jurj,, Pereyrin(I, srtTelario 
cln Pr{Jdurcão .. 

Heprt•senlou o sr goYernador 
,\rgemiro tle Figuein!do, na che­
gada 110 deputado lht~· Carneiro 
em Pombal, o sr. Borja Peregri­
no, seerrtario da Producção. 

ELEIÇÕES CLASSISTAS 
AVISO 

A Se~retari3: d0 Tribunal Regional 
de Justiça Eleitoral do Estado da Pa­
rahyba. ccnfirmando publicações an_ 
ter~c~s. avi.3a aos interes.so:iM que as 
1?le1çces dos repre...<'<f'ntantes orofissb­
naes â Ass-ernbléa Legislativa Êstadu3.l 
pelos II e III gruoo3 - '' C:imm~rciÔ 
e Transporte" e "Profissões Liben.es·· 
- realizar _se.ão nos dlas 4 e 5 de 
setem_bro corrente. pelas 11 hon.~. no 
edi.f1ct0 onde íuncc:::ma O mesmo Tri­
bunal, á r1;1:1 ~itacio Pessóa. n. 245, 
sob a ores1denc~a dos des. Flod.oarc1.0 
da Silveira e Agrippino Gouveia de 
Barros. respectivamente. 

NOTAS DE PALACIO 

A pr~·fes.:;ora Oneide de Luna Fre·re, 
agradeceu. ao Chefe do EXt'cutivo a 
sua effcct1vação no car ~º de· adjun :t:i 
do Grupo Es~ol.-i.r "lrineu Jofflly" :le 
Esperariça. 

F.)ram recebidos pelo .;r Go·, r 
nadar, os srs. deputados Pedro U 
ses, Fernando Nobrr<:'a. Fm. ian li-
brega; Wcldemar L;itc. dr. V p 

Vdlo~ Borg<!s, Anac1 to Vict-r, 1"l. 

Leonel _Duarte. Bel'l~min Sique r 
<Ir. Abdtas de Almeida e concgo B. .. 1. 
dt ira Pequeno. 

Apresentou cumnrimento, 1u r.o~ 

INFORMACõES TELECRAPHICAS 
..> 

os 1. "Ql,~Rl1'0S DO SENADO AME. · novos apparelhos de radio.telegraphia 
RICAN"O de- onda.s curtas para emi.ssões e 

fes.tas de 7 de setembro, está sendo 
e~:pE«ada nesta capital a 5.11 Del.egação 
cultural Paraguaya. (A. B > • 

NEV/ YCRK 3 - O "New York 
Herald Triburie •· diz_~e informado 
que a comm1ssão senatorial presidida 
pelo sr. Nye, no inquerito sobre ar. 
mamente~. tenciona abrir investiga_ 
ções sobr · a actividade de certos 1n­
di\'iàuos ligados a organismos amerL 
canos no tocante ao caso das cvnces. 
.sõe. ethiopes. (A. B.) 

EXEQUIAS DA RAINHA ASTRID 

RIO, 3 - O embaixador da Belgica 
fará celtbrar. depois de amanhã. 
mi:>sa solenne de 7. 0 dia, oor alma d.a 
Rainha Astrid, a qual tciá a presen_ 
ça do governo. membros do cor!)() di. 
plomatico. altas autoridades. ci,·is e 
mJitares. <A. B ) 

UMA DENUNCIA A APURAR 

RIO, 3 - O major Adalberto Ara_ 
ripe, ha t::mpos reformado adminis­
trativamente juntamente com o seu 
ccllega CarlÔs Chevalitr. apresentou 
denuncia contra o tenente cel. do. 
a viação An~ek> Mendes df Moraes de 
existirem cadernetas de vóo com dL­
v:rsas fraudes, cujas horas de vôo fo­
ram alteradas para mais. 

Ab:>rto inqueríto para z.purar a ve_ 
racidacle da denun:ia foi nomeado 
r na presi.dil.o o tene"nte cel. Godo_ 
fredo Franco Faria (A. B.) 

~IERCADO DO CAMBIO 

RIO. 3 - O mercado do cambio lL 
vr:::- esteve firme. com a seguinte co­
tação: libra 92$800; dollar 18~680; 
franco 1$238; marco 7S530; e escudo 
S847 IA B ) 

O NOVO VESPERTINO CARIOCA 

transmissões que o imperador mandou 
dlstribuir ~las províncias a fim de 

~~s~~~~ 3e v;~1;ger
5
~:n;:~t~1!~~n:~! 

!1~~a(_:~;,1'regado no exer,cito abe. 

O ENTERRO DA RAINHA ASTRID 

BRUZELLAS, 3 - A's 10 hora, e 
15 minuto.s foi dado o signal do inicio 
do cortejo funebre da rainha Astrid. 

Enorme multidão enchia as ruas 
emquanto se oUtVia com viva emoçãà 
o_ toque do sino da pequ~na igreja que 
fica nos arredores do Pala-cio Real. 

Ccmputa.se em 20 mil peESôas que 
faz,am alas pelas ruas_ por onde o 
corpo da so.berana transitou a caminho 
da sua. ultima morada, levando Iam_ 
parlas accesas. ce,bertas df crepe. f A 
B./ 

A EXPEDIÇAO INGLESIAS PARTI, 
RA' A 10 DO CORRENTE 

FERROL, 3 - Annuncia-se officiaL 
mente .que o naVi~ .. ·'Artabro". que 
condUZ1rá a expediçao Inglesías ao 
alto Amazonas. partirã daqui no dia 
10 do corrente. {A. B.) 

SERA LANÇADA NO DIA 12 A PE· 
DRA FUNDAMENTAL DA CASA 
DO JORNALISTA 

RIO, 3 - A A.."Sllciação Brasi1e~ra 
de Imprensa, por proposta do seu di­
rector _the.soure!1:to Raul Borja Reis, 
,·esolveu que a cerimonia da collocação 
da peura fundamental da Casa do 
Jornalista tenha logar a. 12 do CO!l"I'en­
te, Dia da Im.prensa e que o acto se 
1evt1ta da maior irn!J:,Onencia 

Serfüo convidados para BS.!istil-a as 
altas autootda<ies, corpo diplomatico, 
estudantes, clero e o povo em geral. 

A A. B. I. pedirá a todos os jorr­
naes que icem uma flamula durante 
todo aquelle d.ia e consagrem uma 

·~
1~i~t:O ::~lº·d~0

~~ ~ ª~o~~~-/~~-e 
imprensa <.lo Brasil. (A. B.). 

HOSPEDE INDESEJAVEL ESSE JN_ 
GLl':S! 

RIO, 3 - A imlµrensa cominúa ana-
1ysando, em topices o livro ·'Sua Ma­
jestade o Presidente", de autor la do 
ingJês Erne't Hamblock. in~11tuoso ao 
Et'."'asil e que vem provocanda e::cand:i 

os NEGOCIOS DA ABYSSINIA los. 
CONTINU'AM INTERESSANDO A Avoluma_se a cowente dcs que pre-
OPINIAO DO MlJNDO tendem expulsaT aquelle autor, do nos­

so pais. embora seia elle alto funccio-
LONDRES. 3 _ A µ.,""'J}OSito da oon:: n_a.rio da embaixada ~rfitanni~a ha 

c.essão .fe:ta pelo "Negus" ao grulJ)O vmte annos morando no Brasil. (A 
financeiro americano. os jornaes re_ l 8 · l · 
ferem que o governo inglês só se ma- -
mfestaria no assulllJ)to se houvesse HOMENAGEM A MEMORIA DA 

mos. (A. B.J 
_ RIO, 3 - O jornaes destacam o 

ti.llio Vargas e pelos miniStcos Macêdo 
soaxes e Vicente Ráo, c.:.eterminandü 
11..i;"i:l cfficial no dia de hoje em ho_ 
menag€m á mem01ia da 1 ainha dos 
belgas cujos funera~ foram ,realiza­
d.oS hoje em Bruxella·5. (A. B.) 

A RENOVAÇAO DA ESQUADRA 

RIO, 3 - O Diario Cari~ diz-se 
seguramente informado de que será 
as.d.gnadq em breve o contrato para a 
ccn.strucção CJ::,s submaaincs bi:-U::ilei­
ros. 

O prOC€S~o relativo ã materia está 
111':> gabinete do ministro da Fazend -
cnde se farão as ultimas demarche" 
em torno do:; detalhes da opera:;-io, 
qu-e vae ~r feita, como já foi noticia_ 
de mediante troca com cs nosscs pro­
uuctl()S. (A. B l -

A SEMANA BRASIL SA ARGEN­
TINA 

BUENOS AYRES. 3 - Foi inaugu• 
rada hontem a Semana Bcasil a qual 
termL'1ará no d.ia 7 de setembro. 

Com,tará a mesma de diversas com­
mcmcrações em homen1gem ao B:asli, 
todru. com caracter de grandes festa.. . 
IA. B.). 

O SR. OLI'JEIKA VIASNA FALA 
SOBRE A QUESTAO DA ll~nu­
GRAÇÃO NO BRASIL 

RIO, 3 - O s:-. Oliveira ViannJ., 
,pre!idente úa Commissão de Immig:ra_ 
ção do MinlsteTio do Trabalho, em res­
pcsta a wna .. enquete" da Gazeta de 
Nr;ticias, ~obre a questão da i:mmigra· 
çáo, dJ:se que a nessa C~nstítui,;ão pre_ 
eira sur reformada quanlo ante~ a re-;_ 
peito do assumpta, p:::.is que e!~ con­
trario cs nc~os t!.E.!'binC's eeo~onuC'Os te­
rão sua mai.cho. seriamente comprome\.· 
tida. (A. B.). 

capitaes inglêses invertidos nos mes~ 1 RAINHA BELGA 

PROTESTO DO MINISTRO DA ITA decreto assig,nado pelo presidente Ge· 
LIA NA ABYSSINIA - -------------~--~~---------

RIO. 3 - A:ppareceu o vespertino A 
NOTA, fundado pelo sr. Geraldo Ro_ 
tha. tendo cerno director o jornalista 
Leal de Sousa e gerê:nte o .ar. Arrnan­
dc Cra \·o. com reportagem de sensa_ 
ção fccalisando o sr Flõres da 
Cunha. (A. ll ) 

LOCALIZADA A FABRICA DE SEL_ 
LOS FALSOS 

S. PAULO. 3 - As diligencia3 em 
torno do derrame de s?los falscs ne:.;. 
ta caip:tal. prcseguem activaniente, 
tendo a policia lccalizado a typogra ~ 
phia onde era feita a impre.5.5ão dos 
me~mos. (A. B.) 

ADDIS ABEBA. 3 - O ministro da 
Italia. conde da Vinci. formulou ener 
g1CO pr?testo . con.tra. a violaç_ão da 
mala d1plcmat1ca italiana. (A. B.) 

A FRENTE DO TRABALHO ALLE, 
MAO 

DRESDEN. 3 - PJr occasião das 
rnanifostacões 0.rganizadas pela Fr::n_ 
te do Trabalho Alle-mão o chefe re­
gional du organização, · communicJU 
-que a·ctualmente na. Saxonia conta a 
rn~:::ma com um milhão e oitocentos 
mil sc:ios. (A. B.) 

. OS EXPEDICIONARIOS PERDIDOS APEDREJADA A - RESIDENCIA DE 
NAS llATTAS DO IVAHY UM ENGENHEIRO ITALIANO 

RIO. 3 - Correm noticias que fo_ 
ram encontrados oo expedicionarios 
perdidos nas ma tt:1s de Ivahy. não 
tendo sido entretanto receb'.dn. ne. 
nhllma coinmunicação official a rcs 
p: ito (A B.) 

_ADDIS ABEBA 3 - Grande multl­
dao ap~drejou a residenica do enge 
nheiro italiano encarregado da cons~ 
~~.~\~º) da estação radio :tel-egraphica. 

A INGLATERRA DECLARA DESCO 
EM TORNO A'S COSCESSõES NHECER O ACCORDO ECONOlm: 

AB~ SSINIAS f'EITA AO GRUPO CO DA ABYSSINIA COM O GRUPO 
~tANC"EIRO ANGLO_AMERICA- rt'ANCEIRO ANGLOfAlllERICA_ 

VIDA MUNICIPAL 

"A União" vem publicando, 
,egularmente, um completo ser_ 
viço de informa.ções do interior 
do Estado, na sua nova secção 
"Vida. Municipal" E' grande o 
interes~e manifestado pelos nos= 
SlS leitores por essa magnifica 
fonte de noticias dos municipios 
parahybanos, cr~ada. com o fim 
especial de fazer a propaga.;ão 
c-c:.ntinua dos nossos mais ins­
tantes problemas. 

A direcção desta folha vem 
convidando para corresponden_ 
tes epistolares da. "A União" 
p.,tH:ôas de conceito Pm seus mu­
nicípios-, cem appla11.sos geraes 
dos nosrn~ leitores, segundo iD­
numeras cartas, que temos rece_ 
bido. 

ARMAZEM DO NORTE 
Hcrebeu grande e \'ariadissimo 
sortimento de roupas para ba_ 
nho. 

Telephone, :l02 - .\\". Benu­
rep:iire Hoh,tn, 169 

"LIBERDADE" 
CIRCULA HOJE A GRANDE EDI­

ÇAO ESPECIAL DO SEU 3,° 
ASNIVERSARIO 

O brilhant! vespertino ··Liberdade" . 
dirigido pelos nossos confrades dr. 
Alves de Mello e Anehises Gome:.:, 
circula hoje. em edição especial, com:;; 
memorativa do 3. 0 anniversario, com 
abt.ndante ncticiario das coisas pa-= 
1-ahybanas. além de artig0s firmados 
por intellcctuaes conterraneos. 

Jc.rnal vibrante, gozando da sympa. 
thia popular, a edicçio especial de 
•· Libudad'!" é mais urna victoria de 
seus directores. 

,·ernndor. a senhon e Ht: n·1 M, 
lhã<'~ d, Ca_stro, festcj<1cl..; 11:. ri.> 
pocsia bra~1le1n1. 

l ONCRES_ 3 - Affirma :"=::> de fon 
" di..,"na d. credito. que o reJatorio 

t ,..,v. .. o por :- lr Sydney Barton. mi_ 

h ,i /:~ d~~n;~~:r;õe~~ª-fe1t~~:s~~i~,ru~ 
i P:> f.· .ra anglo 3m·.'r1canv ccn 

ROMA. 3 - O embaixador britan. 
nico sr. Eric Drum.mond fez ao sub 1 
s~cretario dos Estrangeiros. a.· declara~ 
çao off~ial que a Inglaterra não tinha 
conhecimento da conclusão do accór 
do economico entre a Aby.ssinia e o 
~~u.p~.) financ.:'iro anglo_americano 

Com as ult.imas n.omea('ões. o 
numero daqueUzs nossos dedica -
dos auxiliares no interior do 
Estado já sôbe a 23, o que faz 
crêr que, dentro em pouco, es 
teja. completa a no~sa rêde dos 
corre~pond':"nt~!-' epistolares 

1 

Divisão policial do Estado 
A Secretaria da Policia organizou e 

remetteu ao dir:ctcr da repartição de 
Estatística e quadro relativo a divisão DesJ)('diram_sc do Chef,~ 1 o 0. 

'S .sr:; João Davino Flo1e) .~ P U1 

df' M llo que se~u ·m. p u R, > 
rezm3 rupecti\·c.mente 

A sig:nado p-:.r um, cc1nrr:, - , u 
(lMO 1adr s eia ~ :e dad ~ 1 , n , 
.. 2 de S ,emb10 1E"ceb 11 '> Go e 
ri~dol'. <to L·· 'lo, co .v p 1, 
ó._ cer1mom~ rta po , dJ 110\o.1 <.i _,,_, 
na. 

A contribuição dos municí­
pios para a lnstrucção 

Publica 

O nrefe1to dP. A1 , ,·un:l comlT' Linic '..l 
ao Chefe do Gor. rno :, ver r colh1 
d á cst;.,t o 1 ·,.;, . rtaqui 11 munlc;pw 
a Jmportancia dl' 609$400 (_·ar,·e ,non· 
dente á ta>.:a d 10' o da n rn•cada "i°W 
do mês cie agosto, de~ ma<la á i nstruc _ 
çáo publica 

O pr 0 (eto m~enn (1"' qo~ ti Ô:" corr.­
municou do x Gov":·nadur e: E ·t1·iJ 
haV1;. r · ·o 'ildo á E .. e·') F, 1 da~ 
quell villa a Ql. nt~ d !bO!Iot;. e, 
re poncte:1t, á c . ·t,·1buir. o o_,, 11'\ 
de tin:..it!a a ln .. truC"cà<> Publ1Ci! te! 
rente ..10 mt·~ d t1·.o 10 d co.-r1·n1e ::rn 

e. J p n · r> lart1c.p:1c--ão do gov0 r~ 
no 1,, 11rnc, 11. m. mas. IA. E.) 

\ R u; li) Tl'LEGRAPHIA NA ABYS 
SIN~ SUBSTITl.:E OS MEIOS AN 
11 ~(TA.DOS DE TRANJ\fMISSAÕ 
UE NO'l fflAS 
_\UUlS ABEBA. 3 - Chegaram os .......... e 

UM CARRO MYSTERIOSO RON· 
DANDO EM COPACABANA 

RIO, 3 - Tcdlo o bair-ro de Copa­
cabana ccntinúa ala.mmado com a ron. 
da my&teriosa df" um auto amarello 
que a policia aind~ não conseguiu en­
contrar 

A p.cpo,ito des~e carro começam a 
c::?rrer versões ve.!dadeiramente phan­
tasistas. (A. B.). 

A 5.• DELEGAÇAO CULTURAL PA· 
RAGUAYA 
RIO, 3 - A fim de participa.1· das 

HEMORRHOIDAS 
INTESTINOS, &ECTO 1: .&NUS 

IIEMO&BBOIDAS - Cora radical oem op_. e - Mr. 
T111Dóree, Estreitamento e Flstutas (Serviço clinico e clrarrfco). 

IELECTKICIDADE HlmlCA EM OER.AL: - Dlathermla, Alia fie. 
penda - mtra .. yJote&a, lntn-"ffrmelho, Mauaireu Tlbratortaa. 

l[r .... :,r, llanh.,. ile la, Gal-.allhqio e F ........... 

DI. ALCIDES V ASCONCELLOS 
-~- IOIDICO ZBP1!C1ALI8TA -­

•a.&.OA AllTlllll'l'O& 1" A V A&&O, 11 - L • AIOIAIL o .. , .. u-..-... 

São estes os novos ('orrespon_ 
dentes da "A União": sr.s. 
lgnacio Cabral ,le Oliveira, em 
E~perança; Joú.o Moreira Soares, 
em Araruna; Sancho Leite, em 
Teixeira; Jué Alves Ramalho, 
em Piancó; e prof. Aurelio de 
Albuquerque, em Caiçãra. 

A nossa succursal em Campina 
Grand~. a cargo do nosso amigo 
sr. Ely.sio Nepcmuceno vem des 
envolvendo, alviçareir~mente, o~ 
negocios de~ta folha na grande 
cidade serrana, cercada de ge_ 
raes sympathias 

ARMAZEM DO NORTE 
Reeeben grande e variadissimo 
~1:;'.menlo de roupas para '"'-

Tclephone, ~02 - Av. Be:nL 
repaire Hohun, lfi9. 

'POlcial do Estado em 1934, conforme 
sclici_tação officinl. \ 

Existta;n a eise temp,..i, 1 ~elE>g::tcias 

1

, organizadas em distric~ e 151 sub_ 
delegacias divididas em clrcumscrip 
çõrn policiaes na fórma do d..:crcto 11. 
951, de 1918. 

Sociedade de Medicina e 
Cirurgia da Parahyba 

R,.:aliza_se, hoje, mais uma reunião 
ordinarie'.\. dessa sociedade, na qual se_ 
rão tNtados varias assumptos, dtven­
do usar da palavra os drs. Ney de Al .. 
meida, QUe dissertará sobre plascen_ 
te\áo baixa e ce.sariana e Hygino 
Britt ·. que apr.•sentnrá um trab:ilho 
r;ob o them-1 - .. NoYn technica. cirur-

icn na cura dO ptnygio." 
O presidente dr. A. Avila Lins pédc 

o comparecimento de- todos os agrt> _ 
rr,iados. 

NOTAS DA PRAÇA 
-~~--~~--~~~--! 

~UTO~IO\'EIS USADOS, de ra c;n:~1f~c~~\f~~\~:n0!:!d:~~: 
varias marcas a preços razoa- te repre,:cntante nesta capital d:i or. 

a.... veis, na casa Dias Galvão & Cía. ganização paulista .. Constructora dí:" 
no, ...,, JJ!7 '-!lliS:a7 ,,,.?líRlCF-.n - 7 p a · Rua Maciel Pinheiro, 118. Lar Ltda., da qual nos enviou alguns ----------------------------------------------------------1-"._º'_P_""_tos (ie propaganda. 
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.JOÃO PESSôA - Quarta-feira, 4 de setembro de 1935 

CAMARA DOS DEPUTADOS ELEIÇÃO MUNICIPAL 
PARTIDO PROGRESSISTA 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO DEPUTADO GRA TULIANO BRITO NA SESSÃO 
DE 12 DO CORRENTE Do Directorio do Partido Progressista, nesta capital, rece. 

que passou por completa ,..rorma. folw, obrigado; 5" nihguem, sob quaL bemos, com pedido de publicação: 
e conclusão) 

Encerrando a primeira phase das 
z;ua.s actividades, a commissão pro_ 
poz fosse regulamentado Q Orpha­
nato para que constituido em pes_ 
sõa juridlca, na. forma da lei, obti_ 
vessie uma situação de facto e de 
direito, que lhe asseguras.se uma 
existencia prolongada e util, sem· 
pre no desempenho do seu huma. 
nitari.o mistér: amparar menores 
orphãos e pobres. 

As.sim, por decreto n.0 445, de 
novembro de 1932, approvei os es_ 
tatutos do Orphana.to D. Ulrico, 
disponào sobre os fins desse ins­
tituto, condições e modos de ad_ 
missão de 0 rphã.s, natureza dos so. 
cios e respectivas obrigações, n­
glmento interno, patrtmonio etc. A 
administração ficou affectà. a um 
conselho composto de cinco mem_ 
bros, eleitos em. assembléa geral, 1 

ca-bendo a direcção interna a um.a 
Congregação rellgiosa, mediante 
c:ntrato por tempo determiru?do. 
AWdliei tambem esse instituto com 
recursos materiaes, além da. sub 
venção que percebe annualmente 
do Estado. 1 Enumero, mais: 0 proseguimento do , 

plano de urbanização da Ca1pital e 1 

Cabedello, e a. remodelação da res­
pectiva praça, a conclusão do porto • 
de Cs.bedello e suas obras complemen_ l 
tares iniciades pelo Interventor AlL 
thenor Navarro, ampliação e reforma. 
dos serviços de abastecimento dagua 
da Capital; construcção do dispen.sa­
r1o de ~uberculore, com installação da 
:respectiva Inspectoria. 

No interior e ainda com referencia 
& saneamento e Saude Publica: ,es_ 
tudos, proj·~ctos e orçamento do sa. 
ll.B.torio de Alagôa do Monteiro· fun~ 
dação do Centro de Saude de 'Cam_ 
pina Grande, com aproveitamento do 
Hospital 'Pedro I; creação do Posto 
Medico de Alagôa Grande com a uiilL 
zação_ do Hospital Centena rio; com;­
trucçao em andamento dos Centros 
de Saude e Itabayana e Cajazeiras 
em cooperação; creação do laborato_ 
rio bromatologico e serviç0 de fisca _ 
llza.ção de generos allmenticios com 
séde na Capital. 

Segue ainda um resumo de outras r 
actividades: 

Ensinamento de novos methodos 
de cultura, assistencia technica ao 
lavrador, defesa da producção. 
campos de selecção em diversos 
pontos medindo, ao todo 15 hecta­
res, campos de cooperação perfa_ 
zendo Q_?asi 5.000 hectares que 
produzira.o cerca de 3 milhões de 
kilos de '~ª sei:!lente; experiencia 
de aduí?açao (c~o, canna e-algo_ 
dão); mtroducçao de novas cul­
turas: soja, tung, crotalaria 13 
variedades do arroz, seis de aillen_ 
doún e 10 de canna. Acquisição 
de grande stcck de insectlcida pul 
verisadores e ma.chio~ agrico1aS 
sem contar com o ultimo pedido 
feito no valor de '60 contos. Cons­
trucção de armarens de sementes 
com camaras de expurgos e lab:ra-
1':orios .. Divisão de zonas decultu111 
algodoeira. Ampliação ~o serviço fe 
dera! do algodão mediante coope -
ração com a Inspectoria de PlantaS 
Texteis. Introducção de 80 tone 
ladas de sementes de algodáÕ 
"Texas". Creação da Se~cu'.tu 
ra, fundação do Instituto Serico­
construcção de 4 edificlo,s na fa' 
zend& São Raphael; acqulsição, nã 
Italta, de duas machlnas de !lação, 
creação da. escola de serlcultura 
e fundação do respectivo posto e 
e tiva de Produeção e Ven_ 

PUões. Defesa, reguiamen-
e melhoramento de produc 

ç do fumo, construcção d~ edl: 
ficlos para essa Producção e Ven­
da. Estação de Fructlcultura em 
cooperação com o Ministerio da. 
Agr!cultura e incentivo a exporta_ 
ção de fructas. Credito agrícola. 
Acquistçáo das propriedades Pe. 
nha e Mangabeira com as re.spec· 
ttvu reservas florestaes. Introctuc_ 
çã.o de novas raças para melhora_ 
mento dos rebanhos, ampllação da 
·Estação Modelo" João Pessôa, em 
Umbu:oeiro. 

Oonstrucção da Escola de Agro­
nomia do Nordeste; encampação 
da E. T. L e F. e installação dos 
aerviços electricos da capital; cons_ 
trucção do ediflcio para a Secre _ 
tarla da Fazenda, Agricultura e 
Obras PUblicas; conservação do 
patrunonto do Estado, inclusive re­
paros geraes nos grupos e.oi;colares 
• Epltacio Pessõa", "Isa bel Maria 
~va!ev~ha;!,? .. to~:ei::_ss,!';a"~ 
dre Ibtaptna", (Itabayana); "Ga_ 
m& e MeUo" cPrinceza>, "Profe.s~ 
aor Cardoec>"' <J.lagôa Noval. "Ba_ 
,pt1sta Leite'', (Sousa,, "Thomaz 
Mindello" e mais 12 pequenos edL 
flcloo escolares. bem como na ca­
del& PUbllca da capital, Eocola. 
Normal. Tribunal de Justiça. DL 
rectorla aeral de eaude PUbilca 

interna, Imprensa Offic1al dota® j quer pretexto, dalli Jáma1s foi depor_ "O Directorio Municipal do PARTIDO PROGRESSISTA 
com dois lino\ypos modernos. tado; se não detxou de funccto1;ar DA PARAHYBA, em João Pessôa, vem apresentar ao suffragio 

Reforma de 20 edifícios de esta_, regularmente nenhuma das oecçoes cio eleitorado, seus candidatos aos cargos de VEREADORES, 

~~us1vfº~~~J~~es d~o J~~ri~ t~;;â~ªeJe dg9E5~t': fg3fe v~'far~:: nas eleições de 9 de Setembro proximo futuro. 
Rendas de campina Grande; pro- em. maio, 24.973 e de um corpo de Depois de um longo período de poderes descricionarios, o 
seguimento da abertura da avenL eleitores de 51.463, em 1935, votaram, criterio a adaptar na escolba dos cidadãos que devem compôr o 
~! ~i;:iode 1;~.:;

0 

~~n~t\~~ ~ g~~;~~~\~0
86,!

11
;'it q~e v~:~:: Poder Legislativo do Municipio da Capital, outro não poderia 

Serlco e praia da Penha; restau_ reeurSo se interpoo das eleições sob ser senão o que, na organização da chapa, serviu de norma aos 
ração construcçáo e reparos nas esse ou outro qualquer fundamento? responsaveis pela direcção do Partido. 
~~;,tª,;'s.i~tt•d:· ~,;t':é :, ex~~~.;,u~~~~;;:, 

1
.1;,~~ta~';'!~ n~~ A composição de um corpo legislativo municipal, consti-

Princeza_Plancó, João iPessôa_ca- ta casa contra 
O 

meu governo care_ tuido de homens esclarecidos e independentes, como são os seus 
bedello João Pessôa·Campin1, cem, antes de tudo, de tundament,o candidatos, é a garantia de que, na phase constitucional, os mu­
Grande vta Itabayana, santa Rita_ logico, attentam contra a bôa razão nicipes terão cm seus 1·cprescntantes, o penhor de uma orienta­
â;;!;."."~fra·P?r~~íf.:g~~ c~~~Ba!~ !asª propna ordem natural das toi- ção liberal e segura na dedicação continua aos interesses da com­
nelras, via Piiões, Serraria_Picuhy, Aliás, fazendo_oo uma apreciação at_ muna, ao desenvolvimento e progresso da Capital e districtos, 
via Barra de Santa Rosa, Belém_ tenta dos acontecimentos aqui ven- uos direitos e bem estar do povo. 
Tacima•Araruna, Sapé_Rlo Tinto, tilados ao~ quaes me. refiro, nes_te, Conciliando os princípios polilicos do regímen mantido 
Alagainha_Campina Grande, IVia ~,.:; v;i~~r'f~i':;.~t'.;'t:bde!l~6~~ 1 pela Co~slituição da Republica, com . os _ modernos postulados ~J~:

11
.;!~vt.!~ªãpog~ahn'âé-;;,~ de "accusação ao governo". c'?rporaltvos adaptados em nossa legislaçao, a preferencia reca­

clnhos, cutté (PicuhyLJacú, rta_ .º articulista mencionou os a.conte __ hm JUStame1!-te em membros de elite da~ diversa~ classes sociaes, 
~:.Y;.~;.~~~!iezá':!"iit~~:: ~~~~.1'~ª·m=~ª;T::a~'io'::~~ que, em conJuncto, repr_es_entam_ a qua~1 unan1m1dade das forças 
chos menores; oonstrucção da pon- durante a minha administração. Ain_ \ construc_toras d? lllun1c1p1_0: a mdustna, yelos nomes de OswaL 
1:e ligando esta capital á povoação da bem que, embora, procurando. iD- <lo Pessoa e Odilon Amonm; o commercio, em suas dn·ersas 
Indio PyTagibe, outra rn av EpL directamente, estabelecer um nexo en- modahdades, pelos de l\Ianucl Soares Londres, Avelino Cunha de 
!;t;~d;:s:.fi ~t5.:',.'j'

0

,?.°~~:~: ':a r..~tgs, ~~e~ttri~~/i~~~fva"m!~::.11
:~ Azevê?º· Basileu Gomes, Leonel Celso. Duarte, Francisco Araújo 

ponte do Sanhauá; 'reconstrucção poder publico exeoutivo responsabilL e ~ose E_~uar_do. de Hollsnda; os au?hare:~ .do commerc10, por 
da ala diPOita da ponte de Mu_ 1, dade directa. ou mdirecta. nos mes. Joao Lmz Ribeiro de Mornes e Joao Teixeira de Carvalho; os 
lungú.; consolidação da. ponte .de m_os. Sim, porque, se muitos doo factos constructores e proletarios pelos de Antonio Gama e Joaquim 
Gurinhem; construcção pela ca1xa nao occorreram, outros se deram sem Vicente Torres ' 
de Obras contra os effeitos das sec_ que,. absolutamente, houvesse O poder O . . · . . . . . cas, dos açudes de Jurema e Ipuei- publico_ fqualquer parcella de copar- , Dircctono espeia que todos os correhg1onanos CUI\L 
ras (Patos). Lagóa dos Baraunas. t!c1paçao. l RAM O SEU DEVER, su[fragando, para VEREADORES. os 
Guantn.s e M:astruç0 cCajazeiras) e Relativamente a t!mb.uzelro, por se nomes ele: 
Namorado (S. J,oã:> do cariry), este tratar de. um mun1cip10 em que o 
em cooperação com a Inspectoria de Partido Libertador dispõe de vultoso 
Sêccas; os seis com a capacidade el1ameJ?,tO poli_tico, tomei, para ambos 
total de 3. 600. ooo m3; desobstrue- os pleitos, ;cuid11<io~ especiaes. E_ para 
ção do tanque Macaipá em .Araru_ que as Pl:)Vid.encias fossem r:igoro_ 
na; ampliação do açude publico sarnente. f~al1zadas foram as eleL 
de Alagôa do Monteiro; auxilios ções assistidas pelos srs. drs. Mauri­
materiaes ao Sport Club cabo cio p .... :-t;ado, Procurador Geral do Es_ 
Branco, Escola operaria de cam_ ta;do e .Antoruo Carlos da Silveira, 
pina Grande, sociedade Benefi- Drrector da Seguranç&, que lá demo_ 1 
cente <los Artistas _ Campin.t r.a.ram enviados pelo Governo, res,­
Grande Radio Club da Parahyba pECtlvamente, em 3 de maio e H de 
Colonfa' de Pescadores z_2 "Epita~ outubro. São el~·es dois cidadãos con_ 
cio Pessôa 11 , Colonia de Pescadores tra os quaes nada se poderá arguir. 
Z-1 11 José _Lindemberg", na Bahia. E. ambos constataram .a.. ordem que 
da Trahiçao, Jardim da Infancia, remou naquelle munk1pio 'bem co_ 
Escola da União Operaria BenefL mo nesse .senti.do declarações do sr. 
cente, Hospital Pedro I, em cam_ Carlos. Pessôa.. . 
pin.a Grande; Instituto Banam+ S•e tive que nomear Juiz e promotor 
Yense, Associação dos Empregado., para aquella c'omarca, procurei dois 
no Commercio de campina Gran_ elementos que estão a receber cons-
de, SOCiedade dos Professores, Es_ tantes elogios por p&rte dos opposL 
cola Parochial de Lourdes Socie- cionistas l~aes. 
da.de ~efictmte "2 de setembro" E, merce do ehmento de familia 
;i~ociedade de Medicina e ClruI _ tbe~e~=h;u ~s C~~~m;.5..J! 

Desenvolvimento das riquezas 
natuares: desapropri~ão das fon_ 
tes thermaes de "Brejo das Frel­
ras", captação das &uas agu83 e 
P!Bno de aproveitamento: con.ces_ 
6oes. e estimulo para a industr.ia 
do cnnento; estudos e a.wdllo tam_ 
tr~m para o aproveitamento das 
camadas do sub-solo em Cabo 
Branco; favores que estimule atn_ 
da o aproveitamento das reservas 
de marmore em Itabayana · mu_ 
d?,; e classificação de min"r'eoo em 
P1cuhy 

~ eleições no municipio. 
O cerco de Umbu.2>3i'T'o, ima.glnado 

pelo meu a.ccusador, jámai.s occorreu. 
Houve o seguinte: o Prefeito deter_ 
minou os d.ias de feira em :Matta Vir­
gem povoação umbuzeirense. Habitan 
tes do Jogar desrespeitaram o ado dá 
autoridade municipal, ameaçando ag. 
gredir o fiscal. !Então foram ainda 
pelo Preteito requisitadas ao delega· 
do de policia garantias á manutenção 
de s1;1a autoridade: seis pm ças p1ra 1â 
se dirigiram e tudo correu bem: não 

~u~eesl!=ce~ó aª g:J~ça da poli_ 

O telegramma. que, a. propostto o 
Juiz de Direito enviou como 1ntOr 

Devo, sr. presidente, confessar a mação, ao Tribunal E!·~itoral nãc diz 
V. Excia .. fl difficuldade em que me mais do que isoo. 
sinto no tocante a certos pontos das "Tendo ido 30 de setembro Mat~ 

OS FACTOS ARTICULADOS 

rereTenctas feitas neste plenario pelo ta Virgem cuacter particul:ar ob_ 
sr Deputido Bôtto de Menezes pois servar se pollc1a vedara pessôas 
.sabe V. Excu. quanto é diffi'<:!il' a al: aquella povoaçáo encontrei pro_ 
guem provar a inexistencia de factos x1m1dades referida povoação seis 
que, em v~dade Jálmais occorreram. .soldados armados a. fuzn Não via-
Dahi tambem, 

0 
retardamento com Jei 1em companhia do dr". 1Carlos." 

que venho ministrar á camara estes A le_ttura, cuidadosa, desse despa_ 
aclarecimentos. E, inscripto ha dias eho, nao poderia induzir outra conclu_ 
116mente. ho .. ~ chegou o. minha vez. ' 3ão, pols, nem sequer affirma. que a. 

DeJ;1B15, sr, Pr-e.sidente, pa.rte do policia. estava exercendo qualquer ac­
art1cu.ado que motivou esta re5Pasta ção, ne.sre ou naquelle .sentido. 
.!à fôra cbJecto de complet0s escla Quanto á aggressáo que soffreu o 
rectmentos mtnlstrados á A.s.9embJéá "·· 'Luiz de Ollveira, ás ·11 horas da 
Constituinte pelo brilhante manda notte, a.põs se .retirar de um café na 
tario dl\ Parahyba, o illus.tre DeputadÕ zona da cidade, na..c; proximidades de 
Sr. PereU"a Lira, conforme tudo cons- sua residencia que demorava perto do 
ta dos annaes da época quartel policial, confessa s ~xcia o 

Folgo, alu!.s. em registr Sr. Deputado Bôtto de Menezes que 
d.1scurso da accU&açáo r- ~~e q~iu:~ m.andE:_1 abrir rigoroso inquerito e se 
não se diz expressamerite ' n_ada se apurou foi porque não sur _ 
o ?bJectivo a s-er alcançadoq;~ s:ia giram provas, rebuscadas minuciosa_ 
11 v1olencias" a enas d r es mente pelo delegado Rodrigues de 
resumbra a ·1nshrnação ~! ~~t"t1f1~a.s, Aquino, de icuja honestidade funcclo-­
el~ como es~o e !1 m nal a proprla oppos.ição nunca duvi 
eleitorado. Mas. P~r.ª p::gre:ao dJ dou. lE o Sr. '?liveira frizou, no seÜ 
accusação não é 

6 
en , essa depolmento, nao saber a q"IU!m attm 

ele verdade, poré~ 1!:~~ibufareeediãª buir o attentado. Além disso, não (s: 
chefe do governo parahyba ao en o tavamos em época de eleições. 
sencta. completa de sensonºc~ª ~u- f Sente_se que a circumstancia. do 
porque, no regime a.ctual mm m, acto haver occorrido a certa di.st1&n 
se;reto, _só uma especie d!e ~~~~!â ~ia .~~ fW"ldos do Quartel da Polic1â 
r. o llé moc~a ou contrapoduoonte: to c1j~a comri maled.icenda. Entretan­
aque a que impedle o eleitor de , . o se a reconhecer que se n.11., 
Nenhuma outra produz ff i votar. estivesse " victlma perto da &éde po 
que, dentro do gab1nêtee t~i~;ade ve~, llcial rnilihr, talvez tos.sem mais gra: 
o cidadão se sente rfeit ssave ' ves as consequencias, pois, a senti· 
vontade, 0 seu acto ~ te.si:,::;::,te a ! nella, !ogo ouviu gritos, ecrreu pan1, 0 

•ómOrente por sua proprla conscie~~: ~ocalb dlaodfacto, o que motivou a. fuga 
a, se, tanto nas elel ~ 

8 
d · esa ª a dos aggressores Infeliz 

;i:to tdeb 1933, como no ~eito e d! ~: 1 montei' trataãva-se duma •ent.Ínella que~ 
ou u ro de 1935 n1 por sso, n o poderia abandCMT 0 

rahyb& ~e!xou de ~~ta:'~;~Úe n: :;:~ :~ãtº encalço dos autores da ag_ 

OSW,\LDO PESSà,\ 
,lHNUEL SO,\RES LONDRES 
JO,W LUIZ RIBEIIW DE !IIORAES 
BASILEU GOMES 
,{ \'ELINO CUNfl,1 DE ,\ZE\'BDO 
LEONEL CELSO DU,\RTE 
JOSE' EDU,\RDO DR IIOLLAND.t 
FR.\l\·c1sr:o ,\R,\U'JO 
ODILON ,\MORIJI 
,\NT0,\'/0 CAJU 
.TOÃO 1'EIXEIRJ1 DR CAR\'AU/0 
JO,\QUIJJ VICENTE TORRES 

João Pcssôa, 26 de Agosto de 1933. 

(aa. Xicolr111 da Cosia 
,1/11ril/o Lemos 
Mamiel Alves Simões Barbosa 
Fmncisco ,\/ves .lrntíjo (com rcs-

tricção) 
Ignflcio Evaristo J/onleiro 
Oswaldo Prssóa (com restricção) 
Bas1/e11 Gomes (com restricção) 
.José Guedes Caualcanli 
,\ vclino C11n/11c <le ,lzcvêtlo (com 

rrstric~ão) ". 

Não fot preso -; sr. II'ancredo de 
Carvalho como quer o Sr. iDeputado 
Bôtto de Menezes, porém, apenas, cha­
mado á Delegacia, onde p~rmaneceu 
menos d,e <iuas horas, prestando um 
depoimento ,solicitado ao !Delegado 

:{~1 sr. q~:. P:~aº~~nl~b~~i~~!i i 
na forma legal. Desattendeu o sr .Tan 1 
credo a três coo vites pa;ra depOr ln-­
correndo, d<est'arte, na desobedie'ncl3 
prevista pelo art. 132, 1 1.• do ,COd. 
do Processo Penal. Não obstante se 
tratar de um acontecimento occorrldo 
durante uma das minhas v!agen., .1, 1 
Capital IF'ederal, estando na Inter_ 
ventorla o dr . .Argemiro de Flgueirêdo 
Se~retarlo do Interior, nem por isso: 
deixo de responder pelo acto e pela. 
ccnducta da autoridade que tão ben1 
agiu. 

Ne!fl preso esteve o sr. Adalbzrt:­
Pessoa. Occorreu o seguinte: uma ca_ 
ravana do Partido Libertador. em vi­
sita a Guarabira. pretendeu realiza?' 
um mee.ting dentr~ da feira. O prefei~ 
to local fez sentir que alli naquellc 
ponto não seria. possivel o comido 
porque pertUI'bava as acti~ .. :iades dos 
mereadores. Alguns membroo da. ca 
ravana não se quizeram conforma.?' 
com a. indicnção do outro ·local e .se 
retiraram protestando, inclusive o sr 
Adalberto Pessoa. Impetrado por 1sso 
um habdas-oorpu.s ao Tribunal Ele! 
torai este o denegou, por falta de 
fundamento, .segundo O accorclão n o 
32, de 22 de ago,;to de 1933. · 

Do comicio da ;-Praça da., Mercê.s'' 
em que foi ferido um empregado do 
sr. Isidro Gomes, candidato ac, Par· 
tido Progressista •á deputação fede 
ral, ortereci esclarecimentos bastante5 
não só no telegramma que dirigl ao 
Sr. Ministro da Justiça, como abrin­
do inquertto policial do qual se con 
clt>iu a provocação feita pelm ele-1 
mente& llbertadores. -

"Respogta telegramma ,yoosenct& 
!n!ormo que rulmente c<>rreu aan• 
gue ultimo comlcto realizado Joio 
Pe~ :na& de wn ell!:i,resadO dr, 

Isldro Gomes candid&to Deputado 
Federal Partido Progre.ssista ten_ 
do sid-::> .sua maior vietima tnciden 
te occorrido naquella occastão. Eni 
telegramma dtr:gido Deputados 
Odon Be:oerra, Pereira Lira logo 
após facto narrei seguinte forma, 
"Fim evitar exploração contrs. 
Governo ,em que é fertll trruPº 
opposic1on~st~ neste Estado, peço 
esclareça mcidente occorrldo hon~ 
rem comlcio Partido Llbert&dor. 
Conhece am.1go ambiente llberda_ 
de assegurado Parahyba todos que 
divergem sltua.çl!.o local. Maior do. 
cumento dessa. toleram:.ia é lln· 
guagem provocadora e grosseira ... 
n:ente a~gressiva. jomaes '8.dver_ 
sos qu~ nao poupam nenhum nos.oi;os 
melindres pessoae.s \Sem ique te-­
r.ham soffrido mais leve represa_ 
11a. ,Momento em que agradoot.1, 
:i.acada p,a.lacio Governo extraor _ 
d~naria manifesflaçâo '8po1o opera.• 
nado parahybano ouvi alguns dis­
paros da praça• das Mercês onde sP. 
realizava meeting libertadores. Vou 
proceder mais l'igor(iso inquer1to 
apuração responsabilidades maa 
l)O&SO assegurar desde Jli. não ter 
havido nenhuma participação au_ 
toridades. Basta referir que se il~ 
chavam local titulo curiosidade 
pessôas filiadas Partido Progres 
s!sta multas acompanhadas taml­
Has ique soffreram. tambem canse= 
quenctas atropelamento. Occorre 
ainda ,que unlca pe55Õ& 1erida ba_ 
la é empregada um dos candidato.! 
Deputado Federal Partido Progr<,s 
si•ta. Chefes opposicionlstlas e to: 
dos seus adeptos sahlram Weaos. 
Ao que so estâ esclarecendo tnel_ 
dente que como 'se ~ nA.o teve 
nenhuma proporção grave decorreu 
disc=ão pessoal entre &dvero•­
rlo.s ·momento em que se encerrava. 
comlcio. Tem &e ma.ntldo inall:e· 
ravel ordem publlea todo .Estado. 
Ambiente garantias ILlll"IIUr&do ln 
d.istiMt.amente como compromWÕ 
lndeclln&vel minha honr& pubJI 
ca". Embora não &e ache atndà 
~nc=a:to ll:l.ciue.."ito Jt !1:<i:i ~pu• 



2 A l'NIÃO - Qulrlo.feira 4 de setembro de 193~, 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

____ . , Instituto ile Aposentadoria e 
r-===============-=·===-:c--=---1 Pen ões dos Commerciarios 
DOENÇAS NERVOSAS E 1 E 'T AES e \IXA LOC\L Ei\l JOAO PESSOA 

DR, GONÇALVES FERNANDES 
Ex Interno da Clinica. de Doenças Ncrvo.<'as da r, 'uldnr1! 

d.cm:i. Ex-Interno voluntario do Hospital de Allui 1-·o < r 
Auxllia.r Teclmico (por concurso) do Serviço d.:' H ·g. ir i ", n, 1 rx 
As.sL"tente Int. da As . .is~ncia a Psychopat ~ de P 'TI ,nh .l"~ .r.h 
da Secção Jc Psycho~T ·::-hnica elo Instüutc de Biot ci11 e 
do Estado d Pernambuco. Alienista do Hc.spita! Colo111à J ... ia110 Mor 

EPILESIA - TOXICOMANIAS 

DIAGNOSTICO PRECOCE E TRAT,HIENTO DA SYPRIIIS NERVO~A 
Tra.tamento da Angustia da. Ansiedade e da Histen1 P l.~ P. } e 1oterapl a. 

Analitica.' de F1 "Ud. Neurastenia se,.ua1 
RESIDENCIA: - "PARAHYBAHOTEL" 

1 D"'t'e 1d t r inar no d1:" 12 do m!; 
con n e o J,ll,lZo p- 1':J i.Ildertpçáo dos 
-c.nme:ci.-r.o. maior " de 60 anno, e 

men de 70, com0 r.ssorlad:s do 
In. t:t·ito ct 0 Av nt ctorl:1 ·~ P n o 
CJ ~ e. mmf J.rto , , e ccordJ com o 
f··..l 'ler.cr"!lm o ; rt 1B5. do dec. 183, 
c1 26 12 - 1934, o S c:-etar!o do 
Con 1:; lho R "1 ~., .11 d 4.o o~pcJ.rta. 
n, vJ f z p11bl e 'l". por onportuno, o 
i C'l , ·ri-o do (' , , lh"lro Vlt, Dl"niz 
l illio, no pro bSO n.·· 156, no qual o 
~r C'lav:Hr, .i:lag.1lhJ.e Rosas, maior 
d 0 6G m .1 e ·m11 ?c1rin, ne•t1 cl 

J d de. req1, r' un. nc'.us o con> as: 

·· O Ar . 1 de, r: , m n!b do Ins-

~t~~"l~/· A O ~ · ~) r· ~0P!:;csg:~ 
1 

soda do de 'e Ir +uto 

":=======================---==~, 

1

. ou empr,J _üor q 1 e ntar na WltJ. d:i , -- · "U~- -, e t-e .Jltlm nto rn~- ... de 
CO e : ,•·nos d.? 70 ;.mnos de td,:de, ins_ 

rado nenhum e, copartlclpação a_ pst>cBda c!e bc ,r-al e s de Epa_ . c:r_ ·,.mo · 1 do, dC'ntro do 
gentes autoridades. Evidencta_se miror.~às I.i.J.1C1P :('o:·:l u da tº- pr"í:-0 max· 1rn. de 13.0 dia~ cor:t.ifü~~ 
C<'Iltr no tumulto provocado pro- gressáo que so (!' u de d1 ·o:,rsas 1 d:i .. a d 1Ji ull Ç3.o cl<'s , \iç s d:.. 
motores me.etfn.g que ameaçaram pes.so~ s, (autos n~. 12' 16). T 1:- J a · 1 .Lo , o > L "to <l... dei:~. r 
a:-,nJ.s m§o e!pcct&.d<ir protestára do sido V?hic 11nd'i a !":"'rti"ia de ,-·:r.. .; h nl~tr 
contra brutaes dtffam,aç(ies assaca_ qu~ O menor \Va1d Ir.~r 'P. ~~ôa f",,_ 1 - P J·dc· ·» Do d ~p--,.1tivo <l"S art 
d"'.ls o~&St'\as representativas deste ra f{'rido no ~Jli 'Cl,do ~t ·1cto. ne_ 1 rl P J,,.,, mo ('I _..r ClHtd o de Ma_ 

:e~~faºqJi~~li~1~~!ni~~1;~ ::; ~~~~t,t~e~!~:~~ ª~.~·
11~1 fa;i;~: : u~lh:e~ ~~~g~~:~~;~n~! ~;1~~rc~ã ! 

dos vfda politico. Bra~il. como por ccnt.f~tação do nll".'"" do ferimento, do Ru .. : r:o n.0 1 8 1.0 an<'lar. desta 
exemp'o durante rcvoluçã.o São conforme tudo S." vt d0 m:,,u d.e::._ ! c1d• d4 . r (!U TCU m 1 de Ju'.ho do 
Paulo meu GO\Y>rno Jâmais pro_ pacho de folhas 41 e v. Foram ain_ r ·,t~ e·;nQ ~o , :· du~c or d., D - / 
moveti deportação um só adver.. dn cuvidas no pr('"en1 · inouerito pa1t, mrn O d 4_0. 1::i, :.rião ct, I. A. P. 
sario nrm extrceu censura irnpren- o te,nent-e J1cob Fra11tz, que se e., .. ·u,;. imcripçã.o como as.:,ociad , 
.sa ou outra. qualquer medida res_ apr~sent:::-u exp 1.,' ni>amcnL :-~ :n ·n 1· 1 d" n~ J er ob:igatoria a sua 
trlctiva. liberda<l~ publlcss. At_ pr("star de-cluac 1 'S e m11it:1s ou- inc-u .lo (IP a,.., 01 do com o Art. 6.", 
til1gtndo ao rev,2z por estu~ida e tras }JC~<'-08,:, ref riL i; J)!'lo.o:; off.en_ po r L 6 105 d•"' idade. 
pe1iS"Cr:aU[S1ma icam~enha Jorna,-- dMos. A!; J}l o qu for1 m ou_ D mo p ·m f il de uma pn_ 
U.st!ca nunc cheguei ~auer cxo_ .v!<i'Ls em T'!I o d 'Ili: ~ fe ... ench.s al- b _f rtr.. ex r hid d· seu titulo 
n.rar funcctona,.ios Estado por dL 1Ud1das. são a~ .., nt J ê M'l e º" 1 u . lê h v r nn~cic.o 
'vergenciss partida.rias mantendlJ nu~l do ,Re:"'1 BrJ. t; lh'l, Joaw it 6 d ju:ho de 1872. O 
ao .ontrario seus cargos aque11es quim Noé Filho, ,--:nti ~o por e de n ,., 
QUC m: Is se e:--31 ram c:ntra meu "Arci'.l ·•. e "eh· 1 " Tf' é ã "P • , I:l :jade do requeri_ 
G(tvt'>mo in lu.sive irmãos chde Damasio da ,31_y .. " Jr, "":{li:to ,ic·l ~ ~m t.nrno h bil, 
pnrtldo L tc-tador demissivel "ad Fe~iri, vulg? Jo P ""-yba"', cci d D p ;f1 .Jmento R-e_ 
nutum". Ad\:ersar1os podem cor- Lu·z da S.l _,•11 da 4 ,1 com sl:d-e no R-~ • 
rer todo Est.tdo com caravanas que pollonlo de B~Y"i"Js .,. , dP n:,_ 1 1 t 1, · e em 12 de ma,.ço 
quizerem como jé. f1Ur2m em abril ve!n .. O dr. Antonio Boi o dE' Me_ , 'lo em e r o. 
11J33 out~s vi:: zes sem nada soffre _ n_e-1~. a que'll "!:J (_ r:I? V 1ri 1P O n t ion . rio es_ 
rem s~h-; U~ l'!"a altercação munl. vite para pr,.st r - 1 "EC 1

· s \, o "!l r. dr t··r 1,.1 ,r rid a reu pedi· 
c1pio Gu · rabiro. que determln~ ~ob-,:i as oeccrrcncia.s vcrit ca. ias ,u p e t- e ~'1 enqu d do nos cfü:_ 
d ,n,~ao delegado policia. Tendo no Rlll'dido ccmicio, d p:0u d 1,.,~ ,; l ,oc le J. 

sido argu.1ds. como recurso eleito- tender ao mesmo e ·nvlt 0 tendo (;I nt1 o I i:it. r nt·'" rr.a: d- 60 e m -
ra! comp'"~~ssão pleito então ML sido espn::do por mni e ü 1s c:c,~m nos d? 70 am'.'c·; de idade e ret1U<'· 

~triu;~éd!111r:t;c~n~~r stt!fhªa~ã ~~ti~~m~~re~;;l~":ci~~
1
di ~~~\rÇ:;: 1 ~~u 1°n:t

1fiu i~cn~çãdia~º
1~~6:ssic;~~~ 

cd':ls autoridades federaes e inclusive Viagens qnr. tlv: a,~ em_ . tan, -J0 do. s::1 Vico 
milltares deste Estado que nas ti?s· prehender· _no int"ri r d<l E;_ 1 S"'tid z·Lo, po1 Lo.nto-, é, a~ém de 
postas mais expressivas testemu_ tado. depoi.s por ler sido a:- "'', o d 1 ex"r:-"'r 111 ti .... <:t 

nharam eleições h"..Viam decorrL comettido d~ molestla qu ~ me re- .t. ::oll·nris somc,ü". louvar a attitud4 

do ambi·nt 0 1=-·rfelto gannu~ cor_ teve ·2csrrado cerca. de ~m mês, (o ·eque1.· ntc qu". visando ampna,· 

JUSTIÇA ELEITORAL 
OBRIGATORIEDADE DO VOTO 

Srcrd~1n.1 do Trili11nal nrgion:11 dP .Ju<.;tir.1 ElrL 
tor:ll do í· •. ,-lado d.1 P~1r:d1\ ba, d,~ (Jrrlern do l'\..ll10. ,r. Prr~ 
~i<frnlc do llll'!-.11\0 'J riln11l;1l. lr:inst·re\'C os :-.t·guinlc·s di.._. 
Pº'-'ithos do Cod1go J ,lc-il<,r:..i\ <L<'i n. 18, de l dt' fll'tio ,te 
193:i): 

\rl 4 · O al1\larnc•nlo e~ o ,.oto sf:.c, nhrigalnrius 
par:i us hompns P. par~1 ;1i; 1nulherl'S. ,111ando C'"it:1-.. (''\('r-
('am funcr:lu puhlic~l rcmunrr:u.la.- . 

Par?..grapho unir,, São 1sl·nl,),; da ·1bnto·tlori eli-
de do nrsl'lmentu· 

a. 1 os i11\"uli1los 
h, os rn.uorrs dl' se\s.ent:1 annos · 
e) os rid:1dún .. 1 ~rrvh·o ,lo paío.; no e-lt:inf;riro~ 
,U o,; mililarcs. 
Art .i S:ic, isentos d:t olJrigaloriC'(l.tdC' <lo ,·e 

PS funcrion.1rios r1n 
do- scn domirili, ., e ns 

lo, nll,'lll ffos :1cima t•nnmer:-1<.lnt.,, 
goso de ]ic-cnC"a c,11 de f(,ri:1s fór'..l 
mngistr,ic]o .... 

· Paragraphn un1cr O C'leilor que ,ki,rnr ele ,..-
lar rm qualquer l'kll'ao s() SL' eximirá da pena ';lrt 183, 
n. 2), se pro\"ar jt1,;lo irnpe,c1imenlo. 

Art. U.' O cicl:idiio ali,t,l\el, desde que '1ll1n. 
ju a ül:ide <le <lc-zcn(,Ye annos, não poderá, sem ,1 pos,t: 
do titulo ele eleitor, 

n) cxctT<.·r cnrgo publico ou profíssii,l pnra os. 
quacs se e. ija " <Jllalidadr ele rielnd:io J,rasilciro; 

J,) prO\:il' id<'nliehulc. 
, 1 ' ·,,o tem applir:H;iio obri;;:J ,ria :is mulhc· 

res o tlisnosili,·i; ,hl Jclra I> drstr .nrligo, 
§ ·2. _ 'ão csLlo comprl'hC'ndidus no <lispo~tlh·o 

deste artigo os cidad5os rcsic.lentrs no c<..trangciro, ou du­
miciliados no Brasil ha mcno ... de um annu 

Arl. l s:i S;io d,,fü·tos eleitoracs: 
1) <le1x:,r o homem d~ :,list:..ir-sc como C'1eitor nt,t 

um an-Jo dcpc,is cl~ h:in•r eompkbdo clczuilo annos de 
ldmle ou a mulher maior de !kzoito annos~ .ttt·· um anuo 
após sua no111eacw1 p:1n; funcTtw publica remunerarl:t: 

Pena multa de 10S000 a 1 :OOU.~000. sem prejuízo 
do disposto no art G.º. letra a. Esta pena ser,i imp<ista 
cada anno, e1nquanlo o infraclor n:1o se ~distar. C' gra<lu:1_ 
tla segundo as su:ts con<li<'Óí's µcruninrias. 

a) dcix.:1r ele Yotar sem causa justificada: 
Pena - multa de 10.sü!JIJ a l :IJOOsOOO. gra<lu;ida 

segundo as condições pecuniarias do infractor". 

rccç1o civl.ca 1mrnccavi!L Saberei I esteve o presente m'.'.lU€Tit") sem 8 <;?\.i v >lb _ e os. ~-us desc"ndent""c;: 
manter proxtmo pleito mesmo ~rL a'r~da.mento. fRi'en-ceta-do ultima. pru"'11,.·ou s.:;oc·1.r _ .. > Ins ltuto, re_ 

~~i
0m

1
i~ekdi~~/~ª mt':i1r~~<;;i~: ;.";',.re:i~~~/;Pl~ct 1!=:~~~~~ ;°'\ .: IJ:;,;~' .;;'; ~; ~~i,~; 1d,;t~. i ENFERMEIRO DIPLOMADO•, - Arnaud No· ] 

1·,ndo apoio -autoridad_es constituL 1 11.s quae.. ... d-epuze ... am d·~ fl.s. 62_ :t. a.'..Li., d:."'lo de ~ r imit 1.cto por quan_ 

!~'ts~çfo ~~~~~;ht:~: .i~,~~':;: 1 :~JJ;d~~g;:,1,c
1fi,;0 

1â~~t~~ç~;,; i ~Jg ,
1 ? n/ ,;',. bi ;~~~';. ~~~~~,;~, brega acceita chamados a residencias, para applicar 

C:,ronel A vila Lins Inimigo pess.::r np1"~QO não l~:nam o de<:.el'.\do I C0~ ,..-s1 l mi fé. fria iridiff .. rença. • . - r p, d d t l !!/~~;i',m~~ ~
1
'::';vºco=:~~ exito para a d'"- 01>,rta · !d•ntL ,.· -w. ç. e!>' rco ca" das 1• 1, sociac, tnJecçoes e cura IVOS. o e ser procura o, ocos 

1!caç.ão do respon.' vel _ou rc•pon- 1 que, b.CJ' ou amanhã. • rão as Ms I os d1'as, na Ass1'stenc1·a Mun1·c1"pal. 
e.-s:ercia In!lpectorla Sêccas por mo_ t!av.e1s pelas conS<'quennas 1-men_ ci~·-ecto ·"' da humamdad ". 1 

tivos ,amp'-2ment..e divu1gadoo inL tave1S veriflcad:is no comicio <la .. -·-----

~~~~Sld!:'.~~·_;;e':;fg;3;,~;;'reª~;I;';: ::ª a;8;1~ Jd.:'1:~.;;:;st;i;;~i~s A INDUSTRIA FABRIL NA · ~===========-========~==-====!/ 
ffi~~:~~:1I'J'!~~!cti:~~~ªi~e ~ !°:n:ªi~;r;l~f.e câ;1~~~· iui~da; BAHIA 
pp~C>C~faPº;~i~~tt~arsesi!mf~t~vd~ Ollvelr:.1, uma _Un.gu?gem 'nJw-ios:l, Na in-dustria fabril bahiana, func_ 

llti E aggressiva e Vlrulent-a contra o. sr cionaram em 1933 apens.s 59 fabrL 
supprir defl ,iene1a po ca. n_ Interventor F';.•dcral, dr. Grat.• 1!. 1 .no I o.'s cm Que trab.alhnam mais d•.? 121 
~~~r;1in,~~~f~:~~;~~~~~s P!U: Brito, e. ses p~rocerªs do Part.do op"rarlos, 131 1:a c·a ~2 das de sete 
tar.do com .tsenção dirigente Es... Progressista, G:~U 10 ar ª ap.,,rt ~ e. dOZe operarias; 879, na d~ um a 
tado mas ao mesmo L·mpo justa e prot '!lstos que d-"'g_;nera m em seis. ooerar!o.s; 9.ttingir9.m, finalment" 1 
r,evo1 cont1".(I ,mpreitad, lir('.15~ um choque na f""a.., ª pop ar e a 1.467 i:S fabricos gra u!tos, acs quaes 
c,m que procuram desf~r lá eonsequEnteJI:-ente rc-nflirt.,, ii:: .do empr..::ga o ::'1a actividade a p:opria 
fón phv·ionomia trznoui.la segu... então dispar:::.dos d versos ~iros '! fam.lia tndus:rta1, nã.· havendo ope~ 

ra~ta l1berd;1dc Parihvba." ;:a: ~:.s:~~rJ~Cn~ ~e gr~~~ ~ir ~~~~ deaEl~;; / ~:me~~tà()~e p~~ien~~ l 
q! ~1to~ e:--as as (:onclusões d~ in· Luiz de Oh ·eira e E folhas .53 e fabricas ifüiUstr~a:s fo1 assás r·gutar, 

R:ELATomo - A's vinte horas mais -q,, declara ttr dito ~ seu d.scur• p:is, as f•bncos ot1e trnbalharam com 

~~c~~ex,p~~~~~. 1:
0 
d;n~!~~~~ iie:~~~ 6re~~-ª;:~td ~ap!~·iºtr17~: ~u~:r~P ;:r ~3

0,fl~~~f;J!im~~m 11~12 i 
um comiclo de propag:1nda. el~L cã.olá m mort do f,""C.Sid .. ··~ "Jcao 879; o mesmo se verlfil"a cem as que 
torai, reallz3.do p-:-lo P. R 'Llb<>rta- Pe.ssõa • C" qi. o ·· 10 nl"qba· trnbalhl.Tam em 7 a 12 operu1os, fL 
der. á. praça 1817 cMercês), verL rta ,apanh~ndc n ,.. l" C: ·lar,c~ ca:1do em 1932, com 116 fabric· s. ,, 
fi"ou_~e um canfli"to no qua1 re- e.sta.s C01 '"':d nt. t:""'m s P1""St!L un 1933 com 131, no passo que as qu.; 
e<=t•·ram ícrirnentos e eontusões da.o; )')e a; 01·v f ·'1. 8, 12 19 trab,,lh:iram com rn"is d'J 12 ooer9.. ios 
diversas l)cssõas que al!i estacio_ 22. V· 24 V., 2 v · 3 v, O v e eµ· conservaram em 1933, o mesmo nu· 
na,·am~ 1 o .sr. Luiz d.o 1 mero de 1932. Em t:das as industria"S 

rn J.Ur!J..do no dil tmmediato (171 \ onar1o oo ... L1 d:1 Bo. 1 ha umn. Que d~ anno par.l\. 
0 pr·.'.'l2ntc inquerito, foram tomar r:rm"' f .'1 a.nno tem opre_entrido notavel deS2n_ 
dJo; ..-. nec. '"'1 rl'l~ providcn.:iaspara do v1lvim.nto: " ,. de m:mteig-'3., pol<::. ~ 
t,e ·e n e~ rn.n. do'" m p n 13 rr."'dico , '-'.1 l" ·"d•·r . .o consum1d:1 tol, em 1331, 
1:g- l todos e, .que sotrr ... ram le_ de :JS 596 k!:oc~ -rn 1932, de lGG.4413 
iões coroor es e:n conse01111ncla. _ r:v1_ f;r'."lm_n e, f'll 1923, de 236.312, 
do mencion'.ldo r..onructo. De ª~- _ 1.-.,,d(). (l auJrm.~1:t-0 pr~;:re.s"'ivo d~ 
côrdo rom a.~ intormJçô~s colhi· OU· _e~ -:k' :1\l'C"lvim ntv. 
dll.'.' dos ti" ,nt m"'nto-:: d3, ~1S~ r. ----·- ··- -------
t ncia. P11bli("-a r ,de outras fontes, r _ 1 me vtu a Cam ra, o Sr. Bôtto de 
f cou cem •ut~do que as ic imas C!' 1 Me"1t. -5 nf' te passo fl.nn1- sua accu 
d"> co~fl'cto fonm as oito Pf' 09.a u Bç-o iEm um m~ur,,,do d~ segurança 
se 1tnt.es: José Uno de Andrade, f'Ue .n e foi concedido, 
Antonio Roberto d:;i Ne.sclm nto Os d:po..mentos citndcs no seu dis· 
Luiz M ximo dL> Ar ujo E <>mt_ 1_ e JTt:O a;. m rtfe• encia a p~sença ele 
r.ond~s Li"Ma.. Augu to de Ollwt.. a e te.s de pol1~1a no momtnto em 1 
t3. Braga. J é Pon .. d Leon, Sl_ ( , : 1)3 d ,ruiutm ("0Cempl1· ~~roat~~~r~3

tc~lo Ray:~~d~e~{;: ;f ._: 1~r~~~ :~'.;'t:~~~~s ~~f, e~fi~ 1 

ouJlif cado::. nos respectivos autos ve ~ m pactuando com a attltude dos 
d" :(X"rgUnhs a que for'lm submetr ga.,.Rt:.l:.os. E 11§0 1ntere~swa a-0 jus-
t,dn As menclonad\s pe ~oas ro_ t.fic::1~tê fKr<::"Untar aos ctppo»ntes sr 
r:im cxamtn'"'das J:. 1os medi o le_ os pol,ci ts n"ocurav m cohibir o ex_ 
trl.ct s e o cxarr.es de eorpC\5 de ce o d"s rotos. 
d 11c f'g ri:am nos pr nt Fi 1'.Jll ndo Sr. Pr"'111;id"nte, quero 
tt•it -; fl 5. 9, 14 28, 32 36 e 38- frLn 01 e tudo 1~so. ti n, ..,, .. ~a rinvq 
U-n do f"' .do~ o d n.>me José i · tructwa moral e mattrlal da Para. 
Ll o dr A'ldr ., r"c~b u f rlmen- , h b • o·~ tent".1 retr '!1.r p:>r forC'!:1 
t'1 nl fa • n r or ão terço in_ o 1 

1 

d um Ir. l'Y'rJL\o de cori~!-er.lcla, não 
r "IOT' d c,,"<C cs uerda pl'cduzldl') o 1o 3. P ~~m produ:to da tm-

lo p ·r e ,u1 de arma d f.i; o v n_ 1 or!' da n u~w d João Pess61 do 
r,, f lee r no Ho pital .. g nt'.!. e 1 eo::'- mnlo que orovtnha do ~r. Mi'nis_ 
1 b l , no <I m do m nclonado r t J Am ·lco e d> vlsii,o patr!o. 

e! tembro, tendo os peritos 1 d A 1th ,-, r N 1v rro. E'. tam· 
Cf')"1 t d ci .. causa mortis'" um:i. r 111 nte do esforço dos 
f - 1 1 ~r n g ,rza devido ao t s 1 ·11 .. s e do !un-:c1on-alls_ 
~b , ., p• o• , Ex m,> cadav"" 1 e vl l, mbors, qu'lnt.o a este. 
r"'> ,te :,1 "'u;que" 54 V.) Os D1r o d 1 ª V lhe ho11v{',:,::,,, frltndo p"enas 
u m r rd t rarn p1"ompt:> Ca " s f!. S l ::: .. ·.-.,-· .. . -··· t e w lida de n orD!tl na 

Í r ~1 1 v d ie ões recebidas, 106 docwn n 1 t o ante mas ngudos de crise 

ALVARO JORGE & CIA 
(CASA FUNDADA EM 19031 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
fnça Dr. Alvaro Machado, 3 e 231 Praça 15 de Novembro, H e Zf 

ENDEREÇOS: CODIC.OS USADOS: 
Telegra.mma - "Dclia • l\lascot~ Ribeiro e 
Telcpbone - 138 Particulare1 

MANTÊM FILIAES 
-EM-

João i-essôa, R. Joaquim Nahuco, 7, "A Barateira" 
ltabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 
Campina Grande, R. Presidente João Pessôa 

Chamam a attençâo de sua n:.imero:;n freguezia d:i capita~ ,1 
\nterior e dos demais commerciante') em geral para o seu comPieuft: 
variadissimo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente dru 
principaes centros do pafs e do extrangeiro e que estão vendendo por 
oreços inacredltavels. 

ACHAM·SE APPARELHADOfl A CONCEDER 08 MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS \'ENDAS, SEM TEMEREM OS 
OONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 

Além de outros innumcravc1s artigos, têm permanentemente em 
,eu stock os :seguintes: 

Xarque de todos os t)l)Oe. farinha de trigo nacional e o:tranª 
cPira de todas as ma~as, assucar triturado. ee"ejas: Ant&rctlca. 
Teutonia. e Ca1eatinha, kerosene, guoUna, sal de Macau e do Estado, 
bacalhau. completo sortlmentn de manteigas, papel para jornal e pa­
pel "Norte•, arroz de todas as qualidades, leite con densado .. l\lo(a• e 
·vtgôr", louças e vidros. linhas .. BisPo'' e "Corrente", arame farpado 
americano .. Iowa" e grampns para cerras, espolêta ·BB" e chumbo 
para caça, vela Rio, sueco de uvas nacional e es:trangelro, ch4 preto, 
todos os tempêros, b:llança .. Estrella ", completo aortimente do coo­
i,.ervas e vinhos nacionaes e extrangeiros, chocolates e hombom 

\1 enham se certificar dessa realidade os que preci­
sam comprar barato ! ! ti' . o :n razão da na_ '! no da • r , 1 o 3 PHS rvtças m,.,sm.o 

n:i ~ m tor p rt resultante.a de cl r~ 1 po l E' f n I nte t!m con quencla da 
«~ pro :J7.!das p lo choque slçã.o dei ram d 1 1 d oue ou o Esta. JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 
d; (lu co ri 8 vert!lca. 1 telros n11m m ' o o qm, mp~· es-1 
e A O offrtda por Luiz Ma- i expontaneo se r e r r , 0 nob•e povo para 
XllllO de Al'auJo rol produzida por . esau folhas Ainda "" Multo bem. Multo bem). • ..... ,111.r11••••11_ ..... , .................... , ... , .... 111 .. -1 .. nll!lllw•~I 
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VI D .A J u D 1 e 1 A R 
ACÇlO ORDINARIA DE NULLIDADE DE ACTO 

ADMINISTRATIVO 
Fl!dNaçiio Mas. allt"2a·AI" que t4cs nnrmna do dircltn 

1 

Emrim, exl"!'t'ett n Oo"Vcrnn ,fo facto, tãn nio poàcm •• in\l'IOC.&drui, por Ílll o meam, 
lt.'1nllmo nnA perlodo<1 rew,lucionnrl<l8, r:omo <JU<' o acto ,11111• M" procura lnvalhtnr t'mnno, 
<u1ern 4('!' º" sro'Ç'PrffOAi de direlto, nu pba1eJ, de.- um l;OY("?"DO revoh~ionado, que asriu err 

Autor - O dr. C'Jin,n('ú X:ivieT !ln C11-

nhn. 
Rio - O J->tado do Pnrnh;,bn 
Juis - O jui1.. di:> tHrl'ito •.la 1 • ,·ar::i <ln 

('()marca de João P{'fl ;,n 

c.-,n tituc1011ocs, ou eob a eg!Je da lei. face do inter~e.c puhllct) e cm periodo d, 
de conformlda,fo con, o v,•ncrando nccordii.o F1.'tc>rcN1·0 em nçimc de um.11. R~·oluÇM) tranaicção. O r«'aimen da kl dttnwnrtter» 
n.o 1~ <11' 4 d-1 juJho de 1!1!10, no qunl o/ tr1umri,hanW, e, ('()Rit.<1Uent..cmrnt1>, cm nom(' par:, cedcl· IOllQ.r llo J')O(l1..-r rliacrlclonario, 
E."°r("1'10 Trib,·nal jull,t'oU impr~oo~~nt" n do l"l\'O, QlK' nQ$('1n como uma"n~Rí.dndr- imperio · 
rn m:, u. ,·..,o l' tlHl.H.d ,·1 ltUl o l-:·tn.tn Nl Enc:arnn,'8, naMm, o prindpio da aulori.. da promiu R,'\·olue4t,. 
11:i-.·c nn 1) ili, ant o ,t>nciml'nfoi in- <lnd,•. no ~Nl m11in cl,-vado Jcntirio. Esta não podia rt'<-'Onbocc1· C-"lam,.ntc di-
legr:lt ." fü~-[)t',ndi1t, rio!·, J>e"lO F.~tftdo, r<rltoi Rdquirid'W, por 1uo mc,.mo que altc 

10 Qiw 6 inconll'!lll' que o nC'to d!" 21 N'P>-','ll.·-lhn Mm~cndn pn.rn <>a nc:tor, 0.11- rora pro(undamrnU' n ord<'ttl juridlcn J)re 
1ie r)1~t11hro ,k• 1!130, <"nlllnlldo ,iu qut>m tlliC'l' minL<itrntiYOfl C\11<' prnticou t'Omo chale de PXIRtentc. 
q11e ,l,JX)i·. <ln 111".id.n Jo prt'>lid1•ntc C'Cln,:.11- (i{lverno, no prrfnlado pcrindo 1·e,•olucion:1- Não desconhcccmOII O.~M impc-:-ntiv<M ca, 
htidc>, mm11i1J1 ""• 11'.nnsitnriaml"n\!"', nn · rio, {· dc~ronhl'crr por cmnp]cto o porkr (lU<I' tegorlc.oe das revoluçõli!tl triumphirnki. 

1 A 
.A.im f; que o P&rasrraptwl 6, 0 do 

c1onacio artiao eat.atue: 

"O Interventor e pr,.fdio, d,_ 
J)Obi de recularmenl ~mp .. o 
ract11ic&rão EXPRESSA ESTE (j 1 

rêvoearão os actm. ou delih ç; 
i.tll.(> e-llcs mC'llmo.J, anta de eua inv~ 
tidura, dl.> 4C(".ÍN\o t im a r,.- ·~nt 
lei. OU QUAESQUER Ol''IHA-' 
AUTORlDAOES QUE ANTERIOR­
MENTE TENHAM ADMISTSTRADO 
DE FACTO O ESTAUO OU MUNJ 
C'lPIO. Mjam praticado'' 

SUMMt:LA - \"111idndf" dM netos 
prutirodo~ Jl('líl.- 11uto!'id11deii qne acl _ 
nti11i!<h3ran, dl' facto O!< f:i,tndo.~. 
na Rn-01u,611 de 1!1311. Scce..,iJidad..­
da ratificar,1io e"tpreRRn cle~ll~ al'toN. 

por parte do,1 intHnintores fedcrat-s 
11011 E~adoJ, lnt.-lliu:encill dtl § ti.~ 
cio :iirt. li do decreto n · 19,3'18 d~ 
1, dl' novrmhro d,. 1 !l.'tO, (tUe iMt i­
tuiu o t:oHmo t"rovisorio d:a Rf>-

po. e <ln Pnb,·io 1!o G,wl'rno, wr força !101 l•mnn.'\ du,1 r('voluçõet0 victorio,in11. E' Ir.- Si esta& U~em de l!mbmetiter- p úi lei• Sà(, darns o t.e-rmos d(' e dJ CIO' 1l,YO c-
acto.« con.~umr.m,10 <'nl fnrc da demoli('ão aunzir ·e conlrn fol•1c,, éonmmmadot, anterior(lt. elo C!et"to QUC!t t>cN:leriani a f!Un impero.tiva a detcrminaçao ncll,. contld:A o.: 

r1•\-oluri•>n~Fi:1, n:,o roJr tor t>fficiencil\ !e_ Nio- tc-m, Tll"IUI, r~1.no o Auto1·, quando rlnallda.d(' <" rn~ão dt- 1er, f«"'!uJl;)riam Jn. ractificaçõo EXI'kESSA, JJ<.11' parte du an-
gal p11rn (!t>1nit1 ir mn ma~i trario ,·jt.:dil"io, s\J tentn, na1 allq:-a('<,~ íinar.R de n . 25 «·nitr1U?ntas e irnprof1.c,ua1, '"rv1:ntores fedc!'ae , d,~ acto.d e dt-:ILera-
~·nn ntid,1 <>m . un 1,k•nitn,\, Jl' dln•ito~ prln u"que 21ól, ou(', flO tempo @m que "" dt>u a A th~. poré-m. nào l(,ro app!icnri.LO n.o çõs daa autoridad~ qu,. anl<"rwrmf"tlt_ 11 
Cou tit11içiio f,dHul no ,.it. r.; Pm •·LJm- ,un dl'niis .ão o clr. Jo~f Am<'ri1-o d<- Al- rtu-o au.b jadie~. ellC'S baj:im admini.&tra<lo d, hr..,) •>il E -
hinn~ü.n com o ,1 , 1 r,a Vf•· lr,,11 dos quar. mt-id11 não er'a prc;,ident.e- do EPtodo. E não o tem, pc>r doí~ moth·Otl. tad<a. publicit. D:ata que de,-f' lltr ('()1tSi­

du:1da romo cito tran~ic('iiO do re1Z"i .. 
men lt'l?aJ para n do poder cli.~ri­
rionario J ndem.UlSibilidade- de ma,-ii;-

decorre n . i!:11!, j,,.ifl<l 'a e:""·n1d:\ pelo a1t. F.:>:«l' arirumento, t1i ,,NJt1d~iro Cor.9e, to,- Primeiro, porcrw n A11tor foi dl"Milticlo Do MCJ)()Sto, " evnlcn ;=i., s m e"forço dC!' 
~6 d.a CJn .t 11 .1i~-,o I•'e<J,r:i.l t&l"in de encontro cnm a tina pr,-tentio, por- aindn no pe,rk>do conPtitu<"ion.1al. racioc:inio, qu,; d í,. lo oio Au:.Or ó P..·-

Il Qu e )(1· tnmPnte ínndntlo na~ qua.nto, si o dr. José Amttlco de Atmeidn Sorundo, fl(lrQUe ts11a clemUlniío nio fd deri~ ter coru<bU!nriR klga! 
irad09 vita.lirio!I, l<-isJ t> no .. artigos ..ipr i n:, d1,."1.:reto in:;. não tinha compotcnria p:ira dfflllttir o r:w..-t1ficod:i })elo int'c'r\"('ntor fr,rkral, nc~t 1 "'CSS" rido rllCtificado EXt'R. ..... ;.;;A).1L; ·re 

ti1i.1cional d,1 Unn•rno Prov1,,lrio que o ·0ttP- Autor, é cloro QUP o E~.tado não pode hf)ja Estado. pelo intervrntor federal Q, eue..t'd l 1U) 
µJLCllntc l)oi:~ 0 ,i;rt-ito dn orção pror,o»ta; rei;ponder peln_q con ,..,u"ncitu des1~a. dQ!nj.,. AnAIYll&moe de J)o)'I' si. c,'ldti uma 1Jc.., a Cr . .Jo,;;é A.rncrloo ,1( \.lm!'. :la, no L ·Verno 

O b.acharrl Ctlimaco X:n·icr ela Cunha i-n­
tentou contra o E,tn<la da J•nr.ahyba a T•l'<" 
tPnte ncriio ordlnaria com o fim de in,,n: 

l:? Qu,, 1!, ve , er jul :·da procedente n aii.o, de vez que- a flUl\ rf'.>)ll'ln.Qnbllidad.? civil raz:õoa. da. ParahyOO. Nc, UI"-', nii.<i l)•:>dt-•1 n,.nt 
rcfrl'ida nr~U.-. pui-1 ,J .-i'fc>ito r\e 11,er o Es_ não ~<' e~l,•nd<' n .aetoo de pnrticularM, ma,; O Autor foi exonero.do PQr ;l.('to de '.!1 d m:.1i.-i; .~fW 11 bJe,;'to ele ~•J r .adi(.· ju , 'Í" 

tiuln 1ln Purahyba. ,:ondemnnrlo n pa1u1r no t.iío ~oment<- ao"> do'! 1:eus :'IJr!"'ntc,;. outubro de 1!130 .._ q1,1 c;,,rlti .,u er.-a.11.\4 , tar..a , , .. ,.,,:!l_ 
aup.plit.::l.lltr todo•, o ... ~,·u.i \'l'll<'imcntoil c:om Ainda mni.;, O nrgllml"nto l'm DJ'll'í'(n 'E é <lt> todos r.nbldo que o mo9 imrntõ rf'- da p.-}ô art. 16 dtt- Oi.:,pos1çõe, Tr:1ir ,tor:a 

Jidnr o a.cto oue o df'mittiu dt' juiz de di· 
reit() da comarca d,· Prin~i'~n. e, con"o?­
{lUentcnwntl', r<'ivin,JiC':ir todn ~ qualquer 
,·nnt:t~<'m inherc•ntc :io me mo cargo, i;pm 
prejuízo rle qun!qucr ('o;J)l'rie, :illcvnndo 

o tcrto, ou QUllh1ucr outro lll'C'l'tillô por di- contr:1:rin. n prnp.ri:i. nntur("Za dn a<"tlt,, voludonario QU,. (!~-plodir:1 em todo o pai , rb C<H1J.;tituiç5o 1-'cd<'rtll de 1 !l de ,iull'.-::i U,3 
rc,to r.;>('c,nhPCido 1•m vil't11d1: <lo frmpo de propo,sta. F,flta foi intentncla p.nra anm1lb1· no dia 4 dr..quelle inile, wmentc a 2' foi que 1~~4 

l - QUI'! o ·"'pplfrnntc in!!rt'. "'-Oll na Jn­
ti,;a do E.,tado cm l~O;,, romo promotor pa: 

blico da cnmnr('.a <lC' Arl'ia e- dnhi J)(lr dinn-

í''X(;J."eirio nt.:• ,.,,r n inte,r.n\ r- conforme as I um acto :uJrnini~trati,·ti, qoal Rl'ia a (''\O-l lo«r(',u :i. l-U8 vlcl..orln ink'v.l':il, com O Ül' A ract.ifk:içilll nâ<i :i dcm::iis acc. ntu r 

~~tast"1,~0~1i~or/ ,~::~~::~., 2.',~ta~:: ::0::1~~ ;~:~~:o!ra:~
0:,ij/1:1o~· ;;lt=r p:~fi~::m q~: =~::e d~1u:~,:Si!~n~C1l'i~c:(-~:~~a r ron: app~::~C:.e\!~~:~:;s:.,. 2

:·; . .r :du it \ -
~n com a 1·c µ,-ch,·a ,,volucào, :f."m drtri_ direito, forçoso t: rccouhl'-f'er-~<' tnmbern E' c.lo.ro. portanhi, c,u~· no di:i 21 dC' ou- Y0"'1do 
nwn10 nlii;um, : !U!1>S ainll11 .,urn, l' cu1tta1, que Plln nio pode- fõer conslriNada neto do I tubro, da.ta cm QUC' I'-(' d<'u a dl'mi~llo <lo E' o 011,,. ~e dt•prehende- da re-.lacçiio f"I rn 

A' iniC'i.al j1111tou o Aulor um:i. procur.i- GoYPrnn t:! 1 n..~Fõim, n llC(io e,ic:olhlda pe.rde- Autot"", o p.n[<: nin<lu r~tova ~ol, o imi,crio ita do d!lc·po.;.it..ivo acima tr::rn e;-;pto, o, d o 
te ,:xerceu AMDT>I'<' I' ·e c:ar1w con,o r('Jirc- ,:ão e ,etc 

0

documl'nll.1, ria o ~eu ohjccto. 1.Tma cou,;n i• cons<.>qut--n- Con!'.tiluiçãr, Fcmer,11 dC' lJ~!ll. E nUO ,. tli- adverbio EXPRESSAMENTE modi~i t. 

enrnnte do Mini:;tcrio Public~ • .até <li:i'I d•? l'ontl'·Lt•ndu n Mo,;.;'io, anrniu o Estado da ria de outrn. A'& Que a Parahyba, JY'l:·t~ int~aanl" da Fe- nas o ved,o RACTlFICAR, Q1ic lh1- anf -
no,·embro de 1917, quando foi nomeado Pnrnh:,:b:,, Tll'lO l"ll ,·rpr,·~lr.tnnt(' JM!:ol: deraçào, JIO(l!'H<ie ~tat"" forn da lea:raliri:ul<' r:c<fo, e não o verbo REVOGAR .. ~u v n 
juiii de direito da comnrca. <lf' Umbuzeiro. l _ Qtw a pr...tenç11o ,fo Autci\' não tem D~mon)·trado que o dr. Jo·t• Amrl"i('O de n,aquel\a eporn, Seria nh~urrlo tV'. ,f·vrrul-o: df'P(lis delle e do qual !A' acl,a ep=i,.t • P 

2 - Que ('m din.,; de l!'.12.f foi remo_vido I fundnml'nto legal (' jurirlko e ní.o p0dc Almí!ido era o ]('8'itimo chl'Ít" de, Governo da De feito, ~i no Capitnl 1\0 R("publira.. n,i ili.:i di•junctiva OU 
nesiP "'aract<r !)ara IL C"Omnrca de l 111l'a. "• pr,:,•ole~C'r 1,vr,pHi·, m ~Jl•·< ie. ae- trata de Parahyba quando dl"mittiu o Autor, r, con- U de 011tu.bro, no invéR da 9jct.uri:>. da R,. Ora, o interYl'niOr C ,'e'"lll ne '. E· 1 
f'M'Vindo 11en1prl' SI. ,-onttnto da Ju;·tiça e da um 11rto cmnn1'do de um p()Ch·r re,olucionn• E-cqucn~entc, autoridn<l,• competmtl' para volu("âo, ite tiVl(-Y.'-<" V<"riiicado o '('U frartu<.:·()~ nio ract'líioon o aeto !iiO\ 'l'n!.:ll( n•al :"1 

cnu.-:n publica, .,cm haver rnífrido cm tem- rio. Que ng•u t"m f11re dr.1 1111 .. n"' í' publico decretar n reterida cxonl't'nção, cumpre vt- 4! concludc,nte que o noc:..~ &:ta.rio t...'ria w•l- nul:6tão. 

~:tf~:~;: :um;~:;~ o~e;;·a~::·1q:f~~;;u~:t-<:\:~ ~ :m per:;~º d~n~:ant~;c:~ ionurio o pod.,r riífª,~it:;ic::d~oid,~~u r:::i~!::~. entre nós, ;-::,,ú q:: a:~tR~:o::~~::.- 1?ri;°,~';:-nn:,,~~ ru!:.lo fe:;i~':.' nrnhwn dl'Ctr.o foi V. 

i•ode nffírmar ter Mrnreido ""'e ('ft\"l(O de f"xc-rcido pelo Chd" do Covtorno do Norle e é principio tão a~ente, Qne nio mc,rter dh- l'!liderndo inex\lltente. L~. a dcmi.;o_:i,o cll, .Jr r1nrui_ ·l Xav r 
magi~tr11tuu oom dil;'lli,:Sde e- 1-omp01<tur::i: entüo PrC",ddent.- do ldt.a1.!<1, é claro que cus.são. i.olro, n. dnta que deve t;t>r titln C'nmo de dB Cunho do ca:-20 d~- foi.Z ,lf- diruto ds .>-

:1 - Q,w t<"ndo .~ido ,;upprimitla n comnr- reus aclo.« ,1, "'ºn,·ert.crnm l'ffi norma obri- Con.Fn,zr::im~na e a.s1:1Pf!'uram-na o~ l",tn- trandc.çõo do r<•i;.dmt'n con<ititucional, lllir.t marca dil: Princila.u dC"VP u:r con ·u,ra<1.a 

::;1: ~:~~n~~~,"::t ,~:.'.:~:,f:~:c::?;~~ ::~:;~ ~;:,~ºf1::;j;:i~~~õ1::::i~~;,;:~~ ;:~;::~~~!d~~l= t" U<l:'":~::.,~,.j~~~ : fntd7~f~~:~:::::~:.:;,~ F::.~ ::,: ;.;h~::01~:;:~~·,,=~ f><• me no ds 1 
Princê~a. onde J)ermnfü•ceu .'.lto.! '.?1 de ontu- rr •ando, r<:!"-trinKindo, modifirRn•lo ou \'fl!- Prcconizam-'ne todo11 o;; nf)\i~()o,I tratadista.a vn em pJ,..no viJ?or em todOP. o.~ }At.n,Joo da Pdo expo,:to e mai Que tlo~ "uw. c,1 n 1 J. 

hro de rn:rn, quando foi ill<",;nlmcnte d,_._ cunfo dircitn,.: dP dil'cito ron,tituclonnl e adn1ini11trntivo. União. e lendo ainda cm con idc:açâc., prin,·ip 

mittitlo; Q1u-, em p]('nn rl'voluclo, imncram a R~ionhcccm-na, <'m julindo11 rep('tidoa (' O movimento de rebe-hlia collf"C'tiva ctnº outro; rc:l!'ulAdorrn da especie. foi, o vr 
4 - Que O ~ttpplic:rnle, juiz d<' dil'cito f'OT nf'cessid11dc 11oc:ial e· a normn1 obri1rntorio uniforme:;, o;, Tribun1w11 Judiciarias do rcbentára rH-stcs, ain<lu não tinh:, n.tlin~ii.lo dr•nte n prescnk acção par11. pron 

tantoe annol', '1"'°11 procí'lll'O dt- qu::ilrtLH•r na- ,lictuln;, pdo p0tln dl? facto, p,<,L~ r,i'io hn Pnís. n. cc,m~.:i.r pel4 no.w:'l m:ii alta CóT. o 11c11 deshle<ro.tum romo pronuncio, a nulÚd&de dQ aH" 
ture:z.n <'Cintra n. sun. condnct::i, <'Om as i?:1- estahilidade dn ki., r im eC'lip~e ,ln ordem te de Jutatiça. Não pnssava, até fflllâO, de i,implca re- clemibtiu o barhareJ Ciin,aco Xaxiu• dn. C'u-

~:;~t\;:s~i~'l<!~\i<.~la <loco;::~~t•: :;; ju~rl~o o::l'e~i·1l'~::.: núo pod1• invocar r,,. !o;eão~ ~~/
11
:~ ,·italicicJn1ll! l' d" tal ~~=iaco;:r~~ POder c-onatltui,lo, QU<' per- :::.,d: ju:n::md::~to c~m:~-;~1:&r~T., 

~~~ec;~:112~Z"~c ~ut~r;/~~~\:i(;, ~~~~ici;~~~ ::it~~.~·o1:
1
;i:ln,~ri:JQ~l!~t

1
:~l::;<1u;·ii~;ri~,·c,~: ~:t~v:~a~:i:d:.

1
: 0 ~:t:00io,:~ti~': foiCoai::;:;t~m:~ri: ::m;:::iu:: nPr('(o :~:~:O Esm~~t::a::h:et;'crt~o r::. -

e m:ii>J legi;l:.çli.f! vir.-entc\, n:"io ,,o<l,•riu elaçi.,_ .. juriilil'H~ <,Xi teutev.. pt>Stulado univen-slmen~ ncêl'ito. oom todo~ o.,<; direito,,, l' 'l"a.ntas:e:1- d_-c:"rr.n-
ntfrcr cmdhi,nl · exonl'·idio 11nali1uer r, - Q\1c o JJOtkr rt'voluciunario, lJt•ln sun Dü•iterb'.l(io ,iobre 11ss.umr,to tio conheci- Admittamos. J)Ol"ém, Q\lf" o Autor tenh:, 1 t.es de~te e da .\l!t E"'oluç.:io d~dt O óan 

OU(' foase :l phose- de triin ... ic{'Üo po!itira cio n~tur'Ui ,li ,·ridunnnn, cnf,..i:,,:ando cm - llfl do, quão incontf'OV('t~-0, além de :1.1biiolut4- •ido destituido do cnrgo já na vli::-(-n<'ill do exoneração <lo Autor. •~ :iua etí :-c.•lva r 1 

pai.,;, no momento; n,:..o norma, lrrri latiY'\f, t· ex1.'t.'11tiva li- mrnte ocioia podpritJ Jl8t'CC,:T' vuiJade de po<l:('l' di&eriei(lnJlt""io. • lejtrt1.ç.ão, inclu,:i..-e vencimMlto. in~r" 
5 - Que me!mo C'Om O arf,itrfo il,i l'l!Wi- miton r<" h-in~iu n :i.cl"iio rlof: tribu11Rc8; moiotrar oonbêeime-nto.é, Q.uando niao ímpor Ainda asaim, o neto govern!lment:i.l que juro:. qu~ FC liquit.la~em • 

lnçfi.o de outubro rle 198() ~b o dc,minio 11o~ , Qi.t• o!'! ·.:a é li tloutrinu moderna !1H_ t.uae cm cli,·a'°ntOO RcienliHca. QUf' 11mn sen: ou "º di$eute, c,.t.atia li. cnroc;"r de con.~i~ N3 !orm~. do ª"'"º l _4-H do Co.::li 
focto9 con~ummados, nenb11m VJ\lor .inriai- U"nludn, cm lhMe, por juri.·t:u. eminent~. tcnçn não COmJ)Orh., fl()r f''l:PN'Jlll.B probibi- tencia jorklica., pois C'ollide nn :ih'Kllutc, Processo C1v1l e Commerc1al do C"U& 
cn pode tH O neto 11111· (':t.Ont'rnu O uppl!- comv :t<lC"qundu i, ,,ltunçko obj{'Ctivn d.> çfw rl<.' lei corn a proprio ll'll'islaçi.o l"evolncion:lri& pello, porém, d~ta dcri .ão, pari. 8 r 
cante, ~onJ'orme comm1rnkat:iio Ce'ltn ao r.,H"erno ... Rt>,·olm·innari(~-; 1 Eatudemol-o á luz do deti-Mo n ·º l!l.:rns Côlli de Ai,pcllação do F..~Uldo, •. 'UJ 

::-r:1:/,:d~~p:.ii~. ~~r~~:
11
\ d~nt~~t;~~,ri7an!! 7 - Qoe, '!e ,, Gowrno

1 
Provi;;~r~o r~- O principio dll vitnlicledade dOR mnil1>1- de 11 de novembro dC' 193(), 0 qunl inl:ltituiu rretnrin d~vem 06 auto~ '4..'r rem,ttid

1 
nn vha~e dE>molidoi·a da itun o1·rrnm:t.'.H."Üo po- ~!i~~ o n':,~~::,~~.roi.~;l'..it~\~j~.~n in~.'fl-:n~~ - /n~ite~ :rrniosict'°:!:;,;º~;e :nt;gcçi~cs,doqu~n:c;,r::; o GovC'J'no Provil'Orio <ln Rer,ublic!i. ve~l;t.::rr~no ;o:;;:zocla \.:~ursa vo unt i 

Jitica, apez~r dn. vinlendM Pl't'lfJria rl" no proprio arlntrio. frl-o no uso de ELun nu- publico. qu!mco:~:::i!:'emloa:;; :;:;101~ ~:at~;:~;!~ PuhliqU<"-":f• e intJmt-., 

;:;
0 
~~

1
~:~~:~i/'':c- .,.7;;~:::~a(~~ ~~: ::;t~ toririntlc- , ,oUN.aniA utt· M1l-llo sl'm cem- A..--..!'.im ;;. que f\6 juiztc:3 d<' direito e dcmem- Federal e ne dos ERt..odo.,, n. Qune11 ~6 podiam João Peseôa, 19 ti~ ag05to lÀ' 19s· 

trndo-;, o~ rl:irrito. ndq11i~irlo,, e a normn- lT;lc - 1)11P f>'Jon nuto-Jiniilnçiio do cod~o ::ll::r~:~ /~ºct.c;;~:~~·c~Raa:::. (':,t.0ncra.ção, ~VE~if~:«:;o:i:~ =~:a~!1?:R~~~!S n~: 

lido.de ÔOS aervi~o~ pllbllco=n con·onnt.-, M dit.atorift! ou rl,--1 int('"J'VC"lllOrt.'9, nccentuan- Ao tempo l'm q~\e foi dW'iittido O AntQr, <!.º, QDC é n.ll!Ím concrblclo: 

AGRIPPlSO BARUOL.: 

1tnrantia.'I ª -,~-1:~ura a<i hpel~ f'~ 1-'ed. n." l do a. r,. peitr, 1kH dfr,iti'Js :ul11niriilr,c:., nii.o t<Ó podiam cllci rie-rder o cnrgo: a) pM f'Í-

lfl.39fl de ll e nov, m ro I'! l!) n, .arte : ...... cori~knou a rc!ronti,·iifarl,. d~ arlri~ do p,.1 feito do Jeentcnça. judicial p,:is,-:1.dn em jul-

4.~ ~
6

·~~e O ges_to_ do G°'_·,,rno Provitorin, l 'Rt~~,-o'Ju''"",u·oluci~un··,'luio _!ª.
00

Pr~t•i•'·,nnd,º,n• lpoegi
3
,
1
, ~~";- gado; b) pc>r abandono das funcções, t"U-

~ " L" ., • ,,, ,- pE<rior a. trê; m<i!~e!I O e) por incnfY.l.('idade 

:;;:i~;i~:. !l:pcf:~ard
1

~1~•: ~n·~;!~~l;c~'!;d:11 : !~~~ ::\ tente, re1.r,,r d nu Otl ~e tornurin ah ur-1 1,hf}c; :~e '7i7;p~~-ha 
O 

art.. 
61 

da Con,;ti-~:r c~;:rc:o 
111

:hl;~·R~~:-~io;:~::11 ,~C''~e~rc/1" . ~ ·: · Q11e, L.,nlm:"t", A 
1
:ic('Í\O J("\'t' l'l'T tui~io do &:tado, dCP<'Ui da revi ... M,O de 27 

::;;;:: dQ mnior ri:-,;pl•ito á ohl'r:in.in, e. tn- ~d;,:,,1~;,·

1
~
0
ª ~a,:m;

1

,:\ci:
1

~: ~ai: '~~r:'::l7~:\u~~:: 11: :: ~it;:7!~ ::~:::cº,:in E:in~:a:uc~= ~~-=-
" E-itivo coMtitucional que . omcnte o Superior 

00~ ~n~tu~:nt~;u:~o d: 1~:~:~ti:tllc~ ri: R,:plic:.da J,or n IZ'll.d10, foi :i. cnu 3 po~b. Tribu:u1l 1.1<, Ju~tiça podin vcrl(ie.ar u con-

de futuro !lNillm admittid:i<i a!te,·nçôí'. (:irt_ <'m prova, r1~0 l<.ndo a f'llrtt!t' ,~ utilizado t~~7, ::i!':1!~:'!!~i;i~: .. trevU:ta:~ na..'l letra.; 

30): 
1 

<laC~~uTJ\:~iv:11~~
1
:~::~· finne, \iicr1tm-me os Ante! da re\·iflão. a Con.;tituição (l8iabtlf'_ 

~:i::~:,:.:E:·1:~:~iE~:~·~'I:r:~f~'~: ~·.·nr .. '.,Íl:d·,::_·,
1
."'.•,·.:,lt~ p~:8 F~~~~d:e·~':;l'!n'::r JJ:: :!te:~ ª~!~e!!~a~~~. ';er~:~st.~t~:":~) por 

... , Preceito iclentico oontlnhnm 0$ 11.rts. 6, 
E'l\*e re!IJ'M'itO; l letra i, li7 e 63 da Cona-tituição r'OOcYal, en-

cl - ron .. ,·r
1
varUalvii:l'.";;~~t.1,l.rn !!'i;:.iiili:,e:I Vrctorwc,a n.1. Pa,:;;hn n n,,,nJu('uo d,. -1 tão em vigor. 

ª:~:g~.:ud;o:m:t'.: EU: ao;rl~,'>{• ~ ,. nt ·-, de oul11br, d 1!>30, 11.!l umiu o (;.),.,NTH> do E a lei n. <> 21.iO de !) d(' outubro de 1906, 
Jl cli ~ pr;,m('>:s.2 rlc ,crC'm, na tu ur.o. í'om•. E do>, o me mo dia, o •fr lo, Amerioo «ue aindn hoje 1.·oni;titu«- o cerne da noi118 

!1tu1çíio n1nntuia~ as s:nr:int1.1 mdn1du, ,1 IAJ~fl ':· i • ma~te,c nod J)O(i(-;r até ~~:ª:!:::. !~~ic;:~ra,ar'::~ l~<>geui~03~rit'fltu.-

;:r::'..,:: :·.7:
0

.,:·q '.'m d:"" ·~::· "~ 'l~ 1 ~ . ·:"". ú : •• :.. ".;~::·~::~:::::·;..~~;º~ ten~~~·:'":::r. ";,,~"::~:··~~':: :: .:.:. ·: ' 
ve- í ll,t1J l('lll',; ,lm t. an 1t, 11u 11 t a J, t m ado ml \entor f('<lc- não a <lc que o Autor foi tlemitl!Jo iUe,ital-
dtrtc~ão de um J,. tado d11 F W.er a , ; 8 mcnt.t> do c11.T20 dt.' juiz de direito dn co _ 
pr>dcri:i cr munti<lo c mo 1~ it1m1 marca de Princ.ê~u. 

de, Jimiteo< rla \ Nt'flhum11 1>1f"tlt.enrn judlCiul foi dcc~tada, 

8 
("onlirmnçllO do ltzu U impondo-lhe a pc_,na de J'('rda do alludWo 

e J{l31); CSJ11:'0. 

'7 _ ~ Q i<" ('f"taua O I li nnt Ei<te não foi por t•llc abandonado, 4"m 

f'icio no cnitN dr J"'" de d" 1 • a temJII) allfunt dl'! J"rincê:.a, Ottclf' emJtte To.lJWffl'l nio foi J)ronuncieda por ne-
1 ,•nto de q mlqu r m n nhum juis ou tribunal qualquer inca()Oclda-
Q\wn<:lo , m <"f'IJTl('ÇO do anno de 1 • la de phyl'lica ou ffl('ntnl do mf!6mo Autor. 
in "1tlir::anç:i f'ffl que e encontrou por <' u. Pelo menos. na1la diKto cc:matn do.• autos, 
n do ,n,mimento arm:ulo alll ope-rndo nem foi fri{IUCr Allevada J')clo Ri-o. 

di· scnçõt·, de cnrrittor politico ~~l' vio~r:'"1i:~ºrn.!~~. A:: :;i, :~;::i~u~~~: 

~:~:· ;ro:t:::.w:io.,rn':;;1\ ~;:\r:um;~ , e o E.-t~dual +: rln cil&A:la lt>i n. 0 25(,, dl' 9 dc-
)<::,.;tado df' Pl"rna.nihu<"o. E te Cacto d a ... outubro de 1906, como, ttr-ineipn.lmcnt", da 
P.~ntare1n .. se • nutor dad de P nc , Mqn,a Carta. do Pai~. 1 

por nh~oluUI dl' garanti&, vem confirmado 
J)f'l::& nttituclP do reipPCtlvo J't"OntOtor PJ• 

~~:~:: :_w, d:e;.;~;:,· ~: ;i«a: ;en~:- ~.: .. ~,.:.,,++:.,.: .. :++:+.: .. : .. :++) O O O O Ct O+ Ce C• 
:"';;1,~~d.~ ':'::~:,:::: T:,:::;r d';;:;,_ i DOENÇAS DOS OLHOS i~· 
ti~:_ Q ,e obed "ndo ao r(11l'i~f'n f1 inde-

n,l811lbllídadr e t!ll'urariç.a vitabcla dn mn- DR ISAIC SALAZAR 
•' troM• em n o.::"·, ";: ';~:;;;• ~;~ 1• • i 
';''· 

0 su"":'::r -r; :p:licante no qund,o ir Plt0'1:880R DA CLINICA D E OLHOS DA F ACULDADE DE hnuon a ma l ape9r de. i,ecuda 
da ma•••wetur;, •= ~1.1tubitr» c1e 11ao, MEDI CINA DO RECIFE 
aoneraelo de Ufieada 11ahida para fo 00H 

o - Quo _. Jua lneloa .., 4 ... u .. : 8ULTAS DIARIAS DE 10 AS 12 !: DE 3 AS 6 DA TARDB r• d& coma1ca U PI' no &tado, foi j la•· 
nheeldo oollfl&Cr• .... arln, ...,.,. o n,. .. RUA JO.\O PESSOA, 183, J.0 ANDAR. 
da --· .:..= ....... ,..-. - ..... _ -
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"Cor,tinlt8m em vii;ror a~ C:insti­
tiâ(õee Frocral t' Eotaduaet1, 11s d,.._ 
muis leis e decreto.i rcdera(!'t, l'ulsim 
«>mo DA l)Oll'turas e deli~açõe ,.. ou_ 
troa acto6 municipne,i. tod<Jt<, por~>n 
inclusive as propriae coMtituiçõs, 
sujeito~ :1.'! modi(icaçõo. e l·,-,lric­
ções ostubekci~W por es;ta lei 01..; 
por d('('ret.o ou a.rlos ULTERIORES 
do G<iverno Provi«orio ou dt'! Jtl'U~ 
dplei:radoa, na f'l'"P~rn d.- nttriLui_ 
t;>õea dl.' <-.-0-rln nm" 

APPARELBOS PARA USOS DO. 
MESTICOS, como scJa.m: Ca.feteirn , 
Cac;arol:is, Fogareiros, Ferros d~ r:n. 
gommar, afiadores d.~ Gilet, A«111.Pc, .. ~ 
dores d' Agua. aJmof. das electncu. 
seccadores de cabellos. etc., rnron· 
lramcSe na ELECTRICIDADE E r,11;­
CBANlCA E~I GERAL. rua dr"'mº 
barp.dor Trindade-

A Sericicultura no Bruil 
Pnr outro lodo, cli11r,oz o mf'<:mn n("('re'""'' Data de 1912 o inicio da cu1tu,·a t. · 

no 11c-u nrt. 3.". que o Podrr Judlciario Nm- rica no Brasil. cem a crcação d~.:. E -
tinua-i.~e :1 FPr exerddo, nn ronform.id11dc tações de Barb;1cena cMinas) e B.1~ 
ó1s. leiii- ~m vt<.,or, corn ª" modi.íicações que I to Oonçalv;s fRio Gra.nde do Sul' 
VIESSF.M A SER ADOPTAOAS. Em 1923 o GO\'!'l'!10 d.1 R:-p11bliCE l::, --

Vi.le tramcreve-r ei;i;e dlspo~it1vo: xou um decreto ·-r-~u ~tndo _ l\" 
res a conceder ás L·'•s prl!ne1ras cr f) 

•·o pod~r Jt1diciurio, ·FNleral, doa zas ou companhias 1, g1lnunte cons 1 
Eatad~, do Tcrritorio do Acn· f' ri<J das n:i país com capital não infer Jl' : 

l>ü:tricto Fcdcral, continuará a Fl'r mil e quinhentos contos de réis, P?1: t 

cxerddo na oonformidad,. daa leii 1 o desenvolvimento da industria St:.' 1 '"!\ 
em vlR'.or, com as. modülcnt.31!'9 <111~ · cola". Es."ia conces5ã.o de favores ro~ 1 

V1EREM A SER ADOl'TADAS, de autoriz.:lda pelo art. BC, n.o 22. de. l i 
~ com • prl5ente lei (' ª" f''!l'- n.º 4.632, de 6 d~ janeiro do me nl 
tr1cçõ"" que eles ta mc,&ma lei d~-.c:ar- anno. (Lei da Despesa Geral da R( p 'J 
rem do.Jd(' jli." • bllcaL o es tmulo encontrou amb '::i. 

Ora, si o decreto M'l1 Questão dl'f."1nlntin 
<1ue cont.in~em em vigor n Con1tltuiçf.o 
Federai e a,. de» &.ta.doe, ti, alim dJuo, or­
denou ainda que o Po,for Judiclarlo nio FnJ' ­
f~i;e, senlo pcloe meios r.-uJar<"R, &Oluçic; 
de continuidade, (, patenta QPJlf a demiedo 
do Autor estava em cboQ1.1e com ait leit-1 re 
YOluciomi.ria.s, porque, náo a6 NmAtituia um~ 
manirl'flta violação du dlreclrises buica11 
cla11 a.lludlda11 conaUtuiçõee como. principal .. 
mente. um ntte-ntado fra..;ol'OIO áqu4llle or­
l'io da ,oberania naeional. 

Somente por acliOB ULTBIUORES , lei 
em anaJyae,, podiam lfff anna11adoe ou TN· 
trinQ"ldoil os clireitoa até entiD resultantes 
de oomiee.e6ee. apc>9f'11tadol'lu, Jubilq6ea, 
di,ponibilldades, rcíormu, pemOO, ou 1ub-­
._çõ...., e, em sreraJ, de todos Gil actoa rtila­
tm>c a. eJDPN!&O. cuam ou affiolol puhli 
ooe uehll como do exerck!lo ou d ... empe: 
.; dai DlalllCN. 

&' o pr«elto que 1P eontlm no ort.. fl." 
do citado d_.alo. 

lla• iuo nio , tudo, nem o prlnelpal. 
Jtn t.re ot poderew; que o Qov...., ProriNrlo 

a. RepqbHea conferiu, na m. li .. • 
cl'lla institucional, ao1 tnterftllllor• fale­
..... M tn,-. DD1B .....-. cabtliradDnal, 
o de r11otlflcM BXPRSBBAKBJITJ: OI -
1111 4ellb,raçlin • -·- ouferi.d• 
:::.A~:s:rs .::.~- odmlnl». 

te e actua:mente a producção na 1"_ 

nal de casulos. no ultimo quínqu, n_ 
nio é assim e~timula.da: d~ 192!: 1 

1930 209.000 kilos; de 1930 • 31, . 
255.000 kilo.s; de 193 '. a 1932, 400.000 
kllos; de 1932 a 1933, 500.000 kilos, 
de 1933 a 1934, 600.000 kilcs. Actual· 
m,nte ha em Sã-. Pau:o cerca de 14 
mllhôes de amoreiras e a producção 
de casuloe cresc; rapidamente de an. 
no p1ra anno. representando 'alais de 
90% do total naciomw estimado. No 
anno .,erl:tcola ele 1932_33 a prcducção 
total do Estad: foi de 470.000 kllos 
de casulos. Na ordem de:resoen e, fo­
ram ates os dez pr!nclpaes munlci. 
pios productores; Avahy, Rio Claro, 
Piracicaba, Limeir . Bauru', ,\raçatLL 
ba, QuatA, Gallla. Plrat!ninga e Santo 
Anast.aclo. A producção braslle!ra 
actual, de casulos (800.000 k1los) re­
presenta apenas 6% du nossas necea. 
sldades; e consumo de sl!da no Bra. 
si! fflllll!r \lllla produeçio ele 10 1111· 
lh6<s de casulas por anno. 

SR. IUDIOl'IIILO quando ...-1• 
ar de 1,abltltalr u valYllla, (elea 
ctrona) de .... "'Plll'llh~-
- ELBCTRICIDADE B • 
CA EM GBBAlj. - padJI 
lltoek d8II IDll!'DplB, ' ~ ---Ku D. TdlllllJllll8 W .... 



A UNIÃO - Qual'la.feiru, ~ <lc sclemhro <lc 1935 

::.:?~,~:::::_l==N=A=V=E=C=A=Ç=_ =Ã=O=., E COM M ERCIO 
rante o mês de agosto: 

Confiança 1- 9-17-25 
Véras 2-10-18--26 
Brasil 3-11-19-27 
Pôvo 4-12-20-28 
Minerva 5-13-21-29 
Londres 6-14-22-30 
S. Antonio 7-15-23-31 
Teixeira 8-16-24-

AOS SENHORES DENTISTAS -
Vende.se uma cadeira. para dentista, 
em perfeito estado de conservação. 

A tratar á Rua da Republica, 626. 

APIARIO ~L\RIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú". A v. João l\Iachado, ! 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 

CASA - Aluga-se a de n.º 1.500, á 
rua Almeida Barretto, canto com a 

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARARAQUARA '' - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 11 do corrente, saltindo no mesmo dia para Recife, 
Maceió,t Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre para onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEÍRO "ARASSú" - Esperado de Chaval e escalas no 
dia 8 do corrente, sahindo no mesmo dia para Reciff", Maceió, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande) Pelotas e Porto Alegre, para onde 
recebe carga. 

CARGUEIRO '1 ARATAIA" - Esperado de Sã.o Fran• 
cisco e escalas no dia 10 do corrente, sahindo no mesmo dia. para 
Naltal Fortaleza São Luiz e Belém para onde recebe carga. 

'CARGUEI
1

RO "VICTORIA" ~ Esperado de Belém e escalas 
no dia 10 do corrente, sahindo no mesmo dia para. Reciff~, Mact>io, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Fra.ncisco, Paranaguá e Antonina, 
para onde recebe carga. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio,1 pois mantemos contracto firmado com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY''. Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. 

Regular serviço de cargas e pas!ageiros, pelos paquetes ··ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Perto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escript-0rio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 
Armazem á Praça 15 de Novembro 

Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

avenida Conceição. optimo ponto para 1 ','.,§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§':::::§§ª'~ 1 
negocio ou rcsidenci?.. de familia, com 
agua, luz e bom quintal. Tratar na 
mesma rua. n.0 1. 340 ou na 13 de 
Maio n.º 117. 

LEITE, LEITE! - Negocio urgente, 
preço de occas1ão para liquidar, 

Vendem_se vaccas com cnas novas, 
novtlhas e garrotes, todos de raça 
bollandêsa, 3 vaccas Zebú rac1.ada.3 e 
um optimo reproductor. Avenida Dr. 
Joã-0 Machado n. 795. 

CASAS - A preço de occasião. 
vendem_se duas BOAS CASAS de l'e· 
ccnte construcção, situadas no fim da 
ltnlta em Tam.biá. Tratar com José 
Justino Filho, á rua Maciel Pi.Jiheiro, 
313 - Escriptorio. 

LIVROS - N3. Livraria Popular 
(secção sêb-0), compram.se bibliothe­
cas. livros novos e usados de qual111uer 
natureza - Rua Barão do Tirumpho, 
,01 - João Pessôa - Parahyba. 

SNRS, PINTORES 

YPIRANGA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO •· CHUY" - Procedente do norte. deverá chegar 
em nosso porto no pl'oximo dia 1.º de setembro, o carg'uciro "Chuy". 

1

, 

De~ois da necessaria d~mora, sahil'á para os portos de Recife, Ma.-
ceio, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto A1egre. 1 

CARGUEIRO "TAMBAú" - Procedente do sul, deverá chegar 
no porto de Cabedello, no proximo dia 7 de setembro. o cargueiro 
"Tambaú". Após a necessaria demora sabirá para os portos de Recife 
Maceió, Rio, Santos, Rio Grande e Porto Alegire. ' 

LINHA - PORTO ALEGRE-TUTOl'A 
PARA O NORTE 

CARGUEIRO OI HERV AL" - Procedente do sul, dcvcrâ. chegar 
cm nosso porto no proximo dia 3 de setembro, o cargueiro "Herval". 
A:.,ós a demora. necessaria. sahirá para os portos de Natal, Ceará, 
Tutoya, A. Branca e Macáu. 

CARGUEIRO "MACEIÓ" - Procedeu.te do sul, deverá chegar no 
porto de CabedeUo, no proximo dia 28 do corrente, o cargueiro "Ma­
ceió". Após a necessaria demora sahlrá para Natal, Fortaleza b Tutoya. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBôA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 229 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

PARA O NORTE 

LINHA SANTOS-BELEM 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do sul no pro­
ximo día 5 de setembro, "iahirá no mesmo dia para Na.tal, Fortaleza, 
Tutoya, São Luiz e Belém 

PARA O SUL 

PAQUETE "POCONt" - Esperado do norte no proximo dia 
11 de setembro e sahirá no mesme d.ia. para Recife, Maceió, Bahia} 
Rio de Janeiro e Santos 

LINHA MANAOS - B. AYRES 

PAQUETE O AFFONSO PENNA" - Esperado do sul no proxi• 
mo dia l.º Qle setembro, sa.hirá no mesmo d.ia para Natal, Fortaleza., 
s. Luiz, Belém, Santarém, Obidos, Parintins, ltacoatiára. e Maná.os. 

PAQUETE ' 1 SANTÓS" - Esperado do norte no proximo dia 31 
e sailhirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de 
Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, São Fran­
cisco, Rio Grande, Montevidéu e Buenos Ayrcs. 

CARGUEIROS 

CARGUEIRO "CUBATAO" - Esperado do sul no proximo dia. 
2 de setembro, sahindo no mesmo dia para N;a.tal, Areia Branca, 
Aracaty, Fortalezai, Camocim e Tutoya. 

CARGUEIRO "CAXA1\1Bú" - Procedente de Ncw-York che­
gará a Cabedello no proximo dia 4 de setembro, sall.indo após indis 

LINHA SANTOS -- HAMBURGO 

VaJH>""' ~• om lloalfo 
(11.500 tons. de deslocamento) 

De Santos e escalas, é esperal:lo no dia 5 de setembro, c sahirá no 
mesmo dia, para Lisbôa, Lci:l'.óes, Vigo, Havre, Anvers, R-Otterdam e 
Hamburgo. 

---::::---
A OOmpanllla recebe carga• para Bantanm, na-t!Ara , ua­

....., eom transbordo em Belém e para Pelota, e Pono LI~ eom 
lransbordo no Rio de Janeiro. 

Recebem-118 cargas para qualquer port.o do lbtadc ela J!lllllla -
Trateco Mutuo, em B. Balvador, com a Ola. de N&Tepçla Bahlana. 

Ontroslm. acceJta cargas l)llra estaçõea ela a.s. Mineira Ih 
Ylaolo eom baldeação em Angra dOI Reli. 

AI reclamaçõea de faltaa e avarlaa só oerto _ ... por ~ 
1 dentro do prazo de três dias apóo a desca-. 

Para demala Informações com o ....,.., 
BASILJ:U GOMl:S 

Escriptorio: Praça Anthenor Na varro n.0 28 - Arma· 
zem: Praça 15 de Novembro. 1:n•··- Telenaphloo: - NAVJ:LLOYD 

-· - lbc,rlplorl .. U - Armuaa. U - 10&0 ....... 

O NOME REGISTRADO DE UMA 
VARIED/\DE DE TINTAS, ESMAlr 
TES, VERNIZES E COMPOSIÇÕES 
PARA TODOS OS FINS COM RE­
SULTADOS MAXII\.IOS DE PERFEI-

ÇAO, DURABILIDADE E 
ECONOl\flA 

A "ELECTRICIDADE E MECHANI­
CA EM GERAL" PôE A VOSSA DIS· 
POSIÇÃO OS ATTESTADOS FOR­
NECIDOS PELOS DIVERSOS DE­
PARTAMENTOS TECHNICOS SO­
BRE A SUPERIORIDADE DAS TIN-

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANA~ DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE :r; CABEDELLO 

TAS YPffiANGA. 

AN. ONIO MONTEIRO 

V APORES ESPERADOS 

"ITASSUCt" 

A YISO 
Recebem~ também cargas para Penêdo, AracaJa, Dhl!ua, campa1, 

Blo Pranclsco e ltajahy, com culdad05a baldeação no Rio de Janetro. 

RUA DESEMBARGA.DOR TRIN­
DADE, N.' 235. 

João Pessôa - Parahyba 

CURSO PRIMARIO - A 
!ralar ú rua Epitacio Pcs­
sôa, n.º 774. Mensalidade: 
8$000. 

Esperado dos porlos do sul no dia 5 de setembro quinta-fC'1ra sahirá 
no mesmo dia par~ R&cife,. Maceió, Bahi~, Victoria, Ri~ de Janeil'o, 'santos !t;.:~á, Antonma, Flonanopolis, lmb1tuba, Rio Grande, Pelotas e Port~ 

A CompanbJa recebe cargas e encomme!ldas até ~ vespera ela labl>la 
doo oeus paquetes. 

Pede·se aos srs. carregadores que providenciem para que M 6'1!.U IIU~ 
IJ'&S estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas. 

Os consignatartos de cargas devem retirai-as do traplche da. Comp&. 
nh!a dentro do prazo de 3 dias, após a descarga findo o qual, !nclllb.'lo u 
mesmas em armaaenagem. 

PROXIMAS SAHIDAS: Pas.sagens, encommendas e valore•, attende-u no e'-1pt<;rlo •N ., 
11 horas. na vespera da oahlda dos paquetes. 

"ITASSUCa" Quinta-feira, 5 de setembro 
WILLIAMS & CIA. 

Ní demais informações, serão dadas pelos agentes 

"IT __ AB_E_RA_'_' _-_T_e_r_ç•_·_fe_ir_ª_· _i_o_ct_e_se_te_m_br_º__________ n.AÇA ANTBENOK NAVARRO. N-· 8 _ PBONE z.1, 

t.JII A a ,­• .... A aJf.dl 

"A GARANTIDORA" 
-- CASA DE PENHORES - -

A' P..UA GAMA E MELLO, 22 
Acedia-se cm penhor: - Joias, brilhantes, fazen­
das cm corlc, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal- ' 
cular, ele., moveis, apoiices federaes e mercado- ' 

rias em geral, tudo que represente valor. 

MULTA DE 2:000$000 
:.l quem Infringir o decreto n.º 36, do recu)amento das caaa, de 

penhores. 
Qaem nzer J)('nhores clandestinos, está sujeito a dita multa. 

n ....... cu cu 

portos 

COMPANHIAS FRANCÊSAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & "SUD-ATLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

d~sp~~t~~ c~as~:~~:a.no V?ia 1B6 dde setembro, t'Cce be carga neste porto com transbordo em Recife para. os 
, · • ,, . •go, or eaux, Ha.vt'e, D unkcrque e Anthue ia ' 

Os conhecimentos o~1gmacs da "'CHARGEURS R:tUNIS" serão entr:1e·s neste porto ao embarcador. 
Para mais lnformaçocs com os sub-agentes autorizados ne.stc Estado. 

LISBôA & CIA. 
.-BARÃO DA PASSAGEM 13 JOAO PESSOA : PARAHl'BA DO NORTE 

1 

o 

= " " VAPORES 
.,, 

" ~ li ~ 1 t ~ 1 ] i :! 

1 
! o ? ~ .,. = 

~ 
.. = .: 

,;,; ;;: ~ " = = :: i::i <!! 
"GROIX" . , 16 Sct 2 3 Set. 28 Set . .. 

30 Sct. 2 Out. 6 Out. f 12 out. 15 Out . 

3 Dez. 1 7 Dez 13 Dez. f 16 Dez . 

"'AURIGNl'" .. 1 18 Out. f 25 Out. f 30 Out. / 1.0 Nov . 
'"EUBl\:E" .. 

1 
17 Nov 1 24 Nov 20 Nov. f 1,0 Dez 

"KERQUEUSN" .. .. 1 16 Dez. 1 21 Dez 26 Df'z 29 Dez 

3 Nov. 7 Nov. / 13 Nov. 1 16 Nov. 

31 Dez 3 Jan. 9 Jan. f 12 Jan. 



.\ UN L,O Q 11 a rL1 r,· irn. 1 ,i., s l'!,•ml,ro 11<- 19~:, G 
------- --------------------VIDA MAÇONI C A ............. ,. ... •• IIIFM7 I DPAAASIIIIII 

EXTJi:R.RlTORIALIDADE MAÇO <Vida e mo " corcr ' " l l\T dlll, dl. 
NICA Tl" 1n·1,do 1mort:11h "n num 1rapo a 

O Grande Or!P.nte do L.i.",·::wiio na ~~c:!:!~o ªM~;n~~ içao plt'Jresc:i 
a llucinada presum:pção de "i.er consi- 0.s Maç.Jns do Grane:. :Jr;cnte do 
derado uma 'Potencia mac;onicn "lei;;,l La.nadio. mc.cr,10 c'>mprov.;.,.,!lo os seu.-.; 
e legiiirn,i·• n o ter rttorio do Brasi1 ca graos ph1los:,p~1lcns arranjados pelo 
hiu n um logro, 5eJldO envolvido nas &eu Supremo Con.selho nã:> serão re­
malhas de um enrêdo urdido pela cebidos em t:l.l nualidJ.ct'e ~lo supremo 
Grande Loj,1. Unida d~ Inghterra e se 1 Con~1~:ho d€' In~laterra parque e~se 
rnandatario no Capitulo de York que alto corpo~ form:1·1o por Maçons ,p~r­
trabat~ava sob as leis do alto corpo tencentcs a. propria Grawle LOja UnL 
maçomco nacional da de l!1glaV.-rra. só poderá receber 

................... 1 .................................. .. 

SABBADO, 14 DE SETEMBRO 
:E ' inconcebível que a Admi:11istração aquelles que ap;:esentai,:•m credenc13es 

do Lavradio não tenha percebido o gol_ do Supremo Conselho do Bra:-il <1ue 
pe 'Que com as artiman.Has da Graodf! faz part.(' d::i. Co11f Pdernçflo Universal 
Loja. de I ngla.terra lhe foi preparado E este não é o do L9.VTadio e nem ,,...m 
e não tenha tamb.:m calado em seu relações com o Ido L 1vradio qu~ é um 
espirita a attttude digna dos Maç,ons Supremo Conse'.ho para uso interno 
q ue na sessão ide 3 de rrJato. do Con- Invertamos O caso: o 5 M1.çcns que 
selho Geral da Ordem, impugnaram o pert-en~am aos corpcs philosophicos 
accórdo da hurni?,bnção. sub:Jrd!nadl')s ao Supremo Conselho 

No Lavradio tr1balham innumeros Conf,:,d('rado do BrniL e que ~ão os 
Maçons esclarecidc.s que em tSUa maio- que <:ompõ:·:n as Lojas Junsdic1ona­
ri& fom..m envolvidos pela. fascinadt:>ra d1s ás GrandPs Lcin.s Bra"Heira.'> não 
gene:os1dadt! ou pela. engenhosa ta. reconhecidas pela. Grande l/Jja Umda 
peaçao da Grande Loja. de In~laterra d-e Ingl.J.terra, são recebidos ,pelo Su­
que, Em troca de .lJ'm reconhf..::imento premo Cons Jho d.e Ing:nt,::-rra porqu~ 

1.000:000$000 
Habilitae-vos ! Habililae-vos ! 

que pam e1:a propria nada n1le, re_ no Bra.sil u, ha um .supn·mo Consê- _7_7_e _7_7_ P SU I Ta #S 
oebeu uma dezena de Lojas do RitO de lho nconhec1do univers'.l.lmfnte 
York e entre estas a "Campos Salles E or Maçons do Lqvradio não entra 

a Xdllb a D •• D •a :aJ. 
~·º 14'', de São .Paulo. composta. de ram nessas cc.;itaçôes porque na sua PATRIMONIO MAÇONICO NACIO 
e,ementos brssile1ros. E será poss1v{'l idolatria pela Grande Loja de Ingla N_I\L. 
que no grande EstC.do leadcr hcja na- ti~rra julgam-n3. a s-0nhora abrn!uti 'E quando a "por.cncia naciOnal le~i­
clonaes que se humilhem maçonica- dDs destinos maçonicos daquelle p.1 ís tima." macúla os brios da Maçona,na, 
rnente a ,ponto de preferirem subor- do mesmo modo que dará a pnl:lvr; ,ella propri,a recebe e regIStr::1. no seu 
dinar-se_~ leis de um.a. Grande Lôja de ordem em pleno comção do terri - 1 Boorll_;tnltme ';'cenBesat_ º1·caprcootensttroa. doo a.cG rtano ~= 
e6t~nge1ra? Que as Lojas de 1íngu·s tono brasileiro. o proprio Grão Mcs " u >,t; 

1nglesa. o pref_irarn é arl."rnis..c;ivel, p:ir- tr,e do Lavradio com O 5cu ultimo grá~ Grand•:- Loja d~ &cossi9.: que creou 
r:iue sempre !01 o idéal dos f1:us Mem· philosophico não penetrará officüd naqt:ell-e territono uma sunpl~s LoJa 
b~os a implantaçã:o do regime britan- m'!nte nos humbr.'les do supremo con symbolica. "oo~~d.erando uma mvasão 
~o .na !ª~naria do Brasil, mas o~ sHho de Londres ~~e:g!!~!l'~~ acto in:imistoso e 
to ~e!r':do~ãoj~~ b~~;..eteªsy~eio fa_c_ Cs qi;e conhecem a '.M..'lçOn~ria e as Quanta differença entre uma e ou. 
estão obrigadoo a essa tuteb. :stU~~~ 1 ruas J:1s organicas não owa1 ão con tra. potench •? quanto cte e!oquc1:te e 
sarnente preparada. r'" inscientemente trad1--'lr ª~ ~oss.~ affirmativ~s grandioso o exemplo da Maçon"3.na da 
e.braçada pelos que Sabem que o Ma- Em ~ondiç~; tao de.s"antaJosas. o peqw~nina Belgica. A M1çonarla bel. 
çon tem ·urna patria e que dentro des_ Lavra'~10 trans1g1u _com 1.L:13. potencia za repelle altivam<"nt'." a i~tromissão 
ta é uma diminuição de merit.os, cons- ~açomca estrang~1ra C';he1a de ambt indebit .. de wna Grande LoJa. cstran-
tltue rum enxm:alharr.ento ,para a Ma- ç~ que para o~t,.r .,LoJ3s _suas subo\ ge·l"'a ~ 1 

çonaria Universal, a adopção de uma dinadas .no tuntono_ nacional. soub Disse Eugenia Paes Barreto, o Ma-
soberania oriunda de países outros. desenvolver uma. acç~.0 d'3Stitmda de çon resoluto que sustém com elevação, 

A Maçonaria trabalha. el- _ moial .maçomc:1. associ:indo-se ª uma o a~to malhete da Grande Loja de 
ximação fracternal de todol' osª~J'cJ:.rºc potencla q__ue d~ de.sl~ld."'3.de i?m des ·Pernambuco, num irretutavel ~nceito 
raças, mas não está na sua finalidade teald.ade ve_-se despre;hg~ada, tutelada em que a verd3de _paira ac1ma de to- 1 
destruir a organização polit.ica das na r.em ~ altivez nece. s.3r10 para. farer das as convenienc1as: "O malfadado 
cionalidades. Elia tem O seu progrem: acredit3r .ª .c:ua propna sobe~az:iia. Grande Oriente de Lavradio p referin_ 
ma social que poucos compr~h"'nd€m F<?r ?1ª~ vehemen~es que se_Jam as do a_lgemu-se .pelos i~gléres. a confra-1 

Voltemos á. questão do reconheci~ !'ecnmmaçoes <1uie tem causticado O termzar com os brasileiro!:. permittiu 
mento, ponto de partida na vida ma- concubinato reo::m_-estabclecido entre a sua constitmç.áo no Bras1t E' sim­
çonica universal. o Gnru:le Oirente do Lavradio e a plesmente ur.ta falta de patriotismo, 

Em 1927, o prantle Oriente do La- Grande Loja de Inglatr!rr~. ai:J1da são quiçá de dignidade". 
,·radio para çohonestar aos olhos dos insufficientes, tendo-se em conta o Insurja _se o .civismo das Lojas Bra.· 
seus adeptos a concessão de gráos phL a~to i:,rati.cndo que merEX:e a repulsa. ~Beiras e_ seja mantida. a _dignidade d_a 1 
~osophicos, conseguiu a Cl1~'.lçâo'<ie um dos que vêem na Instituição a escola. M'1çonJ.na. sob. os princ1pios de um­
Supremo Consêlho Escossês que até do B-ern, urna grand,e força social, um versalidade. - AUGUSTO SIMôES, 
hoje n ão logrou um só reconhecimen. culto de Dignid-ade. da Grande LoJa. de Porahyba. J oão 
to entre os trinta e cinco Supremos Recahirá sobre urna parte da Maço Pe-ssóa, agosto. 11 d~ 1935". 
Consêlhos legUimos confederido5- r• naria Brasil0 ira o ('.Stigma da Maç.ona 
nestas os três das ilhas brita::m.icas. na Universai, sob!'l:-tudo da Alta Ma LEUCORRHf:A (Flótt!l Br:mcas) é 
Em 1929, não obstante os me4)s (mi- çonaria ph1loso9hica, po:-quc está evi r~·mvtoma. e!"' anemi,1. O sangue em', 
pregadOG, não obteve tom::i.r a.ss,~nto no dente a. rnaleabilidad-:- doo qu? trans pGhrcC'ido rletFrmina o apparedmen -
Congresso de 1P.aris sendo rep:-llidos os accionaram tão humilhante conchavo to desta molestia e df' out.ras que tl e-
15eus r epre~mtantes. Neste Qnno e t935J D:-sde 1927 que as Grandfs Lojas wm e podem ier n 'l tada,;. O Elixir 
realisou-se o Congresso quinquenal e combatem o L::ivrad10 devido a sua or de CamaU.ba <" Sm•upira Com,iosto e 
ninda a. "uftica potencta ~c;on:ica na- ganização 'mista, as suas t·~nfat1vas cte um DEPURATIVO-TONICO. Elle 
cional es.tf:zbelecfàa no Brasi''' não con- monopolio administrativo .sobre todas combate a. L<-ucorrhéa. herpes, ~ m a. 
seguiu vêr o seu Supremo ámesa trian_ ais Lojas, entretanto, mesmo nes.c_a po syyrhllit ica pustulas, eczema,; thumi 
gular da confürencia de Bruxellias. E .sição de 1rregularidnde, era elle consi do~ ou ~êccos), manch as da. J)elle , 
:Jamais o logrará. em outro qualquer ,dersdo como tuna ooU'ncia m,çonicn tudo de orig-em syphiliti<'a ou a rthr i­
congr~so f uturo. E' reconhecidamente J soberana e a('.tualTr.r~ntc as mesmas tiea. Enccntra-s(' n as Pharmnda-. e 

nao estão sob o guant-0 da Gnndc tantr. p,·1r1 ;, M'Jconana bnsileira 
Loja Unida de lnf[laterra <' nem os .PARA OBTER O SEU RECONHE- H~~l\lA t~ .Jl!Kl'l ')[. Háo as man.,. 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
(amara n. 12 ( antiga Viração) 

Resultado dos sorteios dos coupons-brindes gratuitos, realtza.4oe 
pelo clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA. em sua úde 6 
praça. Arruda Camara. 12, no dia 3 de setembro, ás 15 hora.;: 

1; Premio . . . . . . .. 8972 
2," " 
3," " 
4,º " 
5; " 

J cão Pessôa, 3 de setembro de 1935. 

4529 
8585 
9102 
1693 

PLANO "DEMOCRATA" 
Resulta do do sorteio dos couoon ~-brindes gratuitos

1 
realíu.dos 

pelo Club de i,,arteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Arruda. Camara, 12, no dia 2 de setembro, ás 19 horas : 

I," Premio 
2; " 
3," 
4,' 
5," 

" 
" 
" 

NOCTURNO 

. . . . . . . . 
. . . . . . . . 
. . . . . . . . 
. . . . . . . . 
. . . . .. . . 

J oã ~ Pessôa , 3 de 1,etcmbro 1lc 1935 

7389 
8284 
2211 
143, 
5316 

ASCENDINO NOBREGA & CIA. concesslourtoo espur10 . 1 Grnndes Lojas <'ontinuam a. comba Droiaria:. Labora.torio da ,Agua Ra.= 
_As ijeÍ::5 da Maçonar. ia. philoaophica teLo porque e·. onsumou um acto rcviol hcilo. C:'.:6). 1 

~:Ei~~~sa~~~;th~~ ~1t~
2:~t~-!~ P;,~; ~~~~li~u t~rJ?º:tÊ ~:~~:-:ª:o P:~~le _:'l~~,~~m"a°o~e:~ ~ ===========================! 

a sua ;oberama .seJa pesta em dv- FAZIAM PARTE. NTEGF.A'!'IT"E DO - t.:ugenl o "\'elloso & t;ia.. ---- ·-·--- ----- - --------------

REFRIGERADOR "ELECTROLUX" A KEROZENE 

1 

h 
1 

-

SEM MOTOR 

SEM COMPRESSOR 

SEM VIBRAÇÃO 

NÃO EXISTINDO 

DESG.\STE NEM 

ESTRAGO POSSIVEL 

DE M.\TERL\L 

G.\RANTE-SE ECONOMIA 

COl\IBUSTÃO PERFEITA DO 

KEROSENE SEM CHEIRO, 

SEM FUMAÇA 

FACILIDADES NOS PAGAMENTOS 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

VARIADOS TYPOS 
DIS'J:RlBUIDORES DOS Af'AMAllOS ASPIRADORES Dll PO' E llNCERADOR!\S 

ELECTRICAS MARCA " ELECTltOLUX" 
REPHESENTANTES NESTE ESTADO: 

J. D A R R O S & F I L H O S 
RUA l\IACIEL PINHEIHO, 172 - JOAO PESSOA 

GQNQFQRMINA Gonoíormin;:,· a 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôas 

Pharmacias e 
Drogarias 

,rnRO 

8$ 

unica vaccina em forma liquida 
por via buccal contra a blenorrha• 
gia e suas complicações - cistite. 
pielite, urethrite, etc ... tem rea• 
lizado curas até entre 5 e 10 diaa 
e é de grande cfficacia, principal• 
mente nos casos recentes. • Feita 
de culturas de gonococcos de gran­
de effeito curatiYo, é tambcm o 
desinfectan te ideal da• Tias uri• 
narin11 e biliares. Não tem contra• 
indicações, Ataque ainda hoje o 
1eu mal. Gonoformina cura! 
LABORATORIO PAULA SOARES LTOA. 

1~ REMEDiOS -<11 
QUE SE IU:COMENDAM: 

No P.uuoisMo-iNTERMiTAN 
1:MPÔL/\5 E COHPIIIMiOOS 

NA SíFi LE E BouBA • iBiOL (8! a (x) 

1
(1 iooo E. Bi5MUTO [M ,WiOUAÇ~O 
1 f.lBSOLUTAMC:NH. INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 
NA~NEMiA - PANHEMOL 
PARA Fes~IDJ,§- POMADA tos 



6 A L ·x:;o - Oni1 l:1 fcirn I tlr selemhrn <lc· 1 !1.:.·, 

~~~~~~~~~~~~~~~--r,;;;..-:;;;;:=;;-;;--;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;.;;;;;;;;:;:;;;;..;;.;::;;:;:::::::;;::_;;~::;:__;;_~_;;__;:;;;;_;1~7,~cA~S~A~Muo~B~IL;.-;IAD_A_O_U_NiÕ 

1 N D I C A D O R J>reciswse :.il11gar 1\111:1 

r:'.sa no, a. mobiliada ou 
11:10. p,1rn ras:.il de lralu 
menln sem filhos, dr sc-
1<-llllll o ale'· l'e\C'rdro ln­
forrn:1<:c·1c s ú 111:i Bnr:io elo 
Tri11mpho. n. f'.~O. sobrado. 

- -

GABIN~TE ELECTRO-DENT ARIO 
,-- - DO C:IP.LlHfiL\O DE. 'TIST.\ 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
:'li E D I C \ 

Cura. radiC'QI das moJestias das senhoras, das perlurb:u·~ o<'corrcn(r,;; 
nas epochas da pub('tdade, da nu,uopau ... a e da gr.1\•ldez. 

Tratamento pela h)droUt~rapia a~sodada á. <'himiotherapi:1 e á 
\a('('inotherapb. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 ,'.'S 17 HORAS. 
Cnn~uJ(.orio p residenda: 

R"VA Dl'QUt: UE <:AXJAS, ãlG. 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

lb-lntttno •o serviço de c,ian(a• (l:tctcntes) da Cdche ta CU& J .. 
F.xposto~ do Rio de Jane..ro. 

Chefe do Scniço dP. Jlygitnr- Infantil do Estado. 
00.l'iSULTAS DIARlAS DAS 16 A-S 18 HORAS A' RUA DffiEITl>, 11, 

(POR ClMA DA PHARMACIA Vl'..'RAS). 
USIDENCJA: - Rt:A PADRE l\U:IRA. 131. 

-1 
DR. PAULA E SILVA 

CJRURGIAO-DEN1'1STA 

TRATAMENTO D.\S LESÕES .\PICAES PEl,A '\PICETO)ll.'I. 

CONFECÇOES DE DENTADURAS E BRIDGE$ PELOS PROCESSOS 
NORTE.\MERICANOS 

Cü ;l'! ·e RIO. - RUA MACIEL PINHEIRO. N.0 189. 

~ ===!,' 

.,.. 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL S.\NTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JAA"EIRO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SE:~! DôH 
Consultorlo: - RUA BA RAO DO TIUU!\IPHO, 47•1 - J.• nndc.r. 

Ui:tri:1mn1tr. das 1t ás IG hor.l'-, 
n.esitlt'u(:i:t. - I~ua r..l.r:í.o tio l'riumpho, :!77. 

--

DR. EDRISE VILLAR 
CilEFE DO SERVICO DE GYNECOLOGtA F ClRt'RGT,\ OI!: 

~IULI!ERES. D.I. SANTA CASA. 
DOENÇAS D.\S SENHORAS - OPERAÇÕES - PARTOS 

ELECTRICIDADE ~lEDICA 

Res!<!encla: Tclephone 3D - Rua Epitacio Pes.sõa 634. 
Consultoria; Tclephone 181 - Rua nu'que de Caxias, 312. 

Consulta das 10 1 · 2 fü; 12 l '2. 

João Pessàa - Estado da Parahyba 

DR. OCTAVIO SOARES 
l\lEDICO - cu:,;rc.\ DI GEn \L 

ESPECIALISTA EM MOLESTES NERVOSAS R SYPHI!.IS 
Consulloriu: - Pharmatia "Santo .\ntonio ", das 8 ás 11. 

- GR.\'HS .AOS PORRES -
Plt.\('.\ PEDRO A~IERICO, :,.,,'.º 53. 

- .JO.\O PESSó.\. -

FARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS I>: ESPECIAIJDADES FAJWAct.UTICA.9 

GllANDES VANTAGENS DE Pl/EÇOS PARA OS REVENDEDORJ!J 
Ba.rili do 1nunfo, 41a - r.0 ancl.u - (Va:zu1bo da Standard} 

--- IOÂO PES;OA ---

DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇAS D!I CRIANÇAS 

C.111'1ltono: RUA OA IMl'ERATIUZ. 14 - ,.• ooàor - Tel. u7, 

E1q. eo• • Ru •• A•ror• 
Juidenc..a: AFLITOS, 467 - Tele. 2h48 - Comutcu: de 10 t, u • de 3 t, 1 

-- .. ~OPI! --

l 
1 

1 

i 

rr============================o============='~I 
CONSULTORIO MEDICO 

nos 

DRS. ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
mo HOSPITAL ''JULIANO MOREIRA") 

CLINICA MF.DICA - l\lOLESTIA.~ NERVOSAS F. MENTAES - TRA­
TAMENTO MODERNO DA Sll'IIILIS NERVOSA E 

PARALY:SIA GERAL 

Reacções rompletas de Sangue e Liqnor (.W~rmann, Lange e 
Benjoinl e na õemal nce<·~arrn.s para eluc1daçno de dlagnost1c., e 

tratamento das molestlas NERVOSAS E MENTAES 
(;onsuHa,; diaria! da!'I U .í.s 18 horas. 

1>1iQUE DE <;AXIAS, ~li - JOAO l'E.SSOA - PARAIIYBA 

A BILI O PAI V A 
nu, m·qn: DE e \XI\~ jOl - 1.n \SO. 

Ex-assistente da Policlinica. do ºHospital P~drn II". F per1:111s1a ~m 
chapas anatom1cns. Ext1acçáo com au:scncia absoluti\ du do1 me5mo 
noo cn.;os d+· intLwl'lçâo das gr,n~1..-, mpi·,,g-·,non ,1 u 111 la tt'glOnal 

ck rrTOJ'C!r (''11,l fl 1 1·,.llnH"a d,• 1, ,t.v e l·'L<;<'h('r 
JlJ";inqut•amfnto dns dentrs por pro(·r~!õ.OS l'1dmi,·os. 

'lHAB.\LlJOS PLRl'l!:ITOS E GAHAN"IlDOS. 

; - ·-------

DOE'.'\Ç\S D.\ PE!.LE E n: FnF\S 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De \Ol ~ <lr 11:1. , 11J""11 d1 ro tuclo~ v, 11 dn p· ! onrl ! E•QUC':lll"IU 

as clinicas , P"~ lali1!"l11 1s cio F'Hl Sr·. 1l1ç<1 do ,. r r n bello J e rJc São 
Po.ulo 1 fü""l'\'IC'O do p, 01 1 nrll'lllbf>r"' a >10. ""'' , r11,go• e clit->11tcs 
que rea. tumi u o ex,, Tidi d UJ rltmc1 

Rua Duque dr Ca-..ia .... JOI l" :nalar l>Jadamc·tttf' 1k U ,i._ 17 horas. 

J0.\0 I'E,Sô\ - -· - l\\RAtíYnA 

:: - -
--

DR. EMILIANO NOBREGA 
:\[ E D I e o 

CLlNICA 11,rEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NF,RVOSAR l! 
MENTAES, EPII EPSlA, SYPHILIS E DOENÇAS VENERE AS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 

1 
malariotherapia 

CON!'ULTOR(O: nua Barão do Triumpho 47', das s ás 11 horas. 
ltLj,llJENl'l.1\: Rua Nova., 177. 

-
OR. J. WANDREGISELO 

i 
1 

-

1 

1 

l 

HEMORROIDÂs--
cuM SEM OPERAÇAO 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO REro 
DOE:\"Ça}S 1)0 A."l'US I' DO RETO 

Do i::crviço Pitanga. dos santo.s 
r-0w. 22 ann°" de pr-o.1,tka dos Bospl­

taes do Rio ~ São Pa.ulo 
RUA DO IMPERfJJOR 

Edlficio do "Jornal do Commcrcto") 
SALAS, 1·2·4 TEL. 6-7 2-4 

HOR.\RIO dH H á, 18 hora.:-

CHIMICA INDUSTRIAL - Ediçá> 
lo L b. Ch1m1co de Espanha, um gros-

~~ oo1º!~~uf~m as ~u~r:s m~~~!~ô~ 
ilcance de todo:;. Recl'.'~u a "Llvrarta 
Popular_", run. Barão d.o l'rlumpho, 
!93. J oa.o Pes.~ôa.. 

C\S:\ - Negocio cie OC~­
de-~e uma ca.5a sita á aveni,a l.o de 
l\.fa10. n.0 85. deírcnte á egreja do 
Rc~an(), e:stand~ prcJectado a passar 
a Jmh· ele b:"na 

A trz. ar á rua Maciel Pinheiro, 180. 

A QUEM INTERESSAR 
()11cm desejar alugar um 

piano, ('0111 absoluta garan­
li,1 dC' ronsen arüo, mande 
in/'ormaçõc~ ú ·rua Banio 
do Trimnpho. n. :rn~, dc<;ta 
cidade. 

F.SRcl.U.ISTA l!M MOJ.l!STIAS DOS OUVIDOS, NARIZ 1: OAao~"'T1 UJU PE('Hl~CH.I. AOS sns. 
FORNF:CEOORl'.~ DE LENH.\, CAn­
VAO E I,l,\DEIR.\S DE co:·sTRU<;. 
CAC - Vend-e·< 011 pcrrnuta_s:.c por 
um~ c~i.sa de P~1U.!no v,llor nesta 
C-P:,o.l., uma p::i.1 t_c- no cc:nmwn, da 
prop~~''Ot.de <...:up1çura, distando a 
esta cap!t~l 45 k1lom~t1cs mais ou 
rr:P-nos. e 15 l.:'1om ... tros á ciG.ade de 
Gcrana. 11 pErmu -ó :>r..i. ncceita, 

Con1ultu tlaa ! ás 5 d.a tar•e 

Con,ml!nrlo·- RC' ... DUQUJ!: DE CAXIAS, Sllt 
ltHij•orl .. : - nDAL DI! NEGRUROS. UI 

DR. NEY DE ALMEIDA 
CIRURGIA 

DOENÇAS DE SENHOR\S. PARTOS 
CONSUL'l'OJtlO: RUA DUQUE DE C.IXI.\S. 5M. 1.• ANl>AII. 

(Em fl'ent-P. o.o "'Parahyba.~llotcl") - Das 14 âs 15 horas. 
aESID"ENCIA: RUA EPll'ACIO PESSOA, 736 (M,noo aos oabbado1) 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMEÃO 

Droeas e espeetalldadcs farm.aceutfcu, a.dqalrtdaa nas prtnctpala 
fra.çaa do pais e do extrangeiro, para a phanna.cla. a preços espcctaea. 

BUA MACIEL PINHEIRO N.• 118 - .Joio PK.'6a - P&ralba 

ADVOGADOS 
JOÃO SANTA CRUZ 

ADVOGADO 
--->:<---

D!JQUE DE CAXIAS, 809 

IRENt.O JOFFIL Y 
- ADVOGADO -

RUA I",A PALMEIRA CDZBEMBAROADOR PER!:GRINOJ 1111. 

})('r casa de igual cu menor ,·alar da 
C:Ujcl pa.·te 

A tra,a!· com Ma:r.ect" Correia Lins 
â ª\?nià.a 1. ó.e M..i:>. n ;;34, Ol{ 
:'~P-~~~_:::_Pesso.:. n. º_7_., __ _ 

MOTO-ENGENHO 
"LILLA" 

( Combi.rutrão ,le l'tlocnda ,le Canna. 

1 

C'Om 111otor Electrico J·,unrcionamento 
Jmmedia(o) 

, St'm Correias, sem CorrEnte e sem Ins· 
1 1 aliarão Especial. Pnra qualquer cor-

1 
rE:nte de Luz ou Força. 

Para ser ligado como uma Iampada. na 
concntt" commum da luz. - Vendas 
a longo prazo. Prçam ~r ento aos 
agentes ne!:te Est:1.do: . rt.SR & 
IRl\lAO. - Rua Badio do · 1umpho~ 
46f'H O - C:1\x:11. 40 João' Pr~a. 

~IOXTEPIO llO EST.\DO -
\lug:1m."' ! pre,lios lypo gc. 
min~:do. re"t•ntcnwntr ennslrui-

"]:_I, dos. silo\ á Tr~1n~s\a Padre Lin-dulpho, no bairro dr Tamhi:l, :1 

lral~,r 11;1 SC'1'rl'l:lrin do ~lonl('pio, 
no and:ir lrrrro do Palacio das 
Secretarias. 

NEGOCIO VANTAJO-
======================~====-===============>' SO - .ío:io :\Tonldro GUC'· 

eles. prêcis:rndo ausentar­
se da capilal, wnde, a preço 
de orcasi:io, o pon lo e uten­
sil ios da conhC'cida "Pen­
s:in 2 de Junho", sita :'t rua 

ORESTES LISBôA 
-- AJ)VOGADO --

CAUS.\S CIVEIS, COl\IMERCL\.ES E CRD!IN.\ES 
AVENIDA GENERAL osomo (RUA NOVA 206), 

-- JOÃO PESSô.\ 

1

, ~[acicl Pinheiro, 177, em 
pl<'no commerci \ tratar 

=====--- com urgeneia, n, mesma. 





"MINHA 

" Minh a. Cidade·• pesa oem gram, 
mas, mas o livro não vale pelo que 
pesa e sim pelo que contém. 

CIDADE" 
VIRGI LIO CORDEIRO A União 

vendo Jogo, pe]a capa, onde o Flo_ 
renttno foi deveras feliz, que alli não OROA.M OPPIOIAL DO &BTADO 
ha outra cousa senão um album no co•P0/12'0 •• LINOT'T POS - IMPRllSSO •M MACHIN,1. B02'0PL,1.N,I. ºDUPLUI:" 
qual as chronicas sulxsti tuem as pho. 1 =AN7,;;;N:;'O;;=X;F.L';II;;I;==:/:"'"='f,J 7,0:"jÃõ'J('s') =;li';'' E;;:,;;S,;;S=;ó=;A;===;Qs'. ,=i:=11=;· l=a=;_ f;=e=ii=·a=, =4;:=d,;c~ s=c i=e",~=, bc=,=. ,=, =d::~==;1""9;:;i;,Í_;;-=-=_;;.-=J ,;=,N;;'U=,l\;=l;,;E;:íl.e=0==1=9""'7 
togravuras 

Se fosse JX)ssivel retirar da brochu_ 
ra. de Ascendino Leite o que ella pos. 
sue de interessante acredito que o 
material désse i:1ara 'pender o fiel de 
uma balança de precisão. 

Anda nisto a prova de que o autor 
não escreveu um livro de todo desin_ 
teres.san te, mesmo pondo.o ao pala_ 
dar daquelles que detestam leitura 
VS.sada. em asswnptos frivolos, oomo 
no caso está "Minha Cidade". 

Por isso o Ulustrador andou muito 
bem pondo aquella garota olhando, 
do alto, para a cidade, identificavel 
á primeira Vista, com a torre do Lyceu 
e o Monwnento do Presidente João 
Pessôa. 

... 
J. Ursulo & Ixmãcs - 1. 330 saccos 

de as.suca1r cry,:1t.al. 
Alnioida & Cav~_lcanti - 180 rolo5 

de fwno em corda e 4 caixas com mel 

A brochura de Ascendino, como deL~u~~al.ho & Ola. _ 90 caixas 
fonte de ínformação está optima. e con tendo vinhos e genebra. 
dclla bem podia vale~_se a Prefeitura Abilio Dantas & Cia. - 60 fardos 

(D E UMAS MEMORI AS) 

(Copyrig ht by Companhia 
Editora Nacional . - ExclusL 
vldade no Est.ado da Parah y­
ba para "A União"). 

tias e felicidades poothurnas e que 
não amo e não ~pero. : 

Fechei-as a nove annos num en_ 
veloppe que não deve se,r aberto. EL 
Las sabem dos unicos dias do passa.do 
que eu e as memorias não amamos 
recordar. Dormem ..• 

.A.."-Oendino Leite é um joven lycea_ para offerecer aoo touristas na cer- deJ ~l~dd~o t~s~~=os _ 279 fardos 
no para quem a belleza da vida en- teza que isto dispensaria ; ínterfe_ de algodão em pluma 

DEABREU Ha treze anos eu vivo indifferença. 
e desencanto; treze annos vasios 
como a cabeça desta dansarina que 
móra em cima de minha escrivaninha 
e me olha sempre oom o mesmo es_ 
quesito olhar de órbitas vasias e o 
mesmo sorriso antigo de ídolo 

trou na sua phase inicial. rencia dos cicerones typ0 d'alguns OVidio Mendonça - 1 caixa conten- uo aquecedor, no fundo da sala 
Outros dispersam o tempo jogando que serviram ã pass~gem do "Jace- do agua moedicina1. tem a doçura das fogueiras lá na in~ 

foot_ball ou a.,oabando a. saúde na.s gul1y"
1 

por Cabedello. f=~:S J:oo~!~ª P~~ia. - 54 fancia_. nas noit.es sertan"ejas de ju-
noitadas alegres, tão ao sabor da mo- Asoendino Leite é um intere~sante Antonio Elihlmas & Cia. Lt<la. _ ~~a-8~~~~~ =tes~a ~tr:~:· 
cidade do seu tempo. Elle, não: en_ chronista das cousas da sua Metro_ 2 caixas contendo miudezas. tura que não va? sahir. não teme vi~ 
cara a Vida pelo que a vida tem de pole e tem, quando escreve O poder René Hausheer & Oi.a. - 6 fardos sitas e conta com a solidão. 
real, pondo a mte1Itgenc1a em func Ide umtar a luz da lua isto' é de co. de tecidos de algodão. Através das vidraças vejo a chuva 
c1onamento não para redar ao léo, á I bnr die prata o propri~ mont~ro dos v~~ Leal & Cia. -

13 
batritcas ~~~· n~~~ssa';i: epa~~u= q~:~~ 

semelhança de corrQPio de paa:>el, mas caminhos. / s· Bertholdo Ronorio - 40 barris va. gavetas da escrivaninha antiga onde 

para retiraT-lhe o que ella possu-e de O bond_e, por exemplo, que é um 
1
~~. de Tecidos Pa'l'ah ybana. _ :º:UtJ-a~r~.~~~·tr~s S:~nsn·~d~r~ 

poveitoSO, no .sentido utilitario, da pa- °?·~trangrment.o p~ra nós outros as_ 30 fatrdos de tecidos de algodão. nos de capa azul. . 
lavra. sist1r rodar, pregu1ços0 sobre trilhos , ,-.------------- Ha uma dift'!rença entre aquell3s 

Quando escrevi sobre 'ºDo Coração ~ue e:
1
tão virando Hnha' 60, até O bon- E~ .~~0:0!!:e: ~ .Loteria Federal - :~aC::i,t~1ffe~e:ç~ !~tii ~aou:: 

para o COraçà.:>" acoentueJ que As_ e, e ~ procura rehabilitar trans que tenho o passa.do pzrdido entre 
cendino, collccando_se na galeria dos formando.o em vitrine ambulante n; DISCO COLUM:BIA e VICTOR - brumas. passando de onde não vem 

h omens que têm livros publicados. se qual a cidade expõe as suas m~as ~!. d!,tt~:r.~= ~~:.e:-- :~d~t; s~~~rean~~rti;::0d:r:nr~~ 
ajustara optimamente á realidade da bonitas. ---------------------------=--
vida, vendendo elle proprio .1 edição, º' J .-,guariO-e, r io menino " é uma JUSTICA ELEITORAL 

.:, 

Envelheço 
Quebrou-se qualquer cousa cá den_ 

tro. talvez a capacidade d.e sentir a 
vida. talvez uma grande linha do des_ 
tino. Não me reconheço mais no fun. 
do da retina absorta dos espelhos. 
Meus olhos não eram assim. Não tL 
nham essa doçura quieta de quem 
cansou de desejar. Elles não sabem 
mais das mulheres que andaram em 
minha vida anoitecem ha muitos an. 
nos. Quando procuro qualquer cousa 
no fundo do meu pa.."Sado só a encon_ 
tro nas brumas enluaradas das me­
morias. Os meus olhos não sabzrn 
nada. anoitecem. sem saudades. sem 
desejos, numa estranha. doçura de 
olhos envelhecidos que vão dormir 
para sempre-. 

Quebrou_~e em mim uma grande li­
nha do Destino. Eu não vim para ser 
assim. vim porque a- vida me elegeu 

que isto de confiar na procura fica chronica bonita - para mim a me 
aos intellectuaes que escrevem por lhox - em que elle teve a intelligen~ 
E«)ort ou áquelles que á semelhança cia de pôr, no final, a linda franja 
do que se faz em Jogo de poocker. de ouro que são os versos de Peryllo 
">bléfam'' os editores impingindo li_ Doliveira 

------- para sentil-a em teclas as dóres subter _ 
TRIBUNAL REGIONAL. DE JUSTIÇA do::. '·Punceionarios Publico~" P i;im no raneas. para reflectiLa em todas as 

vros que ninguem lê. Pena é que a sua formação bastian_ 
ELEITORAL DO ESTADO DA gruJ>O das "Profissõe., Libcraes''. o de.,;. faces. para vivel.a como um Homem. 

te burgueza não désse indeipendencia 
ao chronista para, quando descreveu 
o quadro das Lavadeiras do J aguari. 
be, dizer que aquellas mulheres que 
esfregam entre as mãos tanta roupa 
f ina, não possuem em casa um tra 
Po para vestir, ne~1 têm um' molamb~ 
para cobrir o filho, 

PARAHYBA Flodoardo, acc€'itando o parecer do dr. pro- para soffreLa corno um HOMEM. O 
curador regional_, depois. de algumas consi- 1 corPo não mudou. Mó.ra nelle O me.6-

Acta da trigésima quarta .uaio ordinnria, derações mostrando que a Eociedade não é mo legado de pletora e de sol. de vio_ Ainda agora vejo com satisfação 
que o joven ly«ano não mudou de 
tactioa, o que é muito 1ouvave1, além 
do mais, porque elle se reserva do 
dissabor de assistir á obra que lhe 
custou tanto esforço mental amarel-
2eoer como plantas xanthoi,hylladas 
nas montras da livraria "Cruzeiro·• ou 

em 21 de agosto de J'93S, cor}1tituida exclusivamente de profes~ores lencia e de go?,O. que a vida. dá. aos 
furlccionarios publico!\, Julga valida a dei- seUs eleitos. 

Ms vinte e um dia,; do mês de agosto ção, mas C'lassificando n representação pe].) Houve uma encruzilhada onde O 
de mil novecentrr.i e t.rinta e cinco, J)rC"lcn- r,rupo das "Profi,sões Liberae1:1". O dr. !fumem e' a alma se separaram. 
tes 011 srs. dcaembnnuulorcs Paulo Hypacio Ai:rippino Barros acceit.a o voto do relator. - .. Si a-quella mulher não se atra. 
da Silva Archimedes Souto Maior c Flodoar- O dr. Horaeio de Almeida, ao pronunciar o Ves.58..."Se em meu caminho. . " 
do Lima' dll Silveira, doutores Antooio Gal- seu voto, declara que acceita as considerai;õeia Não póde ser. Elia não poderia ba_ 

:~noGo~~.~~·deHc;::!:s d\ ~l:~~~:~0Az~~f~~ .-:~~~ 0 p:! ;;~:~r,pe:e:;nu~l:c!es:~as;1i!i;:~ ~~~~el~~ d~a ~t~ilo quebrar 
entre a verdura integralista que pavóa 
as vit.rines da "São Paulo". 

,•, procurador regional, t-Ob a prc:1idenciN. dCI J)Or entender que a ''Sociedade dos ProfeE- Si ... 
eles. Paulo H)'l)acio, abr~e a sessão 3 hora 1SOres Prima rio!> da Parahyba" não pode con. Não sei, Sei apenas que a linha 
(' locitl <lo co~tumP. Lida e posta em diH- C'Oner ás eleicões classi~tai:.. Os dn1, Anto- ~stá quebrada e O amanhã não me 

Livro inl:.ercssante o de Ascendino cussão. é. un&nimcrnente approvada a acta nio Guedes e Souto Maior acceitam o voto do commove e O passado não me tr,az a 
Leite, da se.:«1ão anterior. Expediente: telegram- dr. Horacio de Almeida, tendo antes o dr doçura das felicidades posthuma.s. 

O nome é o liVlo. O volume que possúo foi_me offere- ::S~.deru::~~:' !~: .. :it:~:it::~::ra~::Pªc~:; :::1\:!tc': 1:;~:e u:~doradz~C:S~ª;r:c;:r:":; fo~·c~i: ::,1~::i~fu}d!evi:e1:~~ 

... 
c1do pelo autc-r, mas, franqueza, paga cidadãos João Bello da Silva e JOt1é Cau- opinando pela. dei-da!l~ificação, de accórd,, talvez si c-lla fosse diversa. differen-

Quem abre "Minha Cidade.. vae bem o preço que elle cóbra.,. dcncio, pedindo pro\·idencia!I. i:arnntidoras ;l com a. juri~prudencia do Tribunnl Superior. te. 
liberdade eleitoral: klegramma do ultim<J rm caso identico. Em seguida o dr. Agrippino Si eu voltasse a viajar? 

CAMPANHA AOS INSECTOS 
NOCIVOS 

Uma descoberta notavel ;!!:1:,:io"~';t~·~ ,a.:ãº c~:n~!~jr:.~r~;!c~;: ;i ::;;;~::0:.:n~;~~ª cri~:etc~& p:;:c::!~:~~":;"~ p!i t::0
~~s ªd~~h:C/:;e

1
d~

01;:,1 
do corrente: circular do arccl1i8po d. Moy- 6Uita feita pelo l." -<f'crct.ario <ln Socied\d".' de outros climas. das 1nulhereS de ou_ 

Em varias regiões d B. .
1 

. sés Co~lho, con:imunicando que, en_i data de dos Funccionari06 Publico"' da Parahyba, i:i tras raças. passeando a minha· solidâo 
desastrosamiente O l lRSJ reina, 25 de Julho ultimo, nssum1u n governo <lc~ta 1.<ocios que não ,•otnram no eleição annulltt- e a mJ.nha sombra? 

Os Clubs Agrícolas E:-;colares dri 
Sociedade dos Amigos de Alberto Tor_ 
iies vêm realizando em todo o Brasil. 
trabalho notavel de extincção aos in­
sectos nocivos 

São milhões e milhões de animacs 
damninhos á economia á saúd~ e fi 
habitação do homem. que a petizada 
destróe por tcda parte. 

Em Pernambuco ha o dia do insec. 
to nocivo e o dia do insect.o util 

Em Bello Horizonte· já houve UID8 
exposição de de.senhc~ originaes das 
crianças. motivados pelos mscctos calJ) 
turados. 

A Campanha está assim org.:!uiza. 
da: 

degenera, 5e'I11 Qu~ms:n~o~f a ~~tt / Archi?ioce<;c; telegrnmma do sccreta'.io do da por esta Tribunal .poderão fa.zel-ô na rc--
rninal O para se E' g . e - .nrcebu;.-pado, comm11n1cando o fallec:1mrntc novada. O relator diz. que, tr11tan<lo-sc de 
dismo- tamberri mrp~. 'd O lmpalu· do venerando d. Adaucto; officio do cecre- as:;umpt() urgente, dei<eJA. faher i;e a puhli· 
Tia ~zãO male~rn ect ~ rr m,ala- tario do Interior e Segurança Puhlica, re'I~ C'aÇão do dia partl julgamento pode ~cr dis­
Jstl, porqu'e ne~ a ou __ a e __ q:ueixo. pondendo o oíficio n. 0 368, de 20 do fluente, 

1 
pensada. O Tribunal, C'Ontra o voto do dC9. 

sivel e)..-u.niuir, t~~~~t!· ~S un~- declarando "lue 3:" providencias vêm scnito / Fl~ard_o, resolv~ dispC>n1oa.r O prn~o parn n 
,helineos inosq ·tos ' . a - tomadas pelo governo do Estado, no i;entldo pubhcaçao do t.-d1tnl ou av1, 0 do dia do Jnl­
lrença E, t ,e Ul . prop~g~o.ores da de maior garantia para o e,rercicio do voto; gamento. O dr. Ainippino pus~n então n 

CU;So ~an:d~r~ ~~~1~:s 6~ a um re- oHicio do ~~mo secretario, communic.ando relatar ." proc~ o, levantancl(l n ~reliminur 
..,.., portadores dr ?ametos fs~nt~ e que o sr <,ovcrnador tornou sem. cífe1to _:; no sentido de não se tomar ~onhtt1mento da 
'1divid OS . • O e, OS aeto que concedeu ao bel. .salu1otino .Eph1- f ron,;ulta, por não e;tsr idcntificarla a Jle":'!\Ó\ 

mas q~e t;~:e~- ~:s~:em curadrs~ genio Carneiro da Cun~&, ju1i: de dir~1to da/ j~ri~ica do con1.ul.en~e. E' acceita, por_ una­
>nentos transmissores. JUe OS d.e e comarca de So~fH, ~0~11 m,he_11 de hccnça, 

1 

n1m1dade, a prehmmar .. º sr. pr~1r1:.._.nt,, 
nentos t. h . . t t S me lCa. na forma da le,: off1c10 do dtrect.or do c.x- C'onsulta aos i;eu:. part'S ti um arufl'O de r,o 

ta . a e o~e tx~ en es apresen- pedicnte da mesma Seerc,tari<l1 rommuni- <'l<>itore.c numa t-ó pl'tição, Jl(lde rei,uerer 1 .. 

~l~ 0 ln~nvPntân e~ curar, 1ncom- cantlo a nomeação d!! João Octaviano Pe- rC1ti~tr~~ de candidat,0s a prrfcito e veread1,: 

1 ~~ amen t dos °':J_n • porque OS queno para exercer i~terinamente, a.~ fone- res municipBC"I com legenda. O Tribunal 
Gt~ªas~r ~c::f';:na:sos ~ae~ gametos. ções de tabelliio p~bl11:o e C!lcriváo do ter- re'.:olve a[firrna~ivarnente, desde que não t:c 

PLANO PARA A CAMPANHA CON ç ed.~ pebqulzas, desco- mo da l'omarca de Mamanguape; circular 

1

. trate de candidato avul!<O (IUl' nc,;.;;(' cac-<o, 
TRA OS INSECTOS NOCIVOS E J~U.sed O g1 icamento ideal: a ~t~· a,.;. .. ignada pelo l." 11ecretario da A111ociarãn tiiio precbas dua11 petiçõC, as;i,:rn1lda1 po1· 

Jrina O a asa Baye~, em comprum. Parahyhana dr Impr~m1a, ~ommunican<lo a eleitores difforentc.~. O dr_ Antonio Gue<lC's, 
P ROTECÇAO AOS U'!'EIS OS. seu app~rccunento no mer- po.s11c de sua 110\'ª d1rec.toria; rN1uerimc11to na di,cu~:>âo do caso cm aprt'Ço. entenoe 

cado de .drogas fOl S~udado como.tuna • <lo juiz eleitorel da 17.• ·wna (Sou'!a). pe- Que um grupo de r;u eleitore:s fomente poderii 

Fwn•ei todos os cigarros 
A chuva oontmúa a cahir nas caL 

çadas nos te1hados monotona e im-
mensâ. -

Nunca_ como agora. olhando o re_ 
verbero vermelho do aquecedor, tive 
tamanha sensação de solidão. 

Só. Poderia ir para a rua. dentro 
da noite e da chuva, buscar o twnul­
to dos centros nocturnos, mas a mL 
nha sombra e a minha solidão abafa­
riam esse tum ui to. 

Estou só no mundo. A cidade mor_ 
reu. as povos morreram e só existem 
a chuva e o vento e essa sombra de 
mulher enorme e qÜicta como deve ser 
a noite eterna dos mundos quando to. 
dos oS sões se aPa.garem" ci:os~ª;~~~~~d:n;r~~;u;~:~~sro~~~ ::ra;:~ores conquistas da chunio- ::~~ c~:c~ .. a:~.~e; A:~:9 1:e~;:~ur:ar;0 t;::1:: 1 ~~:~;ª: uv:rc:ªn:~i.da~ :r.pr~r:~lcent~ma:;;~ 

ra. alcançar os seguintes objectivO' diente, o dCl'. Paul,> Hypacio, dc1l0ia de re-!' eofl!lulta aos ~1111 pares, ~i o eleitor pode- NA i''AL'l'A UI!: LEITK MA't't.:KNO 
erlucacionaes: St-nhoras! Ouvi nossos respeitosos ferir-se á!I .,ualidadt:11 virtuo~a« do i;audos'> i:crvir <'~mo fiscal nos proximas ~lei~õcs no __ SO __ 

Scientlfico - Conhecendo in<"C'"'tot "Onsclbo~'. Qucrf'i!t recuperar vossa arC'ebisPO d. Adaucto Aureho de Mirandn municiplo differcnte do seu dom1ciho elei­
nocivos e ulci.:,, sua vi.da ·,ua.s mf-'1 J._ majestosa plaslica den tro de pOUl'OS Henriqu<?ll, ao seu fecundo epi~copado, pro- torai. O Tribunal resolve affirmativamcnt<', 
m.orphoses; rr.ê~e:s e com eJla impôr o prest igio tla p<•e que i;eja inseri<lo nn RCtR dos trabalho~ ni'lo J)Orl:erulo. entretunto. o eleitor votar. O 

Econ omico - Destrull'do praga·, da vossa fonnnsura? Usae Fibrol{enol - dn. i:~s;ão de hoje df':ótt- Tribunal um voto dr. Antonio Guedei1 propÕe <1ue ,e telegraphe 

LEITE CONDENSADO 

lavoura e das casas. ~ GR:'\NDE GERADOR DOS 1\-JUS de pe!;ar r,elo fallecimento dRquellc irunde ne.ii;e sentido, a todos o.~ iuizes eleitorae.~ 
Sanitario Extinguindo nl""CI.) rULOS - O 1 ·co.MPARAVEL RE v, lto do catho\ici!lmo brt1"-ileiro: sendo unn- e preparador6:!, Em ob!l.ervanC'ia á.1 lnstru~-

nccivos á faúd,., CO?,iSTITUINTE - Encon tra reis o n:memente appro\·ndo. A.!.Sli: nat ura de ac- ç.:iN baixadas pelo Tribunal Superior de 
Pedagogico - a1 correlac on ndo Fibrogcnol cm qualquer Pharma.c ia endão'f: E' lido e a6~i1::nado o acc:ordão re- J11stit"" Eleitoral. procede-"!'e ao ~ortcio do, 

VIGOR 
________ __:ofl':.,\I'....,.___ 

CASA Ã VEND,: todas as materlas do programm;i. mo. (,;41 (,rente ao processo n. 0 223, da clairnc ã.• juize; de-ate 'Tribunal Regional pttra 1>re~i-

~\;~~d~~ ftd~;lp)[~J~C~~> i~~~~~- --- -------- ~.,:;, r~~~;iC1MGu~;:et1p~: "~;~ª d:-;toa.ut;; !";:::-aç~;: ;~~:;i~C:on!: r:r,r::::~;I: f:~ \T CildC-SC a C8Sa Ilº • 29 á 
m ~i ~esenvolvencto o g~to artisttco. 1 ~~~~~~01ª 1 • pa~s e amigos dos =~~!ª :.So"' i~~=~ºd: ::::ã

0

c1;:~:~iv1u1:
0
0;;~: !i~~~= G!!7::ª~u::;~\:::t;a~~= :{tr

0
u~~~ Avenida Concordia, tra tan-

atraves do desenho, da mod.clae~m e Não 5 .. rà.o destruida.s aquellas bor- to:1: O l'lr. p residente submet.te á aprecia- Industr ia, Lavourn e Pecuaris; o d~ Fio-
dos tra,balho~ manu8f':i bclctas pouco ncciva5 e de córes bel_ ção do Tl'ibunal o pedido de l icença do doardo da Silveira, para o 2..

0 l!'rupo -
_.e> socializando,. por rnei? de exour_ tas, por constituírem cl-?mento u til á ju iz eleitoral dn 17." urna O Tribunal. por Commercio e Tro.n8J)Orte; o dr. Agripp inn 

soes. dramatlzaçot"s. aud1torlos. mu- p::,lintzação e riqueza de nossa fauna unan im idade nes;ra n licença, em vi!,ta do .Barros, p1Un o 8.0 u:rupo - P rofil'laóes Li­
seus. etc .. desenvolvendo a coopera_ Est~ plano será desenvolvido com r, querente ~ão ~e achar licenciado na J ua. beraes: e o dr. Horacio de Al mrida, J>&rn o 
ção entre todo O pessoal do estabeleci. desenhos. · ti,:;a E4adual. Em aPJtu ida o <lr. Hortlcio 4." grupo - F uncciona rio~ Publicos. Nada 

d" Almeida relata o processo n." 1, da cla"~e mais havendo a tratar, é encerrada a sessão 

~~:++:++:++)+>( .... :- !1:it;;ec;0~: ~d;i~~r;vodP in~:::to F~~~~ ~,·er!~;i:Jloh~i~~~. ~re:~r-~::~::arf:. r~~~~: 

la.nçado. flelô C'artor10. na :1.• via do titulo, 

do-se o negocio na annexa, 
n.º 47. Aposentos peque­
nos, mas hygienicos; dois 
gabinêtcs sanitarios, quin­
tal murado, terreno pro­
prio . i 

~
1 

contra o deapaeho do jui-t eleitora.\ da 3. • e ta acta, nue 11ub,crevo <' aqiii:rno. {n~~ .) 

DOENÇAS DAS SENHORAS +!. ;;;:~c.;:~·P~~:''r'u.r!:~:e::~ ::_i~-0 d~ertr:~;~ ~ ~ =Joded/l; i~:: erqae Bello FIiho e Paulo 

: CIRURGIA GERAL - PARTOS : •• ~:;;;; 1: '.~"';~~,mº.:0
: d~.':~·~; ~.~t rr=========================•"' 

1 'tRA'l'AI\lEN'fO DE JIEl\IORR!IOIDAS SEM OPt;RAÇAU :::tov~: ::a 
1
"~mt;~:: r::;:~~di!::

11

;~::h~ DR. JôSA MAGALHÃES 
~ unanimemente a11vrovado. o d('.i. F lodoartl~ MEDICO ESPECIALISTA 

1 
•• sn ... ;,. "'ª"' " •'º"'"º "'"""'' • DR. LAURO WANDERLEY eleição do del,.ado ,1,;to, da "Sodedade dM 
P rofcs60r f'4 Primari0tt da Parahyba" Feito 

D A l\'I A T E R N I D A D E u relatorio e não havt-ndo prelimi nar a le- 1 

Cffrgiáo do Uo~pital Santa Isabel - Cirurgião do ln:stituto de svantar, o rf'lat-0r de-cla ra nu(" a eleição foi 
Protecçáo ã Infancia. procedida. com os roq uesito~ da. loi e que o 

Consultorfo - Rua Direita., 389 - Das 3 ás 5. proceeF-O e"t.4 devidam t-n te- in~truido; \é aa 
1 ___ Telcph. residencia 20 --- 11.l k1'açõ~ de lm1>u~naçõt"~ fr itu p('Jo dr. 

,João Medeirw, C'.Ont ra R l'leli;ii.u do prof 

~~)!~:~:~:~>-.+>-+:~:~+>-'~~:.:.+;'~. ::~~:n~:'> n~:~t~~id:\e;n\:°c~::d,t:o · ~: :
1! 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

ponsultorlo : - Rua Duque d~: Caxias, 504. De z ...... 
Reside nela: - Rua Visconde de Pelo tas 

- JOAO PESSOA - ' 
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